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APRESENTAÇÃO

Caro(a) professor(a) 

É com satisfação que a área de História apresenta o Guia 2015 do Livro Di-
dático do Ensino Médio, um meio auxiliar à escolha das obras que você utilizará 
nos próximos anos.

A exemplo das outras edições, este Guia do Programa Nacional do Livro Di-
dático (PNLD) disponibiliza as resenhas das coleções de História. Também infor-
ma sobre o processo de avaliação e o(a) convida a pensar sobre alguns desafios 
que caracterizam as relações de ensino-aprendizagem na escola brasileira. 

Este ano, pela primeira vez para este nível de ensino, as coleções puderam 
ser inscritas no PNLD também em formato de livro digital. Tal inovação permite 
ampliar as possibilidades de acesso a novas tecnologias. Agora, além das obras 
impressas, vocês e seus alunos poderão usufruir, em alguns casos das ferramen-
tas da informática que viabilizam outros recursos pedagógicos para auxiliar no 
ensino e aprendizagem da História. 

O processo de avaliação e a divulgação dos resultados no Guia do PNLD é 
uma importante etapa. Mas é necessário considerar também as necessidades e 
finalidades que singularizam cada classe, de cada escola, em cada região deste 
país. Ressaltamos que a sua experiência é o principal fator de orientação na es-
colha das obras. 

Por fim, lembramos que o livro didático é um instrumento à sua disposição 
no trabalho de ensinar História cujos usos devem ser submetidos ao seu planeja-
mento, ao projeto pedagógico da instituição e aos interesses da sua comunidade.

Boa leitura!
Área de História
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INTRODUÇÃO

O que, efetivamente, este Guia do Livro Didático pode oferecer a você, professor(a)?
Nas páginas que se seguem, apresentamos três blocos de informação. A 

parte 1 – Ensino Médio e PNLD – discute o crescimento do interesse na discus-
são sobre o tema “Ensino Médio” em diferentes lugares da sociedade. Também 
descreve a ação do PNLD e os desdobramentos dessa política para o ensino de 
História. Por fim, informa sobre os procedimentos e etapas da avaliação dos livros 
didáticos desse nível de ensino. O propósito é situar o lugar do Ensino Médio no 
debate educacional e solucionar algumas dúvidas sobre a natureza e o funciona-
mento do PNLD.

A parte 2 – Ensino Médio e aprendizagem histórica – é um convite à reflexão 
sobre alguns dos temas que têm movimentado a agenda dos que se ocupam des-
sa modalidade. Confessamos não ser tarefa simples abordar os assuntos que se 
seguem. Contudo, não nos furtamos de convidá-los à experimentação em termos 
de conteúdos históricos, progressão das aprendizagens, interdisciplinaridade, 
culturas juvenis e culturas digitais. A problematização desses assuntos pode tam-
bém contribuir para o bom uso do material adotado na escola.

A parte 3 – Síntese da avaliação – como o próprio título anuncia, fornece, 
inicialmente, os dados relativos ao número de obras inscritas e os resultados da 
avaliação. Em seguida, apresenta as resenhas que descrevem as especificidades 
e indicam os potenciais usos das coleções.  

Por onde começar? Você decide.

Bom trabalho!
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ENSINO MÉDIO E PNLD

Ensino Médio em debate

Nos últimos anos, o Ensino Médio brasileiro tem sido alvo de muito interesse 
por parte de associações profissionais, universidades e institutos de pesquisa, le-
gisladores, instituições governamentais nacionais e de organismos transnacionais. 

Todos estão preocupados com o fortalecimento do caráter formativo dessa 
modalidade de ensino e a designação de uma finalidade coerente com os desafios 
sociais enfrentados pelo Brasil contemporâneo. Uma tarefa nada fácil, concorda?

Indicadores desse interesse são os espaços concedidos pelas grandes re-
des de televisão aberta, de jornais e revistas de circulação nacional, enfim, de re-
des sociais blogs e listas de discussão tão frequentes no mundo digital. Podemos 
afirmar, então, que o tema do Ensino Médio está na ordem do dia. Mas, por que 
cresceu tanto o interesse nesse nível de escolarização? 

Você conhece bem as respostas. Embora o número de matriculados tenha 
se mantido na casa do 8.300.000, entre 2007 e 2012, intensificou-se o debate e 
até as veementes críticas ao Ensino Médio, sobretudo devido aos seguintes acon-
tecimentos: a criação de oportunidades de integração ao ensino profissional; a 
introdução da avaliação por escala e de novos mecanismos de acesso ao ensino 
superior público – Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) –; a reestruturação 
dos currículos em torno de uma perspectiva multidisciplinar e a integração da 
cultura geral com o mundo do trabalho. 

Essas transformações também vieram acompanhadas de respostas do Esta-
do no sentido de melhorar as condições de trabalho e estudo, principalmente no 
que diz respeito à oferta de material didático. 

O PNLD e a História no Ensino Médio

Instituído em 1985 e reestruturado em 1993, o PNLD estendeu suas ações 
ao Ensino Médio em 2007, promovendo a avaliação de dezenas de coleções, ad-
quirindo e distribuindo centenas de milhões de exemplares em todos os estados 
brasileiros. 

Esse esforço se justifica pela importância do livro didático na escolarização 
básica dos brasileiros. Ele é um instrumento empregado em situação de ensino 
e aprendizagem, estando presente em salas de aula, bibliotecas, nos lares dos 
alunos, servindo, sobretudo, como instrumento de formação continuada para o 
professor e, até mesmo, como orientação curricular. 

Por essa razão, o PNLD se constituiu em um dos principais programas de polí-
tica educacional, com grande repercussão no cotidiano dos professores e alunos de 
História. O primeiro resultado, evidentemente é o acesso universal ao livro didático.

Além disso, os livros didáticos de História fazem circular alguns princípios de 
caráter mais geral, instituídos legalmente e frutos de demandas sociais, a exemplo 
da legislação sobre a experiência africana, afro-brasileira e indígena, das ideias de 
interdisciplinaridade, da atividade com fontes históricas. Também atualizam a rela-
ção entre a escola e o seu entorno, introduzindo o uso de objetos digitais. 
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Por fim, os livros didáticos também estimulam modificações de práticas de 
ensino quando enfatizam a superação do preconceito étnico, racial, regional e de 
gênero, explicitam a proposta teórica e metodológica para o professor e aproxi-
mam o universo da sala de aula do exterior da escola, introduzindo novas temá-
ticas e abordagens historiográficas, como a recente história do tempo presente. 

Certamente, muitos elementos permanecem, a exemplo da distribuição do 
conhecimento histórico fundado na cronologia e da frágil articulação entre os tex-
tos principal e suplementar. Contudo, tais permanências foram detectadas – so-
bretudo as sugestões positivas para a História no Ensino Médio – no contexto da 
avaliação que regularmente o Ministério da Educação tem promovido.

Avaliação

Os livros didáticos de História do Ensino Médio são avaliados constantemente 
e de modo sistemático. Você os avalia durante anos, da hora da escolha ao planeja-
mento, do momento de capacitação ao uso com os alunos. No âmbito do PNLD, uma 
equipe de profissionais trabalha no mesmo sentido, durante meses, meticulosamen-
te.

Tal equipe é composta por profissionais com formação inicial em História 
e experiência docente no Ensino Médio, no ensino técnico, na formação de pro-
fessores de História em modalidades presencial e a distância e na orientação de 
mestres e doutores radicados em todas as regiões do país. Além disso, desenvol-
vem pesquisas sobre História, ensino de História e novas tecnologias.

Por que tão variado grupo? Essa é uma preocupação da Comissão Técnica do 
Ministério da Educação e também das universidades que sediam a avaliação. Ambos 
promovem a incorporação dos benefícios que a diversidade - em termos de qualifi-
cação, ambientes de trabalho e local de origem - pode agregar à avaliação. Ambos 
esforçam-se, assim, para respeitar, na avaliação, a pluralidade cultural do nosso país.

Desse modo, você já pode perceber que a avaliação não inclui apenas os 
docentes-avaliadores radicados em todas as regiões brasileiras. Dezenas de pro-
fissionais estão envolvidos na avaliação do livro didático do Ensino Médio, atuan-
do, por exemplo, na Secretaria de Educação Básica (SEB) do MEC e no Instituto de 
Pesquisa em Tecnologia (IPT) da Universidade de São Paulo (USP). 

Critérios de avaliação

Professor(a), você conhece bem as virtudes e dificuldades do trabalho co-
letivo. Por isso, não vai estranhar que uma numerosa e variada equipe como a 
que apresentamos tenha de seguir algumas diretrizes. Entretanto, quem fornece 
o caminho? Quem estabelece os critérios e procedimentos?

A avaliação dos livros didáticos promovida pelo PNLD obedece a critérios di-
vulgados em Edital, produzido pela Comissão Técnica que assessora o Ministério 
da Educação e por técnicos da SEB e do FNDE, pelo menos, dois anos antes de os 
livros chegarem às suas mãos. Tais critérios são de dois tipos: os comuns a todas 
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as áreas do conhecimento e os específicos de cada componente curricular. 
Os critérios comuns, por exemplo, aos livros de Matemática, Inglês e His-

tória, são extraídos da legislação brasileira que trata direta ou indiretamente da 
formação escolar. Eles levam em conta os princípios éticos, estéticos e de cida-
dania prescritos pela Constituição Federal de 1988 e replicados em uma série de 
dispositivos como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, n. 
9.394/1996) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM, 2006). 
Também incorporam a legislação resultante das mudanças de sensibilidade da 
sociedade brasileira – a proteção à criança e ao adolescente é uma delas. Esses 
dispositivos são traduzidos em termos de prescrições que devem ser obedecidas, 
sob pena de a coleção não ser incorporada ao Guia do Livro Didático. O Quadro n. 
1 lista esses critérios. Acompanhemos:

Quadro 1 - Critérios eliminatórios comuns do Edital do PNLD 2015

Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao Ensino 
Médio.
1.	 Observância de princípios éticos necessários à construção da cidadania e 

ao convívio social republicano. 

2.	 Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida 
pela obra no que diz respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e 
aos objetivos visados. 

3.	 Respeito à perspectiva interdisciplinar na apresentação e abordagem dos 
conteúdos. 

4.	 Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos. 

5.	 Observância das características e finalidades específicas do Manual do 
Professor e adequação da obra à linha pedagógica nela apresentada. 

6.	 Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático-
pedagógicos da obra. 

7.	 Pertinência e adequação do conteúdo multimídia ao projeto pedagógico e 
ao texto impresso.

Já os critérios específicos do componente curricular História, estes são pro-
duzidos a partir da posição dos especialistas. Eles resultam de padrões historio-
gráficos e pedagógicos vigentes no momento de produção do Edital. O Quadro n. 2 
apresenta uma síntese dos critérios resultantes da contribuição dos profissionais 
da História que, inclusive, são corresponsáveis pela transformação do Manual do 
Professor em um efetivo instrumento de formação continuada.
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Quadro 2 – Síntese dos critérios específicos da História para a avaliação dos li-
vros didáticos do Ensino Médio

PARA O LIVRO DO ALUNO
•	Utilizar a produção de conhecimento nas áreas da História e da Peda-

gogia, elaborada nos últimos anos, considerando-a efetivamente como 
ponto de reflexão e de discussão no conjunto da abordagem.

•	Orientar os alunos a pensarem historicamente, a reconhecerem as dife-
rentes experiências históricas das sociedades e, a partir desse enten-
dimento, compreenderem as situações reais da sua vida cotidiana e do 
seu tempo. 

•	Estimular os alunos para a historicidade das experiências sociais, tra-
balhando conceitos, habilidades e atitudes, com vista à construção da 
cidadania.

•	Contribuir para o aprofundamento dos conceitos estruturantes da disci-
plina, tais como história, fonte, historiografia, memória, acontecimento, 
sequência, duração, sucessão, periodização, fato, processo, simulta-
neidade, ritmos de tempo, medidas de tempo, sujeito histórico, espaço, 
historicidade, trabalho, cultura, identidade, semelhança, diferença, 
contradição, permanência, mudança, evidência, causalidade, multicau-
salidade, ficção, narrativa.

•	Desenvolver abordagens qualificadas sobre a História da África, história 
e cultura dos afrodescendentes e dos povos indígenas.

•	Incorporar possibilidades efetivas de trabalho interdisciplinar e de inte-
gração da reflexão histórica com outros componentes curriculares das 
ciências humanas e também com outras áreas do conhecimento. 

PARA O MANUAL DO PROFESSOR 
•	Apresentar informações complementares e orientações que possibilitem 

a condução das atividades de leitura das imagens, sobretudo, como fon-
tes para o estudo da História, extrapolando sua utilização como elemen-
to meramente ilustrativo e/ou comprobatório. 

•	Orientar o professor sobre as possibilidades oferecidas para a implanta-
ção do ensino de História da África, da história e cultura afro-brasileira e 
das nações indígenas.

•	Estimular o professor a considerar o seu local de atuação como fonte de 
análise histórica e como recurso didático, levando em conta as diferen-
tes condições de acesso e a diversidade nacional.

•	Perceber e compreender do espaço construído e vivido pelos cidadãos, 
além de toda a cultura material e imaterial aí envolvida.
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Procedimentos e etapas da avaliação

No item anterior afirmamos que os critérios de avaliação têm origem na le-
gislação educacional e também nos consensos estabelecidos entre os profissio-
nais que se ocupam da produção dos conhecimentos histórico e pedagógico. Os 
procedimentos, entretanto, são atualizados pelas equipes avaliadoras.

A esse respeito, os principais instrumentos são as fichas de avaliação apli-
cadas aos materiais impresso, digital e aos sites. Elas são elaboradas a partir dos 
critérios estabelecidos no Edital (ao final, apresentamos integralmente as três fi-
chas de avaliação).

Para os impressos, a ficha do PNLD 2015 apresenta 40 indicadores em for-
ma de questão, distribuídos em cinco blocos temáticos: Manual do Professor, 
Componente curricular História, Proposta pedagógica, Formação cidadã e Projeto 
gráfico-editorial. 

Para os livros digitais, a ficha recolhe suas características gerais, apresenta 
dados quantitativos acerca da presença, por exemplo, de infográficos, audiovi-
suais, hipermídia, imagens e gráficos e, a exemplo do que ocorre com o material 
impresso, submete os livros à avaliação pedagógica.

No que diz respeito aos sites, a ficha compreende a inserção de critérios 
como a coerência e a adequação aos projetos pedagógicos da coleção, o apoio 
oferecido ao professor e ao aluno, a qualidade do material em termos de interati-
vidade e complexidade, considerando o público que deverá acessá-lo.

Professor(a), as tarefas de ler, reler, transcrever, destacar, comparar o dito 
com o feito, localizar incorreções tópicas e cronológicas, flagrar anacronismos, 
como também de identificar soluções inovadoras, não resumem o trabalho de 
avaliação. O processo estende-se para além e aquém desse momento, como de-
monstrado a seguir.

Etapas da avaliação do PNLD

Elaboração do Edital 
pelas equipes técnico
-pedagógicas do MEC e 
do FNDE

Avaliação das resenhas 
e pareceres por leitores 
críticos, que atuam 
em instituições de 
pesquisa

Elaboração da primeira 
versão do Guia do PNLD

Inscrição das Obras pe-
los editores e autores

Produção e revisão 
das resenhas, dos 
pareceres de exclusão 
ou de aprovação

Avaliação do Guia 
do PNLD por leitores 
críticos que lecionam 
na educação básica

Avaliação da materia-
lidade dos livros pelo 
IPT/USP - resistência 
do papel, funcionamen-
to dos softwares etc.

Capacitação dos pare-
ceristas e subsequente 
avaliação das obras

Elaboração final 
do Guia do PNLD e 
disponibilização aos 
professores

Planejamento da ava-
liação, conduzido pelo 
coordenador da área 
e pelo coordenador 
Institucional

Leitura e a pré-análise 
dos livros, identifican-
do as positividades 
e limitações mais 
destacadas

Leitura do Guia e esco-
lha do livro didático.
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As tarefas representadas nesse histograma confluem para duas outras, 
quais sejam: contribuir na qualificação das práticas de ensino e aprendizagem e 
garantir a pluralidade teórico-metodológica na formação escolar. É por isso que 
iniciamos este Guia com informações básicas sobre a natureza da avaliação. 

É também por esta razão – a melhoria da qualidade da aprendizagem histó-
rica no Ensino Médio – que propomos, a seguir, algumas reflexões e experimenta-
ções oportunas para você refletir no processo de escolha do livro didático: devemos 
ensinar tudo que o livro didático apresenta? Qual a importância da progressão das 
aprendizagens? Por que a abordagem interdisciplinar é importante? Qual a natureza 
do jovem que frequenta o Ensino Médio? O que se espera de um livro digital?
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O ENSINO MÉDIO E A APRENDIZAGEM HISTÓRICA

Devemos ensinar todo o conteúdo?

Democracia na Grécia Antiga, História de Gênero, Iluminismo, História da 
África, Império Carolíngio, relações de trabalho no século XIX, nova ordem mundial 
são recortes usuais dos livros didáticos de História. E eles aumentam a cada ano. 
Governo Dilma, Primavera árabe e “Jornadas de Junho”, por exemplo, foram acres-
centados no último triênio, abastecendo a interminável lista de estruturas ou acon-
tecimentos. Mas, será mesmo necessário apresentar todo o conhecimento sobre o 
processo histórico registrado pelos historiadores aos alunos do Ensino Médio?

Ainda que aprendamos na universidade que a ciência da História é o estudo 
das sociedades humanas no tempo e, por isso mesmo, aceitemos que ela abar-
que experiências dos âmbitos político, econômico, social e cultural, em qualquer 
tempo ou lugar do planeta, é necessário também lembrar que o trabalho de escre-
ver e estudar História conserva obrigatoriamente um exercício de seleção. E não 
nos enganemos: uma seleção interessada.

Um breve olhar para a trajetória da História como disciplina no Brasil reve-
la diferentes recortes e interesses. Os livros didáticos já estiveram comprometi-
dos com os eventos fundadores da nação brasileira e divulgaram personagens 
do mundo político e militar, como “os pais da pátria”. Já substituíram os grandes 
homens pelas classes sociais na condição de sujeito histórico e incorporaram a 
experiência das culturas afro-brasileira e indígena, por exemplo.

Nesta perspectiva, não é só o exame secular da escrita didática que revela 
a mudança no sentido de conteúdo. No passado recente, percebemos como as 
diretrizes, os parâmetros e os programas de ensino de História apresentam di-
ferentes entendimentos. Uns mais focados no conhecimento da memória local, 
outros ocupados com os jogos de escala entre o local e o transnacional, todos, ao 
seu modo, respeitando a dinâmica da legislação educacional e as transformações 
da historiografia acadêmica.

No entanto, legislação federal e comunidade de historiadores não esgotam 
as fontes de critérios de seleção dos conteúdos. É necessário considerar uma sé-
rie de fatores intervenientes na relação ensino-aprendizagem que somente você, 
professor(a), pode perceber. Um livro didático atualizado ajuda muito, entretanto 
é produzido para um leitor “nacional”, isto é, deve atingir públicos cada vez mais 
numerosos. Por essa razão, há várias semelhanças que podemos encontrar em 
muitos conteúdos, em diferentes coleções, como também um certo distanciamen-
to de problemáticas locais.

Nossa sugestão, professor(a), é a de que você reflita no momento de plane-
jar a unidade ou o curso anual: qual a relevância do conteúdo para o aluno? Em 
que medida determinados conhecimentos podem auxiliar no cumprimento das 
finalidades da disciplina, do nível de ensino ou da escola? Qual tipo de conteúdo 
pode ser enfatizado no seu plano, o conceitual, o atitudinal e/ou o procedimen-
tal? De que maneira se pode articular a unidade anterior com a posterior? 

Os conteúdos do livro didático são importantes, mas devem estar a serviço 
da problematização da realidade dos alunos. Nesse trabalho, sua experiência, as 
demandas da comunidade escolar e seu interesse têm primazia sobre os demais. 
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Que fazer então? Retornamos à questão inicial. É necessário desenvolver 
todo o programa sugerido pela obra? 

A essa altura, você já pode ter percebido que a mesma liberdade concedida 
aos escritores de livros didáticos deve ser estendida aos profissionais da educa-
ção básica. Na verdade, não se trata apenas do gozo da liberdade. É mais que 
isso. Devemos e podemos inverter o foco. Não é tanto o que o livro oferece, e sim, 
o que a comunidade escolar e a situação didática exigem que seja importante. 

Do Ensino Fundamental ao Ensino Médio: quais mudanças podemos destacar?

Aqui, professor(a), mais uma vez nos defrontamos com a problematização 
dos conteúdos históricos. Não basta intervirmos na seleção. É necessário refle-
tirmos sobre os modos de distribuição dos conteúdos, os nexos que devem ser 
estabelecidos entre unidades, cursos e níveis de ensino.

Quantas vezes ao planejar a aula, solitariamente ou no diálogo com os cole-
gas, não somos tomados por questionamentos desse tipo: o que os alunos entendem 
como aprender História? O que sabemos sobre a aprendizagem histórica dos alunos? 
O que fazer para dar conta da heterogeneidade daquela turma do 2º ano, composta 
por 35-40 jovens tão diferentes? Como mobilizá-los para aprender História, quando 
muitos a veem como uma disciplina pouco interessante, que só estuda um passado 
estático, repetido à exaustão desde os primeiros anos do ensino fundamental?

Você sabe que essas preocupações não caracterizam apenas o trabalho do 
Ensino Médio. Contudo, é na lida com essa modalidade que as indagações desse 
tipo se avolumam. Ao ingressar neste segmento, os jovens o fazem munidos por 
uma infinidade de experiências socioculturais, construídas na sua trajetória de 
vida. Além disso, conservam vivências escolares constituídas ao longo de aproxi-
madamente dez anos, que constituem o seu “capital escolar”.

Na transição do ensino fundamental para o Ensino Médio, esse capital é 
mobilizado, gerando alguns conflitos comportamentais. Isso ocorre, sobretudo, 
porque o aluno entra em contato com novos professores, disciplinas, sistemas de 
normas, atividades. Em poucos meses, ao passar do 9º ano do ensino fundamen-
tal para o 1º ano do Ensino Médio, deixam de ser veteranos e transformam-se em 
novatos; em dezembro eram tratados como adolescentes e em março esperamos 
deles comportamento de adulto.

Como enfrentar essas situações? Nesse sentido, mais uma vez, a reflexão 
sobre os fins do Ensino Médio, as singularidades emocional e cognitiva do aluno 
e os modos de planejar a distribuição dos conteúdos é o caminho sensato. Além 
disso, novas questões vêm à tona: quais habilidades de pensamento histórico 
esperamos que os jovens já dominem ao ingressarem no Ensino Médio? Como 
desdobramento, quais avanços qualitativos almejamos desenvolver nessa últi-
ma etapa da educação básica? O livro didático que estamos escolhendo apre-
senta distinções significativas quanto ao aprofundamento dos conteúdos, quanto 
à construção de conceitos e noções, quanto à proposta curricular, quanto aos 
aportes metodológicos, em relação ao livro do ensino fundamental? Esse livro 
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possibilitará a continuidade e a progressão do conhecimento histórico, em novos 
patamares, condizentes com as características e necessidades dos alunos?

O que propomos, professor(a), é que você reflita sobre as diferentes formas de 
progressão do conhecimento histórico. Que perceba a necessidade de experimentar 
a gradual diferenciação curricular entre os segmentos, tendo em vista o desenvolvi-
mento das habilidades de pensamento dos alunos.  Essas atitudes, entretanto, nos 
obrigam a considerar a apropriação do conteúdo e as capacidades cognitivas dos es-
tudantes como dois processos articulados e indissociáveis, que exigem adequada 
sequenciação dos conteúdos, progressiva complexificação dos conceitos e noções, 
incremento gradual das exigências cognitivas, enfim, esforços para garantir ritmos de 
aprendizagem adequados, dentro da zona de desenvolvimento de cada turma. 

Por que enfatizarmos a interdisciplinaridade?

Aos problemas da seleção e da progressão dos conteúdos históricos acres-
centamos a necessidade de refletirmos sobre o caráter interdisciplinar da escolari-
zação básica e, especificamente, sobre a aprendizagem histórica no Ensino Médio.

Você já deve ter ouvido ou lido muito sobre o tema da interdisciplinaridade, 
que é um caminho promissor para um processo de aprendizagem, uma mistura 
de conteúdos que torna até superficial o ensino de qualquer matéria, embora nos 
cursos de formação docente, as práticas privilegiem a fragmentação das áreas do 
conhecimento e a ausência de diálogos entre as próprias disciplinas do curso. 

Essa contradição entre os elogios à abordagem interdisciplinar e as práti-
cas compartimentalizadas da formação repercutem no cotidiano da escolarização 
básica: como desenvolver o meu trabalho? Como construir outros saberes? Como 
lidar com o desconhecimento sobre temáticas que possam ser tratadas de forma 
interdisciplinar? Vou perder carga horária na escola?

Você sabe que não há resposta única para essas questões. Porém, a necessi-
dade do trabalho interdisciplinar não é novidade para nós, nem para os pensado-
res do século XIX, que foram escolhidos, inclusive, como “pais” das atuais disci-
plinas, História, Sociologia, Biologia entre outras. Alguém duvida que a discussão 
sobre preservação do meio ambiente, produção e destinação do lixo doméstico, 
desigualdade socioeconômica e sobre gênero, por exemplo, deva exigir o envol-
vimento de diferentes ramos do saber para se chegar a uma compreensão mais 
abrangente sobre problemas desse tipo? Se esse raciocínio é válido na produção 
do conhecimento científico, por que deve ser diferente no ambiente escolar?

No PNLD 2015 a interdisciplinaridade ganhou espaço importante como cri-
tério de avaliação das obras. O Edital (2013, p. 46-47) destaca que a produção 
do conhecimento só é possível quando são rompidos os limites das disciplinas, e 
completa: é o trabalho coletivo que possibilita a superação de “visões redutoras 
e segmentadas sobre o mundo”.

Professor(a), fica, então, o nosso convite: construir, a partir da contribuição 
de diferentes áreas, um conhecimento que nos possibilite explicar e agir frente à 
complexidade do mundo contemporâneo.



18 GUIA DE LIVROS DIDÁTICOS PNLD 2015

Claro que não é tarefa simples, já que fomos estimulados a tomar a História 
como o principal intérprete do real. É fato que não ousamos envolver a História 
em projetos coletivos, durante a nossa formação na prática, no entanto, já perce-
bemos um primeiro movimento nesse sentido e os livros apresentados neste Guia 
podem contribuir muito. Ainda que as propostas avancem vagarosamente em ter-
mos de ensino de História – como a leitura do mundo sob múltiplas perspectivas 
–, elas abordam o trabalho interdisciplinar, majoritariamente, em forma de ativi-
dades ao final dos capítulos e/ou das unidades, estimulando-nos a olhar para o 
nosso entorno e a pensar sobre os complexos problemas que se nos apresentam. 

Ensino Médio e culturas juvenis	

No item anterior tratamos da necessidade de planejar a progressão das 
aprendizagens e levantamos o problema das singularidades do aluno do Ensino 
Médio. Ele é, sobretudo, um sujeito histórico que partilha de culturas juvenis. O 
que constitui essas culturas? Os especialistas falam em uma variedade de códi-
gos, desejos, expectativas e perspectivas que povoam as sociedades contempo-
râneas e que migram para o ambiente escolar. 

São essas diferentes formas de expressão, experimentadas entre os jovens, 
que desafiam a nossa compreensão a seu respeito, sobretudo, quando tratamos 
do que fazem na escola ou esperam dela, a partir do que eles próprios querem 
dizer ou mostrar. E você, o que pensa sobre as ideias, os sentimentos e ações dos 
jovens da sua escola? 

Não é improvável que lhe venha à lembrança as imagens relacionadas com a 
euforia, rebeldia ou apatia para sintetizar as práticas sociais desses grupos. Tam-
bém não é raro que se surpreenda diante dos questionamentos e posições desses 
jovens. Perplexidade é a palavra que bem define o nosso sentimento diante das 
culturas juvenis.

Além disso, o fato de a expressão – “culturas juvenis” – estar no plural não é 
gratuito. Não há “uma única juventude”. Não identificamos “um mesmo” jovem, tam-
pouco encontramos traços definidores de “uma cultura” que circunscreva todos os 
jovens. Por conseguinte, capturar um padrão de conduta que nos ajude a compreen-
der mais amplamente as suas ideias e atitudes ainda é um desafio a ser enfrentado. 

Que fazer, então? Uma saída é pensar sobre os caminhos que temos trilha-
do para conhecer os jovens com os quais trabalhamos em nossas escolas. Quem 
experimentou o diálogo, já deve ter usufruído das possibilidades que essa estra-
tégia apresenta para a almejada compreensão. Observar, ouvir, partilhar infor-
mações colhidas em diferentes suportes, a exemplo do livro didático de História, 
além de ampliar o nosso conhecimento sobre os jovens, pode nos conduzir a uma 
prática pedagógica que valoriza o espaço de fala tão reivindicado pelos próprios 
jovens e potencializar o seu protagonismo no contexto escolar.

Outra saída é prestar atenção às reflexões da historiografia recente sobre 
uma singularidade do nosso tempo: a aceleração do tempo ou a presentificação 
da vida. Como trabalhar, por exemplo, com jovens que partilham sensibilidades 



19HISTÓRIA

e raciocínios de que a experiência se resume ao agora, de que o conhecimento 
passado ganha o equivocado sentido de inutilidade para a vida prática? Nesse 
sentido, os livros didáticos do Ensino Médio têm muito a contribuir, sobretudo 
quando sugerem que exploremos o valor dos passados individuais nas tomadas 
de posição e nas expectativas de futuro de cada aluno. 

Culturas digitais

Aceleração do tempo e presentificação da vida são temas frequentemen-
te relacionados com a revolução científico-tecnológica que envolveu quase todo 
o planeta no final do século passado. O mundo digital encurtou os espaços e 
possibilitou experimentações simultâneas. Buscando adequar-se a essa transfor-
mação, que tem afetado o cotidiano escolar de modo intenso, o MEC incluiu na 
edição do PNLD 2015, a possibilidade de oferta de coleções com livros digitais. 
Mas qual o significado dessa nova ferramenta?

O livro digital é um recurso que pode colaborar para uma experiência ino-
vadora, já que a natureza do artefato amplia a interatividade e o trabalho colabo-
rativo. Essa interação enriquece o processo de ensino-aprendizagem e amplia o 
estoque de instrumentos pedagógicos já disponíveis no livro didático impresso. 

Contudo, é importante compreender que o digital não é “outro livro”, em 
relação ao impresso. Ele foi avaliado com a mesma atenção e a partir dos mesmos 
critérios pedagógicos expressos no Edital do PNLD. A versão digital, entretanto, 
amplia as potencialidades pedagógicas do impresso, pois torna acessíveis alguns 
trechos de filmes, reportagens, além de apresentar gráficos animados, jogos, ex-
certos de documentos, imagens ampliadas e detalhadas passíveis de experiên-
cias com atividades mais estimulantes e enriquecedoras.

Esse novo recurso também permite aos professores uma relação, aparen-
temente inviável, quando pensamos no livro impresso, a exemplo do retorno de 
exercícios em situações extraclasse, a possibilidade de “marcar” trechos sem 
causar danos ao livro, a possibilidade de acompanhar, mediante links, infográfi-
cos e vídeos, a própria construção dos argumentos dos historiadores.

A introdução do livro digital, enfim, tem o objetivo de manter o padrão de 
qualidade alcançado pelo impresso, de ampliar a mobilidade, capacidade de ma-
nipulação dos dados e a interatividade nos processos de ensino-aprendizagem. 
Assim, acreditamos que é importante manter em diálogo contínuo os dois tipos 
de mídia, pois, independentemente dos suportes e formatos, a meta do recurso 
didático será sempre oferecer aos alunos e professores um instrumento de boa 
qualidade.
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UMA SÍNTESE DA AVALIAÇÃO

Conhecidos os parâmetros da avaliação dos livros didáticos, e algumas dis-
cussões caras ao cotidiano da escola no Ensino Médio, chegou a hora de informar 
os resultados do processo. Eles aparecem aqui sob duas formas: de modo sinté-
tico, mediante o balanço das obras aprovadas e de maneira detalhada, no corpo 
textual de cada resenha.

Já vimos que o Edital PNLD 2015 possibilitou a inscrição de dois tipos de 
obras para serem adotadas no Ensino Médio: Tipo 1, a obra multimídia composta 
de livros digitais e livros impressos; e Tipo 2, a obra impressa composta de livros 
impressos e em Formato Portátil de Documento (PDF) . 

Na área de História foram 21 as coleções inscritas e 19 as aprovadas no pro-
cesso de avaliação. Dessas 19, duas submeteram-se à avaliação do Ensino Médio 
pela primeira vez e 17 já haviam participado da edição anterior do PNLD Ensino 
Médio. Do total de inscritas, três foram Tipo 2 e as demais Tipo 1. 

No que diz respeito às formas de organização dos conteúdos, classificamos 
as coleções aprovadas em “integradas” e “temáticas”. Todas, entretanto, explici-
tam a trajetória das sociedades humanas no tempo, ou seja, empregam a clássica 
cronologia, dos primeiros agrupamentos humanos à globalização, por exemplo. 
Além disso, seis privilegiam temas como terra e trabalho, a construção da cida-
dania, urbanização e outras 13 optaram pela sequência temporal História Geral, 
História do Brasil, História da América e História da África.

Sobre o quesito interdisciplinaridade, algumas coleções propõem ativida-
des partilhadas com outras disciplinas ou inserem pequenos textos, relacionando 
determinado assunto com os conhecimentos de outras áreas. Em menor número, 
são também sugeridos projetos interdisciplinares.

Um ponto problemático das coleções é o reduzido espaço concedido à 
aproximação dos conteúdos ao cotidiano dos alunos. Nesse sentido, os textos 
principais pouco dialogam com os aspectos relacionados com o mundo juvenil. 
Esse objetivo é cumprido pelas atividades, que estimulam o relacionamento com 
o presente da juventude. Por isso, professor(a), sugerimos que você aprofunde 
as possibilidades oferecidas pelas coleções, principalmente no desenvolvimento 
das habilidades de analisar imagens, examinar diferentes visões sobre o proces-
so histórico, ler e interpretar diferentes gêneros de fontes, refletir, compreender e 
emitir posição sobre os problemas que cercam o mundo jovem.

Resenha das coleções

A resenha é um texto breve e informativo sobre as singularidades de cada 
coleção, incluindo os pontos destacados em termos de qualidades positivas e das 
eventuais limitações. Ela também informa sobre modos e cuidados de uso dos 
impressos e dos digitais. 

As resenhas obedecem a alguns critérios como as dimensões e a estrutura 
do texto. A ideia é fornecer o mesmo espaço e tipo de informação para todas as 
coleções, a fim de que você possa compará-las e melhor exercer o seu direito de 
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escolha. Por isso, todas as resenhas são iniciadas com uma visão geral da coleção, 
seguida de uma descrição com um sumário sintético, das considerações acerca do 
Manual do Professor, do componente curricular História, da proposta pedagógica, e 
das questões relacionadas à formação cidadã e ao projeto gráfico-editorial. 

Apresentam também comentários sobre os usos dos sites sugeridos à visi-
tação do professor e do aluno e descrevem as potencialidades e limitações dos 
objetos digitais. Além disso, os textos destacam algumas orientações e cuidados 
a serem seguidos, em caso de escolha de determinada coleção na seção Em sala 
de aula.

Quanto à organização neste Guia, as resenhas apresentam as coleções em 
ordem crescente da numeração codificada, correspondente à ordem de inscrição 
no Edital do PNLD 2015.

Boa escolha!
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Visão geral

A coleção apresenta conteúdos selecionados a partir de critérios temáticos 
baseados na Matriz de Referência para o Enem (núcleo de Ciências Humanas e suas 
tecnologias), mas organizados cronologicamente, que tomam a história europeia 
como base, incluindo referências da história africana, americana e brasileira. 

O Manual do Professor aborda a prática docente e a valorização do professor 
ao discorrer sobre a metodologia de ensino e as propostas de atividades, enten-
dendo-o como mediador da relação ensino-aprendizagem. Contém proposta teóri-
co-metodológica atualizada, incorporando diferentes proposições historiográficas.

O conhecimento histórico é abordado a partir das relações entre presente e 
passado, privilegiando os conhecimentos prévios dos alunos e problematizando 
questões contemporâneas em uma dimensão temporal. Conceitos importantes da 
disciplina História organizam a inserção dos conteúdos, destacando-se o trabalho 
com fontes históricas diversas, textuais e visuais. O texto principal concentra-se 
em referências da história política e econômica e as seções discutem outras di-
mensões, apontando diferentes visões sobre aspectos do passado considerando 
múltiplos sujeitos. 

As seções fundamentam a proposta pedagógica da coleção, com atividades 
que estimulam o pensar historicamente e o desenvolvimento da postura crítica dos 
alunos, apesar de algumas atividades possuírem comandos genéricos restringindo-
se a perguntar a opinião dos alunos sobre determinados aspectos abordados. 

	 Promovem-se estratégias para a convivência cidadã, fomentando a cons-
trução de conceitos de cidadania e democracia em sua dimensão histórica, com-
batendo o preconceito e discriminação de caráter étnico-racial, social e de gê-
nero, e incentivando o respeito pela diversidade. Principalmente nas seções, há 
referências esparsas sobre a história das mulheres.

Inserem-se temáticas sobre a História da África, história e cultura dos afro-
descendentes e dos povos indígenas que incorporam a produção historiográfica 
recente, centrando-se nos aspectos relacionados com o período colonial, a es-
cravidão e as diversas formas de luta e resistência dos negros no passado e no 
presente. A História dos grupos indígenas restringe-se ao contexto da colonização 
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da América, inserindo pontualmente aspectos contemporâneos sobre tais grupos. 
	 No projeto gráfico-editorial da coleção, destacam-se as legendas das ima-

gens, com descrições e comentários detalhados, oferecendo informações com-
plementares para o trabalho em sala de aula. As seções ocupam a maior parte dos 
capítulos, recortando o texto principal com elementos gráficos que as demarcam 
minimamente. A coleção indica alguns sites.

Descrição

Cada volume da coleção é dividido em unidades, sendo a quantidade de 
capítulos variável. A organização das seções não segue uma estrutura fixa ou de-
terminada, sendo sua padronização variada. Na abertura das unidades, há uma 
apresentação dos conteúdos e uma imagem associada aos assuntos estudados. 
Na obra, existem seis seções destinadas a atender aspectos específicos: inician-
do os capítulos há uma seção intitulada Presente Passado, que apresenta aos 
leitores temas do presente relacionados com os conteúdos em aprendizagem; 
Discutindo a História, que insere o discente no universo dos debates historiográ-
ficos, envolvendo temas considerados em aberto; Hiperlink, que analisa diferen-
tes linguagens, sendo elas relacionadas com temas transversais que permitem 
um diálogo interdisciplinar; Trabalhando com Fontes Históricas, que possibilita 
ao discente uma aproximação com os processos de produção do conhecimen-
to histórico; Sabendo um Pouco Mais, que apresenta textos que se destinam a 
complementar os conteúdos. No final dos capítulos, a seção Atividades Finais foi 
subdividida em Revendo o Capítulo, Pensando o ENEM e Pensando o Vestibular. 
Existe ainda uma seção de encerramento, Lendo, Assistindo e Navegando, que 
sugere filmes, sites e livros. Há também, ao término dos capítulos, um glossário 
para a explicação de palavras consideradas mais distantes do universo vocabular 
dos discentes.

O Manual do Professor possui 112 páginas que foram acrescentadas à par-
te pós-textual dos volumes do Livro do Aluno, totalizando 400 laudas na versão 
destinada ao docente. O Manual divide-se em dez tópicos, dentre os quais oito 
compõem sua parte geral. Dessa forma, os seguintes tópicos foram comuns aos 
volumes da coleção: O sentido do conhecimento histórico; Metodologia de ensino
-aprendizagem; A perspectiva interdisciplinar; Importância de ensino de História 
e Cultura afro-brasileira e indígena; Conhecendo melhor o ENEM; Descrição geral 
da Obra – A coleção e estrutura interna; Sugestões de atividades com filmes; Su-
gestões de leitura para uma formação continuada dos colegas professores. Além 
disso, dois tópicos ganharam configurações específicas para cada livro da obra: 
Respostas e orientações às questões abertas e Gabarito e comentários das ques-
tões do ENEM e dos exames vestibulares. A parte pós-textual do Manual traz tam-
bém a Bibliografia de Referência para a elaboração do Manual do Professor e a 
Bibliografia de Referência para a Elaboração do volume.
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Sumário sintético

1° ANO - 288 páginas – 2 Unidades – 7 Capítulos: Antiguidade clássica e 
mundo feudal: Relação homem-natureza: das origens do homem ao neolítico; 
Diferentes formas de organização da produção: escravismo antigo; Cidadania e 
democracia na Antiguidade; Diferentes formas de organização da produção: o 
feudalismo; A Europa, a América e a África na modernidade:  A conquista da Amé-
rica; Os povos indígenas e a formação sociocultural brasileira; História cultural 
dos povos africanos no contexto da modernidade: a luta dos negros no Brasil e a 
sua presença na formação da sociedade brasileira colonial.

2° ANO – 288 páginas – 2 Unidades – 6 Capítulos:  A Europa na Era das 
Revoluções: Revoluções sociais e políticas na Europa Moderna; Revolução indus-
trial: criação do sistema de fábrica na Europa e transformações no processo de 
produção; O desenvolvimento do pensamento liberal na sociedade capitalista 
e seus críticos no século XIX; A América no século XIX: independência, ação do 
Estado e grupos sociais em conflito: A economia agroexportadora brasileira: o 
complexo açucareiro e mineração no período colonial; As lutas pela conquista da 
independência política das colônias da América; Grupos sociais em conflito no 
Brasil Imperial e a construção da nação.

3° ANO - 288 páginas – 2 Unidades – 4 Capítulos: O Mundo Contemporâneo: 
do Imperialismo à Nova Ordem Mundial: O Imperialismo, as guerras mundiais e os 
grandes processos revolucionários do século XX; Guerra Fria e conflitos político-cul-
turais; O Brasil nos séculos XX e XXI: a construção da cidadania: O Brasil nos sécu-
los XX e XXI: ação do Estado, movimentos sociais e transformações das estruturas 
produtivas; Cultura material e imaterial: patrimônio e diversidade cultural no Brasil.

Análise

O Manual do Professor embasa sua proposta metodológica em variadas cor-
rentes historiográficas contemporâneas e nos pressupostos do currículo vigente 
para o Ensino Médio, pretendendo trabalhar com as competências, habilidades e 
atitudes dos alunos. Aponta que a abordagem da cultura histórica deve relacionar 
presente e passado, problematizando mudanças e permanências que constroem 
o sentido histórico das sociedades. 

Discute a importância da ampliação e do uso no ensino de diferentes fontes, 
indicando estratégias de atividades que enfatizam o trabalho de leitura e inter-
pretação de documentos escritos e visuais. Aponta a superação de uma narrativa 
pautada na celebração dos grandes personagens, incorporando ao ensino de His-
tória a diversidade de sujeitos sociais. Há também sugestões e comentários de 
respostas das atividades dos livros, além de questões interdisciplinares, apesar 
de a fundamentação teórica das relações entre as disciplinas ser pontual. 

O componente curricular História é tratado no texto principal com base na 
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história política e econômica, inserindo outras abordagens nas seções, que com-
põem a parte majoritária dos capítulos. Os conteúdos são introduzidos a partir do 
diálogo entre as temporalidades, partindo dos conhecimentos prévios dos alu-
nos. Há destaque no trabalho com conceitos fundamentais à disciplina histórica, 
sendo que as unidades e os capítulos dos livros estão estruturados e organizados 
a partir da apresentação, contextualização e problematização de conceitos funda-
mentais da disciplina histórica, principalmente o de tempo e o de fontes. 

A seção Discutindo a História, ao longo dos três volumes, dedica-se mais es-
pecificamente à produção do conhecimento histórico. Abordam-se interpretações 
históricas distintas, questões pouco debatidas na produção didática e mesmo no 
âmbito da academia, que conferem um olhar atento a setores da sociedade pouco 
divulgados pela cultura histórica, contribuindo para o desenvolvimento de atitude 
crítica e para a formação da cidadania.              

A proposta pedagógica da coleção valoriza a manifestação dos conhecimen-
tos prévios dos alunos, principalmente na abertura dos capítulos, promovendo a 
percepção de problemáticas atuais relacionadas com a dimensão pretérita, prin-
cipalmente sobre as questões de convivência democrática e a preservação do pa-
trimônio cultural. Ao longo dos volumes, mantêm-se estratégias adequadas de 
progressão do conhecimento histórico.

Algumas atividades apresentam comandos pouco precisos, especialmente 
as questões interdisciplinares, que oferecem tímidas reflexões sobre as especifi-
cidades dos saberes e suas inter-relações. As imagens dos livros são referencia-
das como fonte para a produção do conhecimento histórico, com atividades que 
promovem um trabalho de contextualização dos recursos visuais. Os comentários 
ou descrições que os acompanham merecem ser valorizados na coleção, pelo de-
talhamento apresentado com riqueza de informações sobre autoria, contexto de 
produção e significados e usos na construção do conhecimento histórico. Indica 
uma concepção qualitativa do processo avaliativo, ancorando-se nas noções de 
contextualização e continuidade.

A coleção dedica-se à construção e ao aprofundamento de conceitos e precei-
tos éticos em sua dimensão temporal, principalmente a noção de cidadania, reto-
mada e entendida à luz de diferentes experiências históricas, com destaque para a 
realidade brasileira e para a noção de democracia. Há preocupações em promover 
a percepção e o respeito das diferenças dos grupos sociais, mostrando sua cons-
trução histórica, fazendo comparações críticas entre o tempo presente e o passado, 
reconhecendo mudanças e permanências. Incentiva-se a compreensão dos proble-
mas sociais que afetam determinados segmentos da sociedade, mantendo o res-
peito às distintas formas de viver e às lutas contra a desigualdade social.

Há estimulo à reflexão dos alunos sobre questões do seu cotidiano, como a te-
mática do preconceito e discriminação social e étnica. Sujeitos sociais diversificados 
são abordados ao longo das seções, inserindo, por exemplo, discussões sobre gênero. 

As temáticas da História da África, história e cultura dos afrodescendentes e 
dos povos indígenas são destacadas a partir do Manual do Professor, discutindo 
a legislação pertinente e incentivando a desconstrução de estereótipos e precon-
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ceitos que fundamentam a discriminação cotidiana de tais grupos. As histórias 
dos afrodescendentes e dos indígenas são abordadas principalmente a partir do 
processo de expansão, conquista e colonização da África e América, havendo re-
ferências pontuais sobre esses continentes antes do contato com os europeus.

Há referências às sociedades e tradições culturais africanas, à história do 
tráfico e da escravidão, às lutas e resistências dos negros no passado e no pre-
sente, como a questão das comunidades quilombolas e a importância do “Dia 
da Consciência Negra” como espaço de afirmação dos afro-brasileiros e de luta 
contra o racismo. Procura-se valorizar a cultura indígena na formação do Brasil, 
porém os conteúdos sobre tais grupos estão ligados principalmente à experiência 
colonial, privilegiando-se a questão da luta pelo direito ao acesso à terra, em ter-
mos contemporâneos.

No projeto gráfico da coleção, a maioria das imagens traz legendas com 
descrições e comentários detalhados sobre a produção, contextualização e arti-
culação da iconografia com as temáticas abordadas, adensando as informações 
do texto principal. Mesmo que de forma pontual, representa-se visualmente a di-
versidade social brasileira, tanto em termos étnicos quanto sociais ou de gênero.

Os sumários refletem a organização dos conteúdos e a hierarquização entre 
as temáticas. Há glossário ao final dos capítulos, entretanto não segue uma or-
dem alfabética nem as palavras estão sempre destacadas ao longo do texto.

A coleção investe moderadamente no uso de sites. Ainda, constam links 
bastante longos, o que pode ocasionar a digitação equivocada dos endereços.

Em sala de aula

Professor, as seções ocupam lugar central no projeto editorial da coleção, 
nas quais há variedade de fontes, imagens, debates e temas historiográficos ino-
vadores, que podem ser aprofundados em sala de aula. 

Você encontrará, no decorrer da obra, referências à produção do conheci-
mento histórico na perspectiva dos conceitos, do debate historiográfico e da leitu-
ra e interpretação de fontes. A partir dessas referências, você poderá estabelecer 
diálogo entre a historiografia e as fontes no desenvolvimento dos conteúdos. 

A temática sobre a constituição da “Comissão da Verdade” é destacada pela 
coleção, oportunidade que pode servir de mote para discutir a questão da cida-
dania e dos direitos humanos, estabelecendo relações não só com problemáticas 
contemporâneas como também com as formas de produção historiográfica. 

Ao abordar a História dos grupos indígenas nas diversas sociedades, formu-
lam-se algumas generalizações sobre seus modos de vida. Seria importante bus-
car referências mais atualizadas sobre tal temática, principalmente em relação a 
questões contemporâneas.   

Nos volumes, há inserção de propostas de atividades interdisciplinares, mas 
com comandos que indicam pontualmente as inter-relações das disciplinas e que fi-
cam a cargo basicamente do aluno. Você poderia retomar essas atividades aprofun-
dando-as, o que seria interessante no trabalho em conjunto com outros professores.  
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 Visão geral

A coleção apresenta os conteúdos a partir de unidades temáticas, como, 
por exemplo, “Viver nas cidades” (v.1), “Política: revolução e cidadania” (v.2) e 
“Cidadania e relações de poder” (v.3), mantendo uma sequência cronológica da 
História Geral, com base na história europeia, integrada à História do Brasil.

No Manual do Professor, há auxílio para o desenvolvimento das atividades 
apresentadas no Livro do Aluno que fomentam reflexões sobre o ensino de Histó-
ria na contemporaneidade. Possibilita apoio ao trabalho didático dos capítulos, 
seções e atividades com suas respectivas respostas. Destaca-se o papel do pro-
fessor como mediador capaz de garantir a interatividade e favorecer a autonomia 
do aluno em seu processo de aprendizagem. 

No componente curricular História, a obra proporciona o contato com ideias 
e opiniões de diferentes historiadores, inclusive de especialistas de outras áreas 
do conhecimento, o que contribui para a proposta interdisciplinar. Os conteúdos 
privilegiam as ações dos sujeitos coletivos e individuais, os fatores econômicos, 
as disputas de poder e os aspectos culturais como fundamentais no desenrolar do 
processo histórico.

A proposta pedagógica favorece o desenvolvimento de habilidades e compe-
tências importantes para a construção do conhecimento histórico escolar, propondo 
atividades que instrumentalizam o estudante para a argumentação e para a refle-
xão crítica, além de mobilizar diferentes linguagens e estratégias de aprendizagem. 

A formação cidadã está presente em todos os volumes, em uma perspectiva 
que incentiva a diversidade e o tratamento respeitoso aos diversos sujeitos en-
volvidos no processo histórico da humanidade. A obra apresenta questões para 
a crítica do racismo e do preconceito étnico, fomentando uma educação voltada 
à promoção dos Direitos Humanos que reforça a visibilidade de mulheres, povos 
indígenas e afrodescendentes.

A História da África, dos afrodescendentes e dos indígenas concentra-se 
nos períodos colonial e imperial da História do Brasil. A História indígena tem 
uma atenção especial para a região da Amazônia. Há um capítulo específico para 
tratar de cada uma dessas temáticas. A historiografia utilizada é atual e propor-
ciona muitos recursos que contribuem para uma revisão crítica da escravidão e 
identificação da presença dos índios na sociedade brasileira.
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O projeto gráfico-editorial apresenta-se com uma grande variedade de tex-
tos, imagens de pinturas, fotografias, mapas e outras fontes iconográficas inter-
caladas ao texto básico e com propostas de atividades que podem ser explorados 
em sala de aula. A obra indica, ao final de cada capítulo, diversas possibilidades 
de usos de sites como objeto de aprendizagem.

Os livros digitais desta coleção possuem um índice apropriado para os obje-
tos educacionais digitais (OEDs) presentes. As imagens apresentadas são de boa 
qualidade, podem ser ampliadas e estão devidamente referenciadas. Os OEDs da 
coleção também proporcionam um diálogo interdisciplinar. 

Descrição

A coleção apresenta-se em três volumes, um para cada ano do Ensino Mé-
dio. As unidades iniciam-se com uma imagem referente ao tema que será tratado, 
seguida da seção Contexto. As seções dos capítulos são: Pesquisa; Ponto de vista, 
Documentos, Interdisciplinaridade, sempre acompanhadas de um Roteiro de Tra-
balho e Linha do Tempo. Ao final de todos os capítulos, há a seção Vestibulando; 
e, em alguns capítulos, encontram-se as seções: Releitura e Ler, Assistir e Nave-
gar. Ao final de cada volume, há um Gabarito, de cada capítulo, com a indicação 
da alternativa correta das questões de múltipla escolha de vestibulares e ENEM, 
mas sem orientações procedimentais para o professor.

O Manual do Professor, com 112 páginas anexadas ao final do Livro do Alu-
no, apresenta uma parte geral comum para os três volumes, com 47 páginas, con-
tendo a Apresentação, o Sumário, e as seções: O ensino de História no século XXI, 
A possibilidade de um trabalho interdisciplinar, ENEM, Aspectos metodológicos 
e o funcionamento da obra, Recomendações práticas para a utilização da obra e 
Alguns pressupostos para a avaliação na disciplina de História. Em cada volume, 
há uma parte específica, com 65 páginas, apresentando orientações e sugestões 
para o desenvolvimento das atividades e modelos de respostas esperadas dos 
alunos às atividades propostas, além das Referências Bibliográficas.

A coleção é composta por três livros digitais. No total são 86 objetos edu-
cacionais digitais, sendo as imagens e os infográficos aqueles que mais predomi-
nam. Os OEDs estão classificados da seguinte forma: 35 Infográficos, 16 Audio-
visuais e 35 Galerias de Imagens. Possui um sumário específico para os objetos 
educacionais digitais e cada um deles é representado por um ícone.

Sumário sintético

1° ANO – 264 páginas – 2 unidades – 10 capítulos: Viver nas cidades: O coti-
diano nas cidades contemporâneas; Cidades da Antiguidade; Os muros, os feudos 
e o cristianismo; A reconstrução do espaço na sociedade capitalista; Dominação, 
resistência e conflito cultural: conquistas espanholas e portuguesas na América; A 
prática colonizadora na América portuguesa; As práticas colonizadoras espanholas 
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e britânicas; Viajantes e naturalistas no Brasil: a visão do outro mundo; Diferentes 
formas de escravidão em diversos tempos; A escravidão ainda existe?

2° ANO – 288 páginas – 2 unidades – 11 capítulos: Política: revolução e 
cidadania: História política e vida cotidiana; O príncipe e o Leviatã: o Estado ab-
solutista e a construção do Estado-nação moderno; Os princípios do liberalismo 
e a construção do cidadão moderno; As revoluções burguesas; Industrialização e 
trabalho assalariado; A cultura burguesa, as repúblicas liberais e os conflitos na 
Europa; A crítica ao capitalismo e o caminho para o socialismo; Relações de poder 
e a construção do Brasil independente: Relações de poder e vida cotidiana; Mo-
vimentos anticolonialistas e independências na América; A construção do Brasil 
independente; A República autoritária no Brasil.

3° ANO – 272 páginas – 2 unidades – 8 capítulos: Conflitos e diversidade 
cultural no Brasil: O Brasil do sertão; O Brasil Amazônico; Afro-brasileiros; Cida-
dania e relações de poder: Nacionalismos, guerras mundiais e autoritarismo; A 
revolução vanguardista: da Revolução de 1930 ao Estado Novo; Ensaios demo-
cráticos no Brasil; Da ditadura à democracia: golpe, guerrilha e abertura; Cidadão 
contemporâneo: um roteiro de estudo.

Análise
 

O Manual do Professor apresenta críticas ao ensino de História fundamen-
tado na repetição e memorização de conteúdos cristalizados. Oferece orientações 
para a consecução dos exercícios, indicando as possíveis respostas das questões, 
bem como as atitudes esperadas dos alunos frente às atividades propostas nos 
capítulos. Ainda, traz orientações adicionais relacionadas com os temas da obra, 
feitas por especialistas da área. Há sugestões para a avaliação e indicação das 
competências e habilidades esperadas para alunos do Ensino Médio. Os Roteiros 
de Trabalho são destaque para a compreensão histórica, para os quais o Manual 
traz algumas orientações a fim de que o professor proceda em sua execução.

Ao apresentar a estrutura da coleção, constam orientações gerais para que o 
professor utilize os diversos documentos escritos e visuais como fontes de aprendiza-
gem histórica significativa. As seções são descritas com informações que facilitam o 
desenvolvimento do trabalho do professor no uso da obra e na exploração das suas 
propostas. Há algumas sugestões para o trabalho interdisciplinar, principalmente 
com as disciplinas de Geografia, Filosofia e Área de Ciências Naturais, e outras, para o 
conteúdo da História da África, cultura afro-brasileira e dos povos indígenas.

A seleção e a organização do conhecimento histórico são definidas de for-
ma temática, considerando a cronologia e comparando espaços e tempos dife-
renciados da História do Brasil, Europa, África e América. As orientações e infor-
mações sobre as estratégias e os recursos de ensino, metodologias para o ensino 
de História, utilização de imagens e documentos empregados no Livro do Aluno, 
referentes aos textos e propostas de atividades e tarefas, são condizentes com os 
objetivos elencados no Manual do Professor. 



32 GUIA DE LIVROS DIDÁTICOS PNLD 2015

Nas atividades, o uso de trechos de textos historiográficos e de outros campos 
do conhecimento favorece temáticas da História social e cultural, aproximando-se 
da realidade do aluno. Muitas imagens potencializam o trabalho com o aluno para 
que ele compreenda como se realiza o ofício do historiador e como a História pode 
ser apresentada em diferentes versões. A obra apropria-se da produção historiográ-
fica recente, trabalhando com conceitos de narrativa, memória e sujeito histórico. 

A proposta pedagógica da obra é centrada em atividades que se intercalam 
com o texto-base e exploram recursos diversos, como textos complementares, 
imagens, gráficos e mapas, contribuindo para desenvolver várias habilidades do 
aluno, de forma integrada e articulada aos temas e conteúdos dos capítulos e 
unidades. A abordagem comparativa de tempos e espaços diferentes permite a 
formação dos conceitos de semelhança, diferença, contradição e ruptura. 

A coleção traz conceitos, textos e atividades que se apresentam em quanti-
dade e qualidade compatíveis com o nível cognitivo dos alunos do Ensino Médio. 
Favorece ao aluno o desenvolvimento de sua identidade, autonomia e inserção 
em seu meio social como sujeito de pensamento crítico. Ao final de cada capítulo, 
é apresentada uma relação de materiais audiovisuais, sites e livros que podem 
ser acessados pelo aluno para complementar as informações da obra. 

Promovendo a construção da cidadania, destacam-se as imagens de mulheres 
em vários contextos históricos e sociais. A obra trata, ainda, de temas relacionados 
com os movimentos e problemas sociais, questões ambientais, relações de gênero 
e de luta pela terra. A coleção traz aspectos positivos para a construção de preceitos 
éticos na sua historicidade, buscando trabalhar na perspectiva de que os processos 
históricos se dão de formas distintas, em épocas e espaços historicamente situa-
dos, de modo a historicizar os conceitos que operamos no ensino de História.  

As questões sociais são abordadas em seções que analisam o cotidiano e a 
relação entre o passado e o presente, na tentativa de fomentar a compreensão do 
contexto social em que os estudantes vivem. Algumas seções discutem especifi-
camente temas relacionados com a cidadania, ou contêm abordagens que levam 
a essa discussão, principalmente na seção Ponto de Vista, o que torna expressiva 
tal temática na obra. Algumas atividades são dedicadas à organização social e às 
relações de trabalho em tempos e espaços distintos. 

A temática da História da África, história e cultura dos afrodescendentes e 
dos povos indígenas é abordada a partir dos contextos dos períodos colonial e im-
perial brasileiro e das práticas da escravidão. Consta um capítulo específico sobre 
a História da África e seus descendentes e outro que aborda aquele continente 
após a chegada dos europeus. Há algumas passagens que ressaltam a luta dos 
afro-brasileiros no Brasil, a cultura africana e suas descendências, bem como sua 
importância na formação econômica e política de nossa sociedade. 

A abordagem da questão indígena possibilita a denúncia da discriminação e 
favorece o desenvolvimento de atitudes positivas dos alunos em respeito aos gru-
pos historicamente excluídos. As temáticas sobre esses povos e etnias traduzem-
se em orientações pontuais de atividades, sugestões bibliográficas e de sites, 
notadamente em dois capítulos. 
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A estrutura gráfica é organizada de forma clara e compatível com a faixa 
etária do público para o qual se destina. No entanto, a diferença no número de 
capítulos das unidades de cada volume pode dificultar o trabalho do professor. O 
glossário é reduzido, mas apresenta corretamente os significados das palavras. 
As referências bibliográficas recentes e indicadas em todos os capítulos e unida-
des são um bom aporte de complemento de aprendizagem, tanto para os alunos 
como para os professores. 

A obra apresenta recursos gráficos como imagens de fotografias, pinturas, 
charges, mapas, tabelas e gráficos que favorecem a aprendizagem. Algumas ima-
gens são pouco legíveis, mas não prejudicam o desenvolvimento das atividades 
propostas e a compreensão de seu contexto histórico. Destaque da obra, por ou-
tro lado, é o considerável emprego de fontes históricas textuais para o desenvol-
vimento da compreensão sobre o trabalho do historiador.  

A coleção apresenta uma significativa quantidade de sites institucionais: 
museus, bibliotecas, arquivos e galerias são utilizados no decorrer da obra e po-
dem ser explorados na sala de aula.

O livro digital destaca-se pelo seu prático e fácil acesso. Possui ícones em 
todas as páginas. Ao clicar no ícone correspondente a cada OED, o usuário é au-
tomaticamente direcionado ao mesmo, fazendo com que seu acesso ocorra de 
forma imediata. Apresenta também uma diversidade de fontes que podem ser 
utilizadas na área de História como pinturas, esculturas, documentos escritos, 
músicas, filmes e entre outras. A coleção ainda se preocupa em contextualizar os 
conteúdos com a realidade vivenciada pelos alunos. 

Em sala de aula

Professor, o principal potencial da obra é a grande quantidade de excertos 
de textos historiográficos, literários, jornalísticos, documentos oficiais e fontes 
iconográficas, o que favorece o desenvolvimento de atividades voltadas para o 
desenvolvimento do pensamento histórico.

 Podem-se cotejar diferentes versões historiográficas, de forma contextua-
lizada em seu tempo e espaço e dentro da perspectiva temática da obra, o que 
auxilia o aluno a se posicionar diante do contexto em que vive, assumindo postu-
ras de intervenção consciente frente ao seu lugar social. Esse potencial pode ser 
utilizado para que o aluno elabore uma narrativa própria em relação aos conteú-
dos abordados e assuma reflexão e atitude crítica e autônoma, potencializando 
práticas cidadãs de afirmação dos direitos e da igualdade entre os homens, tra-
tando-os com respeito e de forma positiva. 

É importante destacar a possibilidade de o professor ampliar os debates 
sugeridos em relação à cultura africana, afrodescendente e indígena, buscando 
inseri-la, sempre que possível, nos diversos acontecimentos históricos que a obra 
contempla, o que pode ser aproveitado para discutir a importância de combate 
aos preconceitos e estereótipos de toda ordem. É interessante desenvolver ativi-
dades que favoreçam a superação dos preconceitos regionais, conforme a obra 
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aponta, notadamente sobre as regiões Nordeste e Amazônica. 
A obra apresenta várias oportunidades de trabalhos interdisciplinares ao 

propor diálogos entre os professores e as disciplinas de Geografia, Filosofia e da 
área de Ciências da Natureza, o que pode ser aproveitado para a construção de 
conceitos, habilidades e competências que sejam congruentes aos diversos cam-
pos do conhecimento.

O glossário, denominado Vocabulário, organizado junto aos textos, favorece 
a aprendizagem, mas ainda há palavras e conceitos que necessitam de explica-
ções compatíveis com a faixa etária do aluno. 
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Visão geral

A coleção apresenta um conteúdo organizado cronologicamente do início da 
espécie humana à crise da Idade Média no volume 1; dos primeiros habitantes do 
Brasil ao capitalismo no século XIX no volume 2; e da economia dos anos 1920 
nos EUA ao governo atual brasileiro no volume 3, intercalando-se a História do 
Brasil, da América e Geral – Europa, África e Ásia.  

O Manual do Professor contém a proposta de ensino-aprendizagem apoiada 
em documentos elaborados pelo MEC, com destaque para a “Matriz de Referência 
para o ENEM”, e na perspectiva de que o material didático deve prover um currícu-
lo mínimo que garanta o trabalho com conteúdos consagrados na História escolar.  

O conteúdo histórico é apresentado por meio de um texto central com fins 
expositivos, que se articula a boxes contendo glossário, ilustrações com legen-
das, mapas e tabelas e que segue cortes temáticos associados à História política 
ou econômica, intercalando regiões geopolíticas. 

Na proposta pedagógica, trabalham-se alguns conceitos centrais para a 
compreensão do conhecimento histórico nas atividades sugeridas. Orientações 
e propostas para leitura e interpretação das imagens como documento histórico 
são disponibilizadas e trabalhadas na abertura e no encerramento das unidades 
dos três volumes. 

Nas estratégias voltadas para a formação cidadã deve ser destacada a quali-
dade das atividades, que estimulam a compreensão, por parte do aluno, de como 
o conhecimento histórico é produzido.

No conjunto da coleção, observa-se o tratamento dos temas relacionados 
com a História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos in-
dígenas, em capítulos e itens destacados, com menor ênfase para assuntos volta-
dos para a cultura afrodescendente e para a História das comunidades indígenas.

O projeto editorial apresentado é compatível com o público escolar de En-
sino Médio. A proposta gráfica adotada é dinâmica, com a utilização de ícones 
para demarcar a abertura das seções de atividades e os títulos das unidades e dos 
capítulos por meio de cores padronizadas. 

Acompanha a coleção um conjunto de atividades organizadas em seções, em 
que se disponibilizam diferentes tipos de fontes e textos de variadas procedências 
para leitura e debate em sala de aula. Também há indicação de variados sites.
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Moraes 
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Descrição 

Os volumes da coleção estão organizados de forma padronizada em unida-
des e capítulos com uma estrutura fixa que contempla exercícios, boxes e outras 
atividades. As atividades, por sua vez, são divididas em seções intituladas: Ga-
leria de Imagens – situada na abertura e no fechamento de cada unidade, insere 
perguntas sobre uma ou várias imagens relacionadas com o tema do texto central; 
Conexões – trabalha a interpretação de trechos de documentos e textos historio-
gráficos; Pensando bem – organiza o conteúdo do capítulo por meio de perguntas; 
Historiador e seu ofício – trata de temas relacionados com a prática e o trabalho 
do historiador com base em trechos de textos historiográficos de caráter teórico 
ou metodológico; Ponto e contraponto – inclui textos de distintas procedências 
sobre uma temática específica para que se comparem posições seguindo um ro-
teiro de perguntas; Passado no presente – relaciona questões atuais com temáti-
cas trabalhadas na unidade, com o intuito de ponderar sobre a relação passado e 
presente, apoiando-se em textos de natureza diversa. A unidade se conclui com 
uma seção denominada Para... que contém indicações de leitura, filmes e sítios 
na internet para complementar o conhecimento sobre os temas apresentados.

O Manual do Professor tem 79 páginas nos volumes 1 e 3; e no volume 2, 
80 páginas apresentadas ao final de cada volume do Livro do Aluno. O suplemen-
to é composto por tópicos que apresentam a proposta teórico-metodológica da 
obra, comum a todos os volumes, e uma parte específica que fornece subsídios 
pontuais ao desenvolvimento das atividades, textos complementares, sugestões 
de leitura e a proposta de uma atividade temática. No Manual são apresentados, 
na parte comum a todos os volumes, os princípios gerais da proposta de ensino
-aprendizagem; orientações sobre a função das seções que compõem as ativida-
des de abertura e fechamento das unidades; sugestões metodológicas acompa-
nhadas de modelos de fichas para o trabalho com documentos escritos e fílmicos. 
Na parte específica a cada volume, apresentam-se orientações para as atividades 
de abertura e fechamento das unidades, incluindo-se passagens de textos para 
leitura complementar do professor e atividades de avaliação alternativas. Desta-
ca-se a ausência de orientações para o trabalho com as seções Conexões e Pen-
sando bem inseridas em todos os capítulos. 

Sumário sintético

1° ANO – 272 páginas – 5 unidades – 23 capítulos: Pré-história: Primeiros 
representantes da espécie humana; Povoamento humano da América; Ancestrais 
dos brasileiros; Primeiras sociedades urbanas: Mesopotâmia e a formação das so-
ciedades urbanas; África Antiga; Sociedades do Oriente: a China e a Índia; Povos 
do Mediterrâneo ao Planalto Asiático; Nascimento do mundo ocidental: Grécia: 
formação e transformações; Grécia Clássica e o helenismo; Roma: Monarquia e 
República; Império Romano; Formação do mundo medieval europeu; Mundo ára-
be-muçulmano; As várias Áfricas; Sociedades americanas; Feudalismo Europeu; 
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Transformações e crises na Idade Média; Época Moderna: Renascimento: em di-
reção à Idade Moderna; Expansão marítima europeia; Europeus no Novo Mundo; 
Revisão e crise da cristandade; Estado Moderno: centralização e conflitos.

2° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 28 capítulos: Formação da América 
portuguesa: Os habitantes do Brasil; Ocupação da América Portuguesa; O Atlânti-
co negro e o Brasil; Empreendimento colonial na América portuguesa; Expansão e 
diversificação da colonização; O ouro e o apogeu da Colônia; Aspectos da socie-
dade colonial; Tempo de revoluções: Iluminismo; Revolução Industrial; Indepen-
dência dos Estados Unidos; Revolução Francesa; Revoltas coloniais na América; 
Revolução e Restauração; América espanhola: independência e fragmentação; 
Fim da ordem colonial na América portuguesa; Primeiro Reinado; Regências e 
revoltas; Era industrial: Nova dinâmica social; Estado Nacional e nacionalismo; 
Expansão dos Estados Unidos; Segundo Reinado: o Estado Nacional; Crise do Im-
pério e proclamação da República; Expansão e mudanças do capitalismo; Mundo 
em conflito: Era dos impérios; Primeira Guerra Mundial; Revolução Russa; Primei-
ra República; Industrialização e urbanização.

3° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 29 capítulos: Crise e guerra mundial: 
Faces do capitalismo no Período Entreguerras; Tensões políticas no Entreguerras; 
Avanço do fascismo e do nazismo; Abalo da República Oligárquica; Era Vargas; 
Segunda Guerra Mundial; Período da Guerra Fria: Guerra Fria; Expansão do so-
cialismo real; Tempo de prosperidade capitalista; Lutas anticoloniais na Ásia; 
Conflitos no Oriente Médio; Lutas anticoloniais na África; América Latina – das 
oligarquias ao ciclo militar; Democracia populista no Brasil; Crise da democracia; 
Mudanças no final do século XX: em direção às mudanças sociais; O regime mili-
tar no Brasil; Crises econômicas e neoliberalismo; Abertura política no Brasil; Fim 
da bipolarização; Impasses na Europa; Brasil – em direção à democracia; Século 
XXI em construção: em direção ao mundo global; Ascensão do Oriente; África na 
passagem para o século XXI; Tensões no Oriente Médio; América Latina na virada 
do século XXI; Panorama do tempo presente; Brasil em transição.

Análise

O Manual do Professor apresenta sua fundamentação teórica pautado em 
referências bibliográficas adequadas à reflexão do conhecimento histórico. Ex-
põe possibilidades de avaliação diferenciadas e descreve as propostas de ativi-
dades dispostas ao longo do Livro do Aluno. Em relação à interdisciplinaridade, 
reserva-se um item intitulado Trabalho interdisciplinar. As seções Ponto e Contra-
ponto, Passado no presente e, principalmente, O historiador e seu ofício também 
apontam para a interdisciplinaridade, dialogando com Literatura, Artes Visuais, 
Arqueologia, Sociologia, Política, Comunicação e Música.

Observa-se no Manual a defesa do material didático como instrumento de 
apoio ao processo de aprendizagem, embora não haja aprofundamento no diá-
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logo com a produção historiográfica atual. As orientações para o trabalho com a 
História da África, a História e a cultura afro-brasileira e a história indígena são 
abordadas na parte específica do Manual. Também se apresenta um conjunto de 
textos complementares para o professor, acompanhado de informações sobre os 
autores e da relação de conteúdos selecionados para a unidade. 

O componente curricular História fundamenta-se na adoção do modelo ex-
positivo apoiado em texto linear que orienta o estudo dos conteúdos dos capítu-
los. A abordagem expositiva é complementada por um conjunto de atividades de 
abertura e fechamento da unidade, em que se oportuniza o exercício de pensar 
historicamente. Nas seções que integram as atividades, encontram-se situações 
em que se desenvolve o pensamento histórico de forma crítica apoiado em textos 
variados e fontes históricas.

Empregam-se pinturas, fotografias, charges, gravuras, desenhos, acompa-
nhados de textos introdutórios com informações que auxiliam o estudante no 
processo de análise. Algumas dessas imagens, todavia, são subaproveitadas, 
pois, se, em alguns momentos, tais textos atuam para a qualificação do trabalho 
analítico da imagem, discutindo sua historicidade, em muitos outros, os textos 
introdutórios são superficiais, dificultando a interpretação das imagens como re-
presentação. 

A proposta pedagógica organiza-se com base no princípio de que o livro 
didático deve apoiar professores e alunos no cotidiano escolar. Esse princípio se 
traduz em uma obra em que um texto central orienta o processo de ensino-apren-
dizagem, complementado pelas atividades de fechamento das unidades. O Livro 
do Aluno também apresenta atividades que exploram as habilidades de leitura 
de imagem e outros tipos de fontes, compreensão e construção do conhecimento 
histórico, comparação de versões históricas, compreensão da noção de tempo 
histórico e ampliação do conhecimento mediante o emprego de livros, filmes e 
páginas da internet.

Nas atividades complementares sugeridas ao professor ao final dos volu-
mes, textos e imagens abordam estratégias de avaliação, embora não venham 
acompanhados de orientações precisas. As atividades também apoiam o trabalho 
interdisciplinar, notadamente na seção O historiador e seu ofício e na Galeria de 
Imagens, em que se propõem abordagens interdisciplinares com a História da 
arte e a comunicação para o estudo das representações visuais. Porém, as estra-
tégias para a implementação da interdisciplinaridade não vêm acompanhadas de 
orientações detalhadas quanto ao seu planejamento e desenvolvimento.

Questões pertinentes à formação cidadã são apresentadas na obra, com desta-
que para a noção de trabalho, a constituição histórica da cultura juvenil e a importân-
cia da valorização dos fundamentos de construção da cidadania como competência 
a ser desenvolvida no Ensino Médio. A abordagem dessas questões concentra-se no 
terceiro volume, no qual se discutem direitos civis, especificamente, sobre o movi-
mento negro nos EUA, o feminismo, a defesa do meio ambiente e a juventude.

As temáticas relacionadas com o estudo da História da África, história e cul-
tura dos afrodescendentes e dos povos indígenas são trabalhadas em todos os 
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volumes da coleção, de forma pontual nos capítulos e atividades. Apresentam-se, 
ainda, uma variedade de imagens de diferentes agentes históricos e um conjunto 
de textos complementares para apoiar o estudo da temática africana e indígena.

A obrigatoriedade legal no tratamento desses temas é destacada no Manual 
do Professor e as orientações específicas para a sua abordagem são apresentadas 
na forma de comentários sobre as atividades ou por meio de textos complementares.

O projeto gráfico apoia-se em opções formais adequadas ao público jovem, 
em que se destaca o uso de ícones e tipologias textuais variadas.  O texto central 
é devidamente formatado, bem como os boxes e textos complementares, resul-
tando em legibilidade da proposta gráfica. O aspecto visual é dinâmico e as cores 
utilizadas facilitam a distribuição do conteúdo.

De forma geral, as imagens são utilizadas como recurso didático na seção 
Galeria de Imagens, presente em todas as unidades, mas, principalmente, como 
ilustração acessória do texto central, acompanhada de legenda nem sempre com-
pleta. As imagens respeitam as proporções reais dos objetos e seres e retratam 
certa diversidade cultural e social brasileira. Porém, a maior incidência de ima-
gens recai sobre a mulher branca e a população negra é visualmente representada 
pelo gênero masculino. 

A coleção possui variados sites recomendados ou indicados como fontes de 
suas imagens e textos. O professor pode se valer destes endereços, pois em sua 
maioria pertencem a instituições educacionais ou de pesquisa, jornais e revistas. 
Porém, será preciso cuidado: em alguns casos os links remetem a ambientes sem 
a possibilidade de navegação com orientações em português. 

Em sala de aula 

Professor, a proposta de atividades com filmes é um ponto positivo a ser 
destacado, pois, além do modelo de uma ficha filmográfica e sugestões de filmes, 
a coleção apresenta o material bibliográfico consultado. Para complementar seu 
trabalho em sala de aula, você poderá contar com modelos de fichas, inseridas 
no Manual, para o tratamento de documentos históricos, textos historiográficos 
e filmes. 

Nas atividades de fechamento das unidades, encontra-se uma gama de es-
tratégias em que se acionam situações-problema, relação passado e presente e 
se provoca o confronto de ideias e posições em debate.

No que diz respeito à questão da formação cidadã, o professor precisará 
buscar material de apoio para compreensão da problemática das relações étnicas 
e raciais presentes no debate atual da sociedade brasileira. De modo semelhante 
você poderá proceder em relação à História indígena, que será valorizada pela 
consulta à bibliografia complementar e outros recursos.

Professor, destacam-se, nessa obra, atividades de fechamento das unida-
des as quais exploram o exercício do pensar historicamente, tornando-se uma 
oportunidade para relacionar o trabalho dos textos com as atividades, visto que 
predomina a abordagem política na exposição dos conteúdos.
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Visão geral

A coleção apresenta os conteúdos organizados cronologicamente, de forma 
a integrar a História da Europa, da América e do Brasil, do Oriente e da África. Des-
tacam-se atividades que atuam como integradoras de conteúdos, possibilitando 
a construção e aplicação de conceitos ao cotidiano, bem como o aprofundamento 
da reflexão crítica dos estudantes.

O Manual do Professor explica a estruturação da obra, incorpora discussões 
a respeito da importância da abordagem dos processos históricos e trata de te-
máticas relevantes ao fazer docente, a exemplo das questões étnico-raciais, dos 
eixos cognitivos e das competências e habilidades a serem desenvolvidas pela 
disciplina de História.

O componente curricular História é visto como uma área do conhecimento 
que contribui para o desenvolvimento da cidadania, principalmente em ativida-
des que requerem a necessidade de consultas a fontes e enunciados, os quais 
possibilitam a discussão dessa temática, relacionando conceitos e processos his-
tóricos com situações do presente. 

A proposta didático-pedagógica lança mão de referenciais socioconstruti-
vistas no tocante às estratégias metodológicas, que priorizam o desenvolvimento 
do raciocínio e do espírito crítico, a resolução de problemas, a aproximação dos 
conteúdos ao cotidiano vivenciado pelos alunos, o trabalho interdisciplinar, e as 
atividades em grupo.

A formação cidadã destaca-se no sentido de fomentar a construção de uma 
sociedade democrática a partir dos textos e atividades. Abrange as transforma-
ções históricas ocorridas no mundo do trabalho e os processos formativos que 
possibilitam reflexões a respeito da convivência e valorização dos movimentos 
sociais, organizações representativas da sociedade civil e diversidade cultural 
que marcam o país.

Trata das desigualdades e contradições que têm caracterizado o processo 
de formação e constituição da sociedade brasileira, valorizando a História e cul-
tura afro-brasileira e indígena, com vistas a reconhecer a luta desses grupos pela 
conquista da cidadania plena.

O projeto gráfico da coleção é estruturado em unidades e capítulos, apre-
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sentando homogeneidade. Há sumário com a indicação das unidades e capítulos, 
em que estão inclusos os conteúdos abordados, as propostas de atividades, as 
referências bibliográficas e uma lista das siglas de vestibulares dos quais foram 
retirados alguns exercícios incorporados à obra. As seções, subseções e boxes 
presentes ao longo da obra, mesmo não estando indicadas no sumário, possuem 
fácil localização pela presença de recursos gráficos, como diferenciação de cores 
e formato de letras. Há indicação de sites.

Os livros digitais da coleção possuem Objetos Educacionais Digitais (OEDs) 
que se constituem em proveitosos recursos pedagógicos para o processo de ensi-
no-aprendizagem do componente curricular História. 

Descrição

A coleção é constituída por três volumes, estruturados em unidades e capítu-
los, com seções específicas compostas por algumas subseções fixas e outras variá-
veis de acordo com o capítulo. São quatro as seções específicas: Introdução; Fatos 
e Interpretações; Para Sistematizar o Estudo e Leitura e Debate. Dentre elas, algumas 
apresentam subseções: Introdução (Pare, Olhe e Reflita) e Para Sistematizar o Estu-
do (subseções fixas: Análise e Síntese; subseções variáveis: Relacionando Conteú-
dos, Leitura & Interpretação, Trabalhando o Contexto, Ampliando o Conhecimento, 
Os Caminhos do Conhecimento e Enem/Vestibulares). A seção Fatos e Interpreta-
ções apresenta o texto-base entremeado por boxes variáveis ao longo dos capítulos 
(Em destaque, Conexões, Fique Ligado!, Dia a dia do passado e Glossário). A seção 
Leitura e Debate, que fecha cada capítulo, não possui subseção.

O Manual do Professor apresenta 104 páginas nos volumes do 1º e 2º anos 
e 102 páginas no volume do 3º ano. Internamente, subdivide-se em três partes. 
A primeira, comum aos três volumes, compõe-se de 32 páginas que apresentam 
a concepção teórico-metodológica da coleção nos seguintes tópicos: Uma pro-
posta em debate; Importância do livro didático de História; Orientação teórica; 
Eixos cognitivos; Orientação metodológica; Ensino de História da África, da His-
tória e da cultura afro-brasileira; Ensino de História dos povos indígenas no Bra-
sil; Competências e Habilidades; Estrutura da coleção; Sugestões de atividades 
complementares; A avaliação de ensino; Textos complementares para a formação 
e atualização do professor; Livro digital; e Sugestões de obras de interesse histó-
rico e metodológico para o professor. A segunda parte inclui respostas e orienta-
ções para as atividades propostas, enquanto a terceira trata, especificamente, de 
orientações para o uso de recursos como fichas de estudo, filmes, histórias em 
quadrinhos e jornais.

Livros Digitais

A coleção é composta por três livros digitais, respectivamente referentes aos 
1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio. Cada volume apresenta um conjunto distinto 
de Objetos Educacionais Digitais, distribuídos da seguinte forma: volume 1: onze 
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infográficos, um jogo eletrônico, nove textos com imagens; volume 2: quatro info-
gráficos, um jogo eletrônico e onze textos com imagens; e volume 3: três infográfi-
cos, um jogo eletrônico, nove textos com imagens, um texto com imagem e vídeo 
e um mapa. Cada volume dos livros digitais apresenta um sumário hipertextual 
para o rápido acesso aos OEDs, às unidades e aos capítulos do livro. Tanto para as 
páginas referentes ao livro quanto para aquelas referentes ao Manual, existe um 
recurso de digitar a numeração e localizar rapidamente a página desejada. Além 
disso, o livro digital apresenta um guia de navegação para instruir professor para 
o melhor aproveitamento desse suporte. 

Sumário sintético

1° ANO – 288 páginas – 7 unidades – 24 capítulos: Os primeiros seres hu-
manos; O ser humano chega à América; O antigo Egito, um pedaço da África; Os 
povos da Mesopotâmia; Outros povos do Oriente Próximo; O mundo grego; Da 
época clássica ao Período Helenístico; O legado grego; A sociedade romana; O 
Império Romano; O que Roma nos legou; Europa: da unidade romana à plurali-
dade germânica; O Reino dos Francos e o Império Carolíngio; A sociedade feu-
dal; Religião e cultura na ordem feudal; O Império Bizantino; O Islã; A civilização 
indiana; A civilização chinesa; África: das primeiras civilizações ao contato com 
os europeus; As sociedades da Mesoamérica; Povos da América do Sul; Crise no 
mundo medieval; A hora dos reis.

2° ANO – 280 páginas – 6 unidades – 23 capítulos: Uma revolução chama-
da Renascimento; A conquista da América; Revolução na cristandade; O Absolu-
tismo; A América subjugada; Portugueses na América; A economia açucareira; O 
trabalho escravo nos engenhos; Inglaterra: revolução e hegemonia; A colonização 
inglesa na América do Norte; A metrópole em crise; O ouro das Gerais; O novo 
mapa do Brasil; A Revolução Industrial; As luzes da razão; Revolução na América 
do Norte; A Revolução Francesa; América, rebelde América; Brasil: tempos de re-
volta; O Brasil deixa de ser colônia; Sete de setembro de 1822; O curto reinado de 
dom Pedro I; Entre dois reinados.

3° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 21 capítulos: A luta de classes na 
Europa do século XIX; As unificações da Itália e da Alemanha e o imperialismo; 
Estados Unidos: expansão e guerra civil; A Primeira Guerra Mundial e a Revolução 
Russa; A República do “café com leite” no Brasil; Brasil: exclusão e revolta; Os 
regimes fascistas e a crise de 1929; Brasil: crise e revolução na República dos 
coronéis; A Segunda Guerra Mundial; Os primeiros anos da era Vargas; Guerra 
Fria; O socialismo se consolida e se expande; As lutas de libertação nacional na 
Ásia e na África; A América Latina entre populismo e o militarismo; Os Estado Uni-
dos; Brasil: democracia e industrialização; O longo ciclo militar; A desintegração 
da União Soviética; A globalização; A história recente do Oriente Médio; Brasil: a 
construção do futuro.     



43HISTÓRIA

Análise

Utilizando-se de linguagem acessível, o Manual do Professor defende a im-
portância dos conteúdos como um direito ao conhecimento sobre o passado. Por 
meio de excertos historiográficos e pedagógicos, trata da renovação constante 
do conhecimento histórico, frente às disputas que envolvem o exercício da me-
mória e de escrita da História, de maneira a evidenciar que esse conhecimento 
não é uma verdade imutável e, como tal, o ensino da disciplina também incorpora 
mudanças, ainda que a bibliografia acompanhe pontualmente sua atualização e 
esteja concentrada em alguns autores. 

O ensino da História dos povos indígenas, da História da África e da História 
e cultura afro-brasileira, por sua vez, são abordados pelo Manual do Professor por 
meio de uma síntese que apresenta o percurso histórico das lutas desses grupos e a 
legislação vigente, privilegiando o reconhecimento da pluralidade cultural, sua im-
portância para a formação identitária da sociedade brasileira e o desenvolvimento 
da cidadania. O aspecto avaliativo também é tratado, embora de forma resumida. 
Entretanto, algumas atividades específicas são sugeridas como potenciais instru-
mentos avaliativos dos estudantes, tanto individual quanto coletivamente.

No componente curricular História, a obra investiga as transformações his-
tóricas ocorridas no mundo do trabalho e os processos formativos que possibili-
tam reflexões, em diferentes aspectos, a respeito da convivência e da necessária 
valorização dos movimentos sociais, organizações da sociedade civil e das mani-
festações culturais que tornam o Brasil um país multicultural.

Os livros didáticos levam o aluno a sistematizar o conhecimento histórico 
por meio de conceitos estruturantes da disciplina, com destaque para os con-
ceitos de tempo e espaço, fontes históricas analisadas em sua historicidade e 
narrativas que privilegiam a compreensão do caráter provisório e perspectivo do 
discurso histórico, principalmente daquelas que tratam de grupos socialmente 
discriminados.

A proposta pedagógica visa à construção do conhecimento com referenciais 
socioconstrutivistas. Os textos de abertura e fechamento das unidades e capí-
tulos apontam para o diálogo passado-presente, pois priorizam o levantamento 
de conhecimentos prévios e a relação com o cotidiano. Além disso, estimulam o 
trabalho coletivo e o raciocínio crítico, por meio da combinação entre linguagem 
escrita e visual. Tais características são menos comuns no texto-base, com maior 
ênfase à narrativa histórica linear com matiz político-econômica e eurocêntrica.

As atividades concentram-se ao final dos capítulos e dividem-se em dois 
grupos: o primeiro auxilia os alunos a percorrerem o texto-base extraindo e re-
lacionando informações; o segundo, por sua vez, estimula o raciocínio crítico, 
levando-os a levantar hipóteses e construir argumentos a partir da análise de 
fontes históricas escritas, documentos visuais como pinturas, desenhos, gravu-
ras, charges e fotografias, assim como de alguns exercícios voltados para outras 
linguagens como a cultura material, filmes e músicas, mapas e tabelas, além de 
questões objetivas, em sua maioria, e dissertativas, de vestibulares e do Enem.
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Em relação à formação cidadã, destaca-se ao longo dos textos e das ativida-
des a promoção da postura crítica e autônoma dos alunos, no sentido de construir 
uma sociedade democrática. 

Há cuidado na linguagem e na veiculação de imagens dos diferentes grupos 
componentes da sociedade brasileira, de forma a evitar-se a reprodução de es-
tereótipos ou caricaturas, o desrespeito à pluralidade religiosa ou à diversidade 
cultural e identitária.

As temáticas da História da África, história e cultura dos afrodescendentes 
e dos povos indígenas procuram contextualizar a luta dos movimentos negro e in-
dígena, bem como apresentar ao professor as principais legislações e parâmetros 
norteadores de um processo de ensino-aprendizagem que abranja a constituição 
e trajetória histórica desses grupos, ainda que parte dessa abordagem seja cons-
truída em perspectiva eurocêntrica e com incidência variável ao longo dos três 
volumes, tanto no texto-base quanto nas seções e nos boxes da coleção.

Temas como discriminação étnico-racial, luta de movimentos sociais e pre-
servação dos direitos humanos são discutidos com regularidade ao longo da obra. 
Outras temáticas como regionalismo, identidades de gênero e orientação sexual 
são pontualmente abordadas.

O projeto gráfico editorial é cuidadoso, constituindo qualificada relação en-
tre a proposta didático-pedagógica da coleção, a organicidade dos conteúdos e a 
apresentação estilística de textos e imagens. 

O sumário é conciso e apresenta divisões hierarquicamente organizadas por 
meio de cores, ícones e tamanho de fontes que facilitam a orientação do leitor. O 
texto principal apresenta espaçamento entre letras, palavras e linhas, garantindo 
legibilidade ao leitor.

A coleção indica sites de revistas acadêmicas, jornais, galerias, museus e ór-
gãos governamentais que podem ser utilizados em pesquisas individuais e coletivas. 

Por meio da valorização da importância da diversidade de fontes para a His-
tória, os livros digitais contribuem para construir a noção de História processual, 
embora os Objetos Educacionais Digitais não se apresentem tão diversificados. 
Os OEDs da coleção mostram-se sensíveis à pluralidade cultural e às diversas 
expressões dessas culturas. Além disso, a coleção realiza uma apropriada arti-
culação entre tempo presente e passado, relacionando os conteúdos abordados 
com elementos e aspectos contemporâneos, aproximando os conteúdos a temáti-
cas provavelmente mais conhecidas pelos alunos e/ou que poderiam ser por eles 
debatidas por estarem na ordem do dia. Tal característica da coleção favorece o 
exercício do pensamento crítico dos alunos bem como ajuda a dar sentido à his-
toricidade dos eventos históricos. 

Em sala de aula

Professor, a obra apresenta possibilidades de diálogo interdisciplinar, arti-
culando, basicamente, o conhecimento histórico a componentes curriculares das 
Ciências Humanas, em atividades da seção Os Caminhos do Conhecimento, e na 
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relação desta com algumas profissões, na subseção Conheça a Profissão, ambas 
presentes ao final das unidades do Livro do Aluno.

A relação entre as linguagens visual e textual pode ser explorada em vários 
pontos na coleção, sobretudo no início das unidades e dos capítulos e em algu-
mas atividades que proporcionam estratégias tanto individuais quanto coletivas 
de apreensão e construção do conhecimento histórico.

O Livro do Aluno apresenta uma variada quantidade de fontes e tipologias 
documentais. Para exploração de tais recursos, seria importante buscar outras 
referências para auxiliar no trabalho metodológico e destacar seus aspectos de 
historicidade. É interessante também consultar a internet, ao planejar as aulas, 
para pesquisar imagens da obra com o fim de potencializar sua leitura e proble-
matização, uma vez que algumas delas apresentam tamanho diminuto. 

O diálogo entre patrimônio e memória pode se constituir em ferramenta im-
portante no processo de ensino-aprendizagem da disciplina a partir da obra, apro-
veitar algumas atividades para problematizá-lo e aproximá-lo do entendimento e 
da realidade do estudante.

Um fator relevante nos livros digitais são as sugestões de uso dos OEDs 
em sala de aula (uso coletivo) pelas próprias orientações da coleção, que indica 
caminhos para os alunos trabalharem coletivamente e sugere atividades para o 
docente avaliar o uso desse recurso. 
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Visão geral

A coleção está organizada de forma intercalada, alternando os conteúdos de 
História Geral com os de História da América e do Brasil. A obra privilegia grandes 
eventos e processos políticos e econômicos e, nas suas seções e textos complemen-
tares, incorpora sujeitos e temáticas trabalhadas pela historiografia contemporânea.

O Manual do Professor oferece orientações acerca da estrutura e das possi-
bilidades de utilização da coleção. Disponibiliza textos e referências, para alunos 
e professores, que colaboram não apenas para o entendimento das propostas da 
coleção, mas também para qualificar os temas trabalhados e promover a educa-
ção continuada docente. 

O conteúdo do componente curricular História possui como principal preo-
cupação a promoção de um ensino que possibilite a reflexão sobre o presente a 
partir da compreensão do passado. O texto principal centra-se na história dos pro-
cessos políticos e econômicos, com as seções e atividades inserindo discussões 
sobre conceitos históricos e valorizando sujeitos historicamente negligenciados 
pela historiografia e pelo ensino de História. 

Um dado marcante da proposta pedagógica é sua preocupação em promo-
ver a leitura, interpretação e escrita por meio dos textos e atividades. Favorece 
a aquisição de vocabulário, destacando palavras em negrito, significados entre 
parênteses e quadros explicativos, estratégia metodológica viável para trabalhar 
com jovens no Ensino Médio.

A coleção apresenta nítida preocupação com a formação cidadã e a promo-
ção, por meio do ensino da disciplina, de atitudes de combate à intolerância e de 
respeito aos preceitos democráticos. A mulher aparece como sujeito importante, 
referenciada em diferentes papéis e períodos históricos. 

No seu texto principal, a História da África, a história e cultura dos afrodes-
cendentes e dos povos indígenas está vinculada aos seguintes períodos: História 
Antiga e Contemporânea, no caso de História Geral, e Colônia e Império, quando 
trata da História do Brasil. Nas atividades e seções, problematiza e promove as 
discussões referentes a tais temáticas em períodos diversos.

O projeto gráfico-editorial está exposto de maneira clara, organizada, apre-
sentando muitas imagens com informações que auxiliam a leitura do livro e utili-
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zação em classe. Os textos, dispostos em duas colunas, estão hierarquicamente 
organizados e possibilitam leitura adequada. 

Na coleção há indicação de vários tipos de sites, sendo necessário o profes-
sor selecioná-los quando for utilizar em sala de aula.

Descrição

A coleção possui três volumes, os dois primeiros possuem 272 páginas e 
o terceiro, 288 páginas, divididos em unidades e capítulos. Em todos os três vo-
lumes, há as seguintes seções: Começo de Conversa, no início de todos os capí-
tulos, que anuncia o tema a ser trabalhado e busca promover um diálogo com a 
realidade contemporânea e do aluno; Trabalhando com documentos, composta 
de vários capítulos, disponibiliza documentos diversos, relacionados com os te-
mas/conteúdos, que são seguidos de questões/orientações para fomentar sua 
discussão; Ampliação de conhecimentos, que fornece textos de fontes e estilos 
variados, enriquecendo a abordagem e reflexão sobre os temas/conteúdos; Refle-
xão e Debate, disponibilizando pequenos fragmentos de textos, alguns autorais, 
propõe e orienta atividades, pesquisas, e algumas vezes, sugere a inserção dos 
resultados em blogs; Leitura e Análise, que consta do final de todas as unidades, 
com várias páginas de atividades e com uma estrutura que pouco se altera. En-
cerrando as unidades, Saiba Mais, com indicação de filmes e livros, seguidos de 
pequenas resenhas que se referem aos temas/conteúdos trabalhados.

O Manual do Professor está localizado ao final de cada volume, com 80 pá-
ginas anexadas ao Livro do Aluno. Algumas orientações, em letras vermelhas, es-
tão dispostas ao longo do texto principal. O Manual está dividido em duas partes. 
A primeira, invariável, intitulada O ensino de História, apresenta, de forma breve, 
a estrutura e proposta da coleção, orientações e seu entendimento sobre Histó-
ria, educação e ensino de História, com as seguintes seções: Juventude e educa-
ção; Proposta de trabalho; A relação com a produção historiográfica; A estrutura 
da coleção; Seções e atividades; Iconografia; Avaliação; Textos complementares; 
Sugestões de leitura e Referências. A segunda parte, designada Orientações Me-
todológicas, específica por volume, apresenta as unidades e seus capítulos com 
breves discussões de seus conteúdos/temas, seguidos de Textos complementa-
res e Referências que pretendem auxiliar nessa discussão. A seguir, disponibiliza 
os Gabaritos, que são as respostas das atividades por capítulos e unidades, e 
contém, ainda, Sugestões de atividades. 

Sumário sintético

1° ANO – 272 páginas – 3 Unidades – 11 Capítulos: Introdução: História, 
ciência e consciência histórica; Das origens à Revolução Agrícola; O Oriente Próxi-
mo: diversos atores sobre o mesmo palco; A África e sua diversidade geográfica, 
cultural e histórica; Sociedades do Extremo Oriente: um caleidoscópio de culturas 
e tradições longas; Sociedades americanas: complexidade e diversidade cultural; 
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Grécia Antiga; Roma Antiga e seu Império Mediterrânico; A Europa após o Império 
Romano: os reinos “bárbaros” e  Império Bizantino; Os árabes e o islamismo; A 
sociedade feudal; A crise feudal e a ascensão dos Estados Modernos.

2° ANO – 288 páginas – 4 Unidades – 15 Capítulos: O Humanismo e o Re-
nascimento; As transformações no seio da cristandade: as reformas religiosas; 
A expansão marítima e a conquista da América; O absolutismo e a sociedade de 
corte; A conquista da América espanhola; A colonização portuguesa nos trópicos; 
A América portuguesa: cultura e sociedade em formação; A “outra” América: o 
norte e as Treze colônias; A Revolução Inglesa; O Iluminismo; A independência 
das Treze colônias inglesas e a formação dos Estados Unidos da América; Século 
XVIII: expansão do império português; A Revolução Francesa; A Revolução Indus-
trial; A reação conservadora e a afirmação do mundo burguês. 

3°ANO – 288 páginas – 5 Unidades – 15 Capítulos: O nacionalismo e o impe-
rialismo; A América hispânica no século XIX: independências, repúblicas e caudi-
lhos; Brasil: um Império nos trópicos; A construção do Estado Nacional brasileiro; 
Estados Unidos da América: indústria, guerra e expansão; O Brasil Republicano; 
Guerra, revolução e o fim da Belle Époque; A crise dos anos 1920 e a reinvenção do 
Brasil; A Grande Depressão e a Segunda Guerra; A era do rádio e o Estado Novo no 
Brasil; Os anos dourados: entre a Guerra Fria e a contracultura; O Terceiro Mundo: 
independência, revolução e contrarrevolução; Brasil: da frágil democracia à volta do 
autoritarismo; A história não tem fim; Os desafios da redemocratização brasileira. 

Análise 

A obra apresenta, de forma sucinta, no Manual do Professor, discussões 
sobre o conhecimento histórico, transitando entre uma abordagem que incorpora 
novos sujeitos e objetos, ao mesmo tempo indicando a necessidade de uma visão 
que mantenha o foco sobre os grandes processos e eventos. Em suas propostas 
pedagógicas, anuncia o compromisso com a construção da cidadania e explicita 
sua ênfase na promoção da leitura e escrita como estratégia de ensino. Justifica 
suas opções apontando as demandas específicas inerentes ao ensino da História 
escolar, cujo principal objetivo é possibilitar aos alunos interpretar a realidade a 
partir do conhecimento e reflexão sobre o passado. 

Suas estratégias para o trabalho com as atividades propostas concentram-se 
em dar respostas às perguntas formuladas. Indica pontualmente possibilidades de 
avaliação e perspectiva de trabalho interdisciplinar. Conclui com as orientações so-
bre os modos de abordar os conteúdos, com textos complementares e referências.

Na abordagem Histórica, o texto principal centra-se em narrativas de even-
tos, processos, ao passo que nas seções e em alguns textos complementares 
incorpora-se a produção historiográfica recente. A discussão acerca do conheci-
mento histórico, entendido como social e historicamente produzido; e acerca dos 
procedimentos, fontes e ofício do historiador está presente especialmente nas 



49HISTÓRIA

seções, nos textos complementares e em alguns fragmentos ao longo da narrativa 
histórica principal.

Verifica-se que o trabalho com os conceitos fundantes da História é realiza-
do nas seções e atividades. A coleção apresenta diferentes experiências históri-
cas das sociedades, o que pode favorecer a reflexão acerca de questões sociais 
contemporâneas. Também explicita conceitos e procedimentos próprios do co-
nhecimento histórico no primeiro volume, em unidade específica. Porém, a noção 
de espaço é trabalhada pontualmente, com o uso dos mapas. 

Na proposta pedagógica da coleção, há uma inter-relação entre os textos, 
imagens e atividades, fazendo-se referência objetiva e constante aos pressupos-
tos metodológicos assumidos, como o de problematização, por exemplo. Possui 
como centralidade o ensino de História orientado para a promoção da reflexão so-
bre o presente, privilegiando a estratégia de leitura, interpretação e produção de 
textos. Suas seções, em especial, Ampliando conhecimentos, incorporam temas, 
sujeitos e objetos da produção da historiografia recente. As atividades estão bem 
integradas aos textos, são contextualizadas, apresentam clareza e informações 
suficientes para a execução. 

As atividades da coleção favorecem o desenvolvimento da autonomia de 
pensamento, do raciocínio crítico e da capacidade de apresentar argumentos his-
toricamente fundamentados com base em operações de leitura, interpretação, 
debate e produção de textos físicos ou para postagens em blogs. No âmbito dos 
recursos didáticos, a obra é permeada de textos de diferentes autores, relatos, 
depoimentos, charges, fotografias, reproduções de pinturas, mapas, além da va-
lorização do local como espaço propício para aprender História. No entanto, apre-
sentam uma preocupação pontual em trabalhar cultura material e imaterial bem 
como com mapas e tabelas.

A coleção contribui, por meio de diferentes seções e atividades, para a cons-
trução de um ensino de História comprometido com a promoção da cidadania. Em 
seu conjunto, apresenta um trabalho que possibilita aos alunos reconhecerem a 
historicidade das experiências sociais, promovendo a construção de habilidades 
e atitudes comprometidas com o convívio social dos alunos.

Abordam-se questões contemporâneas, como a educação para as relações 
étnico-raciais; o combate ao preconceito, à discriminação racial e à violência cor-
relata; como também as questões de gênero com foco sobre a mulher no mundo 
do trabalho. Incentiva-se o respeito à diversidade e à alteridade e aborda-se, de 
forma indireta, o combate à homofobia.

O debate e a abordagem acerca da História da África, história e cultura dos 
afrodescendentes e dos povos indígenas ocorrem pela incorporação de fragmen-
tos de textos de historiadores consagrados, de documentos e de atividades. No 
Manual do Professor, as orientações específicas sobre essa temática aparecem 
pontualmente na segunda parte, nas orientações por capítulos. 

A coleção dá visibilidade à ação desses sujeitos em determinados períodos 
históricos. As Histórias da África, da América e dos afro-brasileiros e das nações 
indígenas são abordadas a partir da História da Europa, embora haja avanços nas 
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discussões promovidas pela incorporação de outros sujeitos e debates historio-
gráficos recentes, e pela apresentação de atividades que promovem a reflexão 
sobre a ação e os papéis ocupados historicamente por tais sujeitos. 

A estrutura do projeto gráfico-editorial apresenta uma organização clara, 
coerente e funcional compatível com a proposta didático-pedagógica da obra. O 
sumário reflete claramente a organização dos conteúdos e seções propostas. Há 
indicação de leituras complementares e referências bibliográficas para os alunos, 
além de textos que disponibilizam informações adicionais às imagens como des-
crição, autoria, datas, dentre outros, que auxiliam na leitura e no tratamento des-
sas imagens. 

Apesar de possuir boa legibilidade textual e icônica, algumas imagens e ma-
pas apresentam-se em dimensões reduzidas, situações que causam desconforto, 
mas não chegam a prejudicar sua utilização. 

Os links indicados na coleção para referenciar suas atividades e textos va-
riam de endereços de não-especialistas a sites de respeitadas instituições. A vi-
sita e a exploração de qualquer um desses endereços exigirão atenção do profes-
sor, pois a obra oferece pouco suporte para o uso de tais ambientes.

Em sala de aula
 

Professor, a coleção destaca-se, no geral, por sua clareza e organização di-
dática. Seus recursos pedagógicos são variados, com imagens e textos de diferen-
tes estilos e autores, o que pode viabilizar uma boa construção da compreensão 
histórica. O trabalho com fontes históricas é um dos destaques da coleção, em 
virtude da quantidade e pluralidade com que são disponibilizadas. 

No Livro do Aluno, há incorporação de objetos, sujeitos e debates presentes 
na historiografia recente, principalmente nas seções. Outro ponto importante é 
seu compromisso com a promoção do respeito à diversidade, bem como o cuida-
do em dar visibilidade à mulher como personagem histórica.

São apresentados textos de autores clássicos e atividades que exploram as te-
máticas das relações étnico-raciais, preconceito, discriminação racial e da violência 
correlata.  O docente poderá utilizar esse material para desenvolver essas temáticas.

A coleção apresenta muitos textos seguidos de atividades, que relacionam 
o passado com o presente, sendo importante o cuidado para que, na prática, esta 
relação seja observada corretamente. 

Em virtude da ausência de datas de produção de algumas imagens, poderá 
ser necessário procurar na internet informações que subsidiem a sua utilização. 
Igualmente, é importante que se busquem outras fontes para complementar a 
proposta de trabalho interdisciplinar nas situações em que a coleção oferece pos-
sibilidades restritas. A obra apresenta algumas falhas de impressão e erros de 
revisão gramatical que, no entanto, não comprometem a leitura do texto.
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Visão geral

A coleção está estruturada a partir da perspectiva da história temática, com 
um tema para cada volume, quais sejam: Terra e Trabalho (v. 1), que trata dos re-
gimes de propriedade que vigoraram em diferentes sociedades ao longo do tem-
po histórico, estabelecendo relações com a problemática no presente; Direitos 
Humanos (v. 2), que trabalha com a forma como foi estabelecido o atual ordena-
mento político e jurídico e sobre a insuficiência do processo de globalização e 
sua contribuição para a criação de estigmas em relação aos modos de vida não 
condizentes com o regime de poder instituído; Igualdade e Liberdade (v. 3), cujo 
recorte recai nas contradições inerentes aos diversos Estados Nacionais no que se 
refere às questões relacionadas com a desigualdade social e com as privações de 
liberdade observadas na atualidade. 

O Manual do Professor apresenta orientações para projetos interdiscipli-
nares relacionados ao eixo temático dos volumes e propostas de projetos como 
Museu Virtual, Jornal Mural e Rádio Escola. Trata da avaliação indicando como 
algumas seções da obra podem ser utilizadas no processo avaliativo. 

No componente curricular História, a explanação histórica é conduzida por 
diferentes espaços e temporalidades, utilizando-se de um conjunto de referências 
bibliográficas e documentais que demonstram a importância da compreensão do 
conhecimento histórico construído social e cientificamente. Contribui para o de-
senvolvimento do pensamento reflexivo dos alunos, por meio de conteúdos e de 
atividades de pesquisa que consideram os conhecimentos prévios, o meio em 
que eles vivem e as questões históricas contemporâneas.

No sentido de aproximar os conteúdos das experiências dos alunos do Ensi-
no Médio, na proposta pedagógica são buscados, ao longo da coleção, elemen-
tos da cultura juvenil. Para tanto, são utilizados diversos recursos didáticos como 
músicas, pinturas, mapas, tabelas, charges, gráficos, documentos escritos, entre 
outros. O trabalho interdisciplinar é enfatizado na coleção por meio da inserção 
da seção Debate Interdisciplinar, ao final dos capítulos, bem como pela proposi-
ção de projeto interdisciplinar que poderá ocorrer ao longo do ano letivo na esco-
la, com orientação disposta nos volumes do Manual do Professor.

Rosiane de Camargo 
Renato Mocellin 
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Coleção Tipo 2

Editora do Brasil 
3ª edição 2013

www.editoradobrasil.com.br/pnld2015/
historiaemdebate
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Ao estudar as ações de homens e mulheres pelos seus direitos e realçar a 
formação histórica brasileira baseada na diversidade cultural, a obra salienta os va-
lores positivos de uma sociedade justa, não violenta e de respeito à diferença. Para 
a formação cidadã, os alunos são estimulados a participar como sujeitos sociais, o 
que lhes possibilita o desenvolvimento do importante princípio ético da tolerância. 

A História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas são expostas em tópicos específicos ou integradas aos eixos temáticos, 
em uma cronologia não sequencial. São apresentados aspectos da economia, da 
política, da cultura e da sociedade desses povos.

O projeto gráfico-editorial é claro. Há boxes explicativos e glossários, am-
bos disponíveis na mesma página da ocorrência dos termos que são elucidados, 
mediante a apresentação do significado de conceitos e vocábulos que possam 
não pertencer ao universo linguístico/cultural do aluno, podendo, assim, auxiliar 
o trabalho em sala de aula. A obra faz indicações de sites.

Descrição

Na coleção, em cada um dos volumes, há dez capítulos, com estrutura fixa 
quanto ao texto de abertura e com as seguintes seções: Viajando pela história 
organiza cronologicamente os acontecimentos relacionados com o capítulo em 
estudo, com a finalidade de facilitar a compreensão do tema estudado; Debate 
Interdisciplinar estabelece relações entre a temática tratada no capítulo com ou-
tras disciplinas escolares; Testando seus Conhecimentos comporta uma seleção 
de questões do Enem e dos principais vestibulares do país. As outras seções apa-
recem de modo alternado: Organizando ideias apresenta questões que se referem 
à análise e à interpretação de textos e de imagens; Dialogando apresenta ativida-
des relacionadas com os conteúdos estudados; Pausa para investigação propor-
ciona atividades de pesquisa e de análise de temas cotidianos; e Resgate Cultural 
explora aspectos culturais específicos vinculados aos assuntos abordados em um 
determinado capítulo. Para vocábulos incomuns e conceitos, há boxe de Glossá-
rio. Fechando os capítulos, as seções Para você ler, Para você assistir e Para você 
navegar sugerem livros, filmes e sites concernentes aos temas estudados. Ao fim 
dos volumes, encontram-se o Índice Remissivo e as Referências bibliográficas.

O Manual do Professor conta com 80 páginas anexadas ao Livro do Aluno e 
está estruturado em dez partes. Sete delas comuns aos três volumes e três que se 
referem especificamente aos conteúdos desenvolvidos em cada um dos volumes. 
Na parte comum, constam: apresentação da coleção; reflexão sobre Educação e o 
ensino de História, com tratamento de assuntos relacionados com a história temá-
tica, o ofício do historiador, os objetivos do ensino de História, o ensino de História 
da África e a história da cultura afro-brasileira e indígena e o uso e presença das 
novas tecnologias; apresentação da perspectiva do trabalho interdisciplinar; funda-
mentação teórica; proposta de trabalho, com abordagem de aspectos da linguagem 
visual e audiovisual nas aulas de História; processo de avaliação; referências bi-
bliográficas. Na parte específica, consta, primeiramente, um projeto interdisciplinar 
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que diz respeito ao eixo temático dos volumes e, depois, as orientações específicas 
para o trabalho do professor pertinentes a cada um dos capítulos.

Sumário sintético

1° ANO – 272 páginas – 10 capítulos: Propriedade da terra e relações sociais 
na Antiguidade; Terra: privilégio e poder; A propriedade da terra no Brasil; A questão 
agrária no Brasil; O trabalho no Brasil até o século XIX; No mundo das fábricas: in-
dustrialização e trabalho; Industrialização e urbanização; O trabalho no Brasil con-
temporâneo; Movimentos sociais: luta e cidadania; Comércio e dinheiro na história.

2° ANO – 288 páginas – 10 capítulos: Direitos Humanos; A dominação da 
América e a visão do outro; Colonização da América: exploração e resistência; Di-
reitos na América Latina: lutas e conquistas; O Imperialismo na Ásia; África: do es-
cravismo ao imperialismo; A Descolonização e o fim dos Impérios Europeus; A era 
da globalização; Direitos violados; Conquistas nas lutas pelos direitos humanos.

3° ANO –288 páginas – 10 capítulos: Nações e Nacionalismo; Os regimes 
totalitários; Século xx: A era da guerra total; O autoritarismo no Brasil; A guerra fria 
e a nova ordem mundial; Redemocratização no Brasil: o longo caminho; Conflitos 
regionais, fundamentalismo religioso e terrorismo; África contemporânea: desa-
fios, dificuldades e avanços; Cultura, informação e poder; Direito à liberdade: O 
desafio da tolerância.

Análise 

O Manual do Professor apresenta a fundamentação teórica para escolha e 
abordagem dos três eixos temáticos da coleção. Descreve o conteúdo presente 
nos capítulos, nas diferentes seções, no glossário e na indicação de outras fontes 
de informação para o estudo da História. Há orientações e informações sobre as 
estratégias e os recursos a serem postos em ação pelo professor em sala de aula, 
bem como considerações sobre o seu espaço de atuação, com a observância das 
culturas locais e/ou regionais e dos conhecimentos prévios dos alunos. 

Consta do Manual um debate sobre o sentido diagnóstico da avaliação, 
quanto às competências e aos objetivos a serem buscados e que devem ser traba-
lhados ao longo das aulas e nos momentos avaliativos. O Manual expõe de forma 
detalhada a função avaliativa das seções Dialogando, Pausa para investigação e 
Organizando ideais. Orienta sobre a interdisciplinaridade na seção Debate inter-
disciplinar e por meio dos projetos interdisciplinares propostos para serem exe-
cutados ao longo do ano letivo, a exemplo de Museu Virtual, Jornal Mural e Rádio 
Escola. Há poucas reflexões e orientações sobre a utilização de documentos tex-
tuais e orais, bem como são genéricas as indicações de fontes de pesquisa para a 
realização de algumas das atividades.

Quanto ao componente curricular História, a coleção conduz sua narrativa 
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fazendo referência a processos sociais que ocorreram em vários continentes e di-
ferentes períodos históricos. Priorizam-se estratégias com os conceitos de traba-
lho, propriedade, igualdade, contradição, espaço, tempo, semelhança, diferença 
e memória. Utiliza-se de um conjunto de referências bibliográficas e documentais 
que demonstram a importância do conhecimento histórico como saber produzido 
social e cientificamente, assinalando ainda aos alunos a importância da História 
para o entendimento das situações vivenciadas cotidianamente em sociedade. 

As imagens cumprem bem a função de aprofundar o conteúdo escrito e a 
ele estão coerentemente vinculadas. Destacam-se, nesse sentido, as orientações 
presentes no Manual do Professor, mais especificamente no tópico A linguagem 
visual e audiovisual nas aulas de História, que instrui o docente no uso da pintura, 
da fotografia e do filme como fontes históricas e recursos didáticos importantes 
para o ensino de História. Em algumas passagens, identifica-se a dificuldade em 
manter a exposição dos conteúdos nos volumes a partir das temáticas centrais 
anunciadas, o que fica evidenciado pelo distanciamento que alguns capítulos têm 
dos eixos temáticos.

A proposta pedagógica favorece o trabalho interdisciplinar e a pesquisa, 
com a promoção da articulação com outras disciplinas, especialmente por meio 
da seção Debate Interdisciplinar, que faz com que os alunos experimentem o pro-
tagonismo no processo colaborativo da produção do conhecimento. A coleção 
maneja várias fontes históricas, o que proporciona melhor visibilidade e com-
preensão na exposição do conteúdo. Porém, algumas imagens encontram-se sem 
a referência completa.

A obra considera diversos elementos do cotidiano e da época em que o aluno 
vive. Com base no texto principal e nas atividades, incentiva-o a refletir e a produzir 
explicações sobre os nexos entre o passado e o presente, estimulando o desenvol-
vimento da autonomia, com raciocínios próprios fundados na história estudada. 

A coleção evidencia compromisso com a promoção da educação para uma 
formação cidadã, pois incorpora temáticas urgentes da pauta social brasileira. Por 
meio de atividades de pesquisa e de discussão em grupo, os alunos são motiva-
dos para a produção do conhecimento histórico e para a participação nas trans-
formações sociais. 

A obra contempla ações positivas à cidadania e ao convívio social, apresen-
tando conteúdos, atividades e imagens que favorecem o ensino de História na 
direção da construção da cidadania, com abordagem que proporciona, sobretudo 
à reflexão sobre as relações étnico-raciais, os direitos humanos e o papel da mu-
lher em sociedade. Estes conteúdos são explorados ao longo dos três volumes de 
acordo com sua inserção temática.

A coleção dedica-se à História da África, história e cultura afro-brasileira e 
das culturas indígenas, em conformidade com a legislação que dispõe sobre sua 
regulamentação no ensino e na promoção social.  A contribuição dos afrodescen-
dentes na formação da sociedade brasileira é destacada no processo histórico 
colonial e no império, especialmente pelas temáticas do trabalho, das lutas por 
direitos, da questão agrária e da cultura. 

Com relação às questões da história e da cultura indígenas, a coleção abar-
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ca a historicidade desses aspectos, desde antes da colonização até os dias de 
hoje. Sua exposição tem ênfase no trabalho colonial, nas lutas pela manutenção 
das terras tradicionais e nas ações públicas em defesa da demarcação dos terri-
tórios indígenas. 

No que se refere ao projeto gráfico-editorial, destaca-se a organização clara 
dos conteúdos quanto ao sumário, aos títulos, aos subtítulos, ao tamanho das 
letras, à disposição do texto em relação às imagens iconográficas, aos gráficos e 
mapas. A estrutura editorial possibilita o acesso ágil aos conteúdos dispostos na 
coleção. Há boxes explicativos e glossários, ambos disponíveis na mesma página 
da ocorrência dos termos a que se referem. A coleção apresenta, assim, os ele-
mentos gráficos com nitidez. 

Além disso, imagens, gráficos, tabelas, mapas e infográficos, dispostos na 
coleção, refletem bem o conteúdo e são adequados ao exercício analítico que o 
aluno faz no ato da leitura e na prática da pesquisa, retratando o universo plural 
da cultura brasileira e mundial. As ilustrações e as imagens contidas na coleção 
retratam a pluralidade cultural brasileira e mundial. No entanto, nas representa-
ções visuais há poucos exemplos de imagens de afrodescendentes e descenden-
tes das etnias indígenas brasileiras em diferentes profissões, trabalhos, profis-
sões e espaços de poder na atualidade.

Em relação aos sites, a coleção oferece endereços de instituições não-go-
vernamentais e de órgãos oficiais que podem ser utilizados em pesquisas indivi-
duais ou coletivas.

Em sala de aula

Professor, a coleção traz oportunidades valiosas de realização do trabalho 
interdisciplinar que poderão favorecer não apenas sua ação em sala de aula, mas 
também o trabalho junto a seus colegas de outras áreas disciplinares no âmbito 
escolar. Essas oportunidades estão presentes tanto no potencial oferecido pelas 
atividades contidas na seção Debate Interdisciplinar quanto nos projetos inter-
disciplinares previstos para ocorrer durante o ano letivo e que estão propostos de 
modo detalhado no Manual do Professor.

Outro aspecto interessante do trabalho com essa coleção é que você encon-
trará recursos didáticos variados que irão impulsionar o estabelecimento de uma 
relação proveitosa com as temáticas a serem desenvolvidas, o que será melhor 
realizado mediante a consulta das orientações presentes no Manual do Professor.

A proposta temática possibilitará um nexo apropriado com o tempo presen-
te, dado que a escolha dos temas partiu de problemáticas contemporâneas. Os 
eixos temáticos serão trabalhados com maior proveito em conjunto com as ativi-
dades, sendo recomendável que você instrua os alunos sobre as fontes comple-
mentares de pesquisa para a resolução das atividades e dos exercícios.

Com relação à cultura e à História da África, dos afrodescendentes e dos 
indígenas no Brasil, sugere-se que você aprofunde a discussão sobre o papel po-
lítico desses povos no Brasil contemporâneo.
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Visão geral

A coleção apresenta os conteúdos de história organizados em unidades a 
partir de critérios temáticos, como por exemplo, “Direito e democracia” (v.1), “di-
versidade cultural” (v.2), “Ética” (v.3), valorizando uma visão processual da histó-
ria e a importância da ação humana. Os capítulos seguem uma forma cronológica 
linear, intercalando a História Geral, de matriz europeia, a História do Brasil, da 
América, da África e da Ásia. 

O Manual do Professor orienta e informa sobre metodologias de ensino e 
de produção do conhecimento histórico, acrescentando textos e atividades com-
plementares. Discute o modo de organização dos conteúdos nos livros didáticos, 
indicado o estudo de questões contemporâneas relacionadas ao tempo passado.

No componente curricular História, a disposição dos conceitos estruturan-
tes da disciplina como simultaneidade, espaço, tempo, mudança, permanência, 
local, global, cultura e fonte permitem a compreensão da história como um pro-
cesso em construção em que o aluno é sujeito participante.

A proposta pedagógica parte de situações do cotidiano dos estudantes para 
a reflexão e a construção de argumentos históricos cada vez mais elaborados. 
Destaca-se a possibilidade de concretização de trabalho interdisciplinar em inte-
gração com a reflexão histórica.

A coleção evidencia a cidadania plena como uma conquista do Estado De-
mocrático de Direito. Por meio das atividades propostas, possibilita que os jovens 
em formação se situem em sua realidade social, com destaque para as questões 
do mundo do trabalho e também para uma formação integral.

Em relação à História e à cultura da África, dos afrodescendentes, dos povos 
afro-brasileiros e indígenas, tanto no texto principal quanto nos complementares 
e visuais, desenvolvem-se abordagens qualificadas, respeitando os aspectos éti-
cos. Valorizam-se, assim, os saberes tradicionais desses povos, como também 
sua importância para a construção da sociedade brasileira. 

O projeto gráfico-editorial é coerente com a faixa etária dos estudantes do 
Ensino Médio e com os objetivos didático-pedagógicos da obra. Esse projeto des-
taca-se em função de seu acervo de imagens e das orientações sobre as possibili-
dades do uso como recurso didático. Há a indicação de vários sites.

Gislane Campos Aze-
vedo Seriacopi 
Reinaldo Seriacopi
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A coleção apresenta infográficos, em seus livros digitais, que articulam seis 
tipos de Objetos Educacionais Digitais (OEDs): textos, mapas, vídeos, jogo eletrôni-
co, imagens e animações, que constituem relevante recurso para planejamento das 
atividades escolares da disciplina ou em perspectiva interdisciplinar.

Descrição

As unidades conceituais da coleção dividem-se em temas e são abertas por 
duas páginas compostas por texto introdutório e imagens. Ao final da introdução 
das unidades, há um boxe intitulado Começo de Conversa, que problematiza o 
tema específico e levanta os saberes prévios dos alunos. Para concluir, há a seção 
Fechando a Unidade, que retoma o tema específico, listando questões com base 
na proposta de exercício de confronto de documentos. Além dessas, ao longo 
das unidades, as seguintes seções e os boxes complementam o texto principal 
ou sugerem atividades: Eu também posso participar; Patrimônio e diversidade; 
Olho Vivo; Enquanto isso...; Passado e presente; Mundo virtual; Sua opinião; Sua 
comunidade; Diálogos; De olho no mundo; Organizando as ideias; No mundo das 
letras; Interpretando documentos; e Hora de refletir. 

O Manual do Professor, no volume 1, constitui-se de 104 páginas; no volu-
me 2, 112 páginas; e, no volume 3, 104 páginas. Está organizado em sete partes, 
além do Sumário: Pressupostos teóricos; Metodologia; Organização da obra; Pro-
cedimentos pedagógicos; Bibliografia; Nossa coleção e o novo Enem; Matriz de 
referência para o Enem 2012. O volume 3 possui uma seção extra intitulada Ques-
tões do Enem e de vestibulares – respostas. As demais seções são comuns aos 
três volumes, à exceção dos Procedimentos pedagógicos, que discorrem sobre 
cada unidade conceitual, incluindo sugestões específicas de leitura complemen-
tar e de sítios para consulta. Há também alguns textos complementares para cada 
capítulo e comentários sobre as atividades e os exercícios propostos. Ao final des-
se item, estão listadas Sugestões de avaliação/ Atividades complementares.

A coleção apresenta três livros digitais, sendo um para cada volume. Do 
ponto de vista técnico, a coleção apresenta sumário e menu interativos com as 
opções de ajuda, iniciar, pausar, retroceder, avançar, regular volume, encontrar 
página, marcar o texto e registrar comentários. O volume 1 contém 6 infográficos e 
1 vídeo tematizando a História Antiga, medieval e moderna. O volume 2 apresenta 
8 infográficos e 2 vídeos abordando a História da América e dos séculos XVIII e XIX 
e a História do Brasil do século XVI ao XIX. O volume 3 disponibiliza 6 infográficos, 
5 vídeos, 1 jogo e 1 mapa. 

Sumário sintético

1° ANO – 272 páginas – 5 Unidades – 30 Capítulos: A força do conhecimento 
e da criatividade: África, berço da humanidade; A Revolução Agrícola; Nossos mais 
antigos ancestrais; A urbanização: Povos da Mesopotâmia; Na terra dos faraós; A 
civilização chinesa; As civilizações da Índia; Os Fenícios, inventores do alfabeto; 
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O Império Persa; Os Hebreus; Direito e democracia: A Grécia antiga: formação; 
A Grécia clássica; O helenismo; Os primeiros séculos de Roma; A República em 
crise; O Império Romano; Diversidade religiosa: Civilizações asiáticas; O mundo 
árabe-muçulmano; Os reinos africanos; O Império Bizantino; Os primeiros reinos 
medievais; O feudalismo; O poder da Igreja; Renascimento urbano e comercial; 
Soberania e Estado nacional: A formação do Estado moderno; A revolução cultural 
do Renascimento; A Reforma protestante; As Grandes Navegações; Os impérios 
coloniais; O absolutismo monárquico.

2° ANO – 288 páginas – 5 Unidades – 32 Capítulos: Diversidade cultural: 
Civilizações americanas; Pindorama e seus habitantes; A conquista espanhola; 
Portugal e sua colônia; O Governo-Geral; O trabalho: O tráfico negreiro; Escravi-
dão e resistência; Açúcar e escravidão na colônia portuguesa; O avanço da coloni-
zação; O Nordeste sob domínio holandês; Os bandeirantes; A luta pela cidadania: 
Iluminismo; A Revolução Industrial; A independência dos Estados Unidos; A Revo-
lução Francesa; A França Imperial; A independência da América espanhola; Ouro 
e diamante na colônia portuguesa; Insatisfação na colônia portuguesa; O sonho 
da emancipação; Política e participação: De colônia a sede do Império Português; 
O Brasil torna-se independente; O Primeiro Reinado (1822-1831); As Regências 
(1831-1840); Rebeliões provinciais; Terra e meio ambiente: Europa no século XIX; 
Estados Unidos: a escravidão em xeque; O imperialismo e o neocolonialismo; O 
Brasil sob dom Pedro II; Café, uma nova riqueza; Liberdade e exclusão; A Procla-
mação da República.

3° ANO – 288 páginas – 4 Unidades – 21 Capítulos: Ciência e tecnologia: 
O mundo em transformação; A Primeira Guerra Mundial; A Revolução Russa; O 
Brasil chega ao século XX; Primeiros tempos republicanos; Meios de comunicação 
de massa: A crise da República e a ruptura de 1930; Estados Unidos: euforia, de-
pressão e recuperação; O totalitarismo; A Segunda Guerra Mundial; O Brasil sob 
Getúlio Vargas; A Guerra Fria; Violência: O bloco comunista; A independência da 
África e da Ásia; Ditaduras latino-americanas; Brasil: anos de democracia; O Brasil 
sob ditadura civil-militar; Ética: Duas décadas de crise; O fim do bloco comunista; 
O conflito árabe-israelense; O mundo globalizado; Novos rumos para o Brasil.

Análise

O Manual do Professor esclarece os pressupostos teórico-metodológicos da 
obra, justificando o valor do ensino de História para os jovens do Ensino Médio e 
informa sobre a natureza do conhecimento histórico que fundamenta a coleção. 
Anuncia-se no Manual uma proposta para um ensino da História que salienta a 
importância da formação de adolescentes e jovens em um tempo em que as mu-
danças estão cada vez mais aceleradas.

O Manual orienta e informa sobre metodologias de ensino e de produção 
do conhecimento histórico, assim como acrescenta textos e atividades para além 
daquelas propostas no Livro do Aluno. Estão presentes sugestões de avaliação 
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pontuais que seguem ao final do Manual e são específicas em cada volume. Ao 
valorizar os conteúdos procedimentais, debruça-se sobre orientações acerca das 
metodologias para o ensino de História, especialmente no que tange ao trabalho 
com fontes, em particular no que diz respeito às formas e possibilidades de ava-
liação relativas à História como disciplina escolar.

Os conceitos fundamentais do componente curricular História são apresen-
tados e problematizados na coleção, que incorpora as contribuições de análises 
recentes dos historiadores, particularmente em relação à visibilidade de sujeitos 
históricos subalternizados na narrativa histórica tradicional, que estão contem-
plados no texto principal dos capítulos ou evidenciados nos boxes e nas ativi-
dades presentes na coleção. As categorias mobilizadas para que se entenda a 
história de forma dialética estão presentes em toda a coleção. Isso torna possível 
o exercício de pensar historicamente, e, além disso, tanto o texto principal como 
os complementares e as atividades e os exercícios propostos oportunizam um 
trabalho crítico e analítico, com destaque para a possibilidade de exploração de 
fontes escritas e imagéticas.

A obra inova nas proposições que faz acerca da experimentação, eviden-
ciando a necessidade de ação e produção de saberes que precisam ser vivencia-
dos de maneiras diversas. Desse modo, estimula o aluno a buscar contato com 
a tecnologia, a literatura, o cinema, as artes plásticas e com sua comunidade. A 
exploração da historicidade de aspectos culturais, especialmente sobre as cultu-
ras material e imaterial, permite a discussão de contradições e/ou similitudes de 
diferentes sociedades.

As potencialidades da proposta pedagógica podem ser destacadas pela va-
riada utilização de fontes para a construção da narrativa histórica escolar, como 
também pela mobilização do protagonismo juvenil, à medida que os alunos são 
recorrentemente solicitados a refletir sobre questões do seu tempo e projetos de 
intervenção a serem operacionalizados em suas comunidades. A estratégia do 
uso do passado como leitura do presente é largamente explorada, o que possibi-
lita o desenvolvimento gradual da capacidade de apresentar argumentos histori-
camente fundamentados e da expressão oral e escrita, como, por exemplo, com a 
realização de pequenas dissertações e debates.

A obra segue a progressão do processo de ensino-aprendizagem à medida 
que organiza os capítulos propiciando reflexões que vão exigir do aluno maior 
amadurecimento intelectual e pedagógico ao longo tempo. Observa-se essa pro-
gressão principalmente na escolha dos temas que definem as chamadas unida-
des conceituais.

As temáticas sobre o desenvolvimento de ações positivas à formação cidadã 
estão integradas a conteúdos explorados nos capítulos, e em seções específicas. 
A coleção colabora na construção de um saber histórico escolar que valoriza a 
convivência democrática. Nesse sentido, a cidadania é o principal mote de dis-
cussão de toda a obra, relacionando sempre os conteúdos de história com as 
questões do nosso tempo.

Ressalta-se a preocupação na apresentação da imagem da mulher como 
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sujeito histórico, na problematização da questão do trabalho infantil, havendo, 
ainda, reflexões sobre a liberdade de orientação sexual e religiosa. O material 
contempla narrativas que inserem homossexuais, mulheres, indígenas e afrodes-
cendentes na condição de sujeitos históricos em suas especificidades, eviden-
ciando processos de resistência, o que pode ser demonstrado tanto na constru-
ção dos textos quanto na escolha das imagens presentes ao longo da coleção.

Em relação à História da África, história e cultura dos afrodescendentes e 
dos povos indígenas, valorizam-se os saberes tradicionais desses povos, como 
também sua importância para a construção da sociedade brasileira. De modo ge-
ral, a obra acompanha os debates acerca dos direitos humanos, trabalhando con-
ceitos que são caros à construção de uma convivência democrática por meio da 
valorização da tolerância e da diversidade cultural.

Entretanto, apesar da variedade de capítulos que contemplam essas temáti-
cas, a coleção caracteriza-se mais por sua compartimentalização em capítulos do 
que por uma integração aos conteúdos gerais, especialmente no volume 2, cujos 
conteúdos relacionam-se com a colonização e/ou com a escravidão. 

O projeto gráfico-editorial é adequado à faixa etária dos estudantes do En-
sino Médio, e aos objetivos didático-pedagógicos da obra, contendo referências 
bibliográficas e indicação de leituras complementares. A coleção é de fácil manu-
seio, bem hierarquizada e sinalizada. Ressalta-se a existência de descanso visual 
em decorrência da suavidade das tonalidades das imagens e das diferentes cores 
que servem de base para a identificação de cada unidade.

As imagens são apresentadas em interação com os textos, geralmente com 
legendas que por si mesmas podem ser consideradas textos complementares. 

A coleção apresenta diversos links que levam a sites com conteúdos em 
língua estrangeira, o que pode ser uma oportunidade para estabelecer atividades 
em parcerias com disciplinas de Língua Estrangeira.

A coleção disponibiliza orientações didáticas significativas sobre os livros 
digitais. Nesse sentido, as sugestões de aplicação revelam-se diversificadas e 
úteis ao trabalho docente, pois oferecem ao professor opções de abordagens dos 
OEDs, advertências historiográficas contra possíveis anacronismos ou etnocen-
trismos, indicações das possibilidades de trabalho interdisciplinar (articulado 
com Geografia, Sociologia, Artes, Biologia), relações com outros OEDs da coleção, 
indicações de links com textos e vídeos de apoio, atividades avaliativas, suges-
tões de bibliografias de apoio e de referências complementares para confrontar e 
questionar as informações disponibilizadas nos OEDs e a contextualização histó-
rica sobre o tema abordado.

Em sala de aula

Professor, esta coleção oferece alternativas diversificadas para o trabalho 
docente em relação aos livros digitais, os quais são possíveis de serem utilizados 
de diferentes maneiras, inclusive em atividades interdisciplinares. Nesse sentido, 
você pode utilizar o acervo digital para questionar, em sala de aula, o processo 
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de construção dos mitos políticos nacionais, ou mesmo a função doutrinária dos 
meios de comunicação de massa e seu uso pelos regimes políticos.

É possível aproveitar também as possibilidades que os OEDs oferecem para 
a articulação dos assuntos da história escolar com as questões atuais, destacan-
do as permanências e transformações das práticas sociais ao longo do tempo. A 
coleção também disponibiliza comandos que tornam mais eficaz o uso do livro 
digital, a exemplo de marca-texto, marca-página e registro de comentários.

No que se refere aos povos afro-brasileiros e os indígenas, para contornar a 
compartimentalização da abordagem, e visando à sua integração aos conteúdos 
de modo geral, será importante buscar referências contemporâneas e outros pro-
cedimentos de construção do conhecimento histórico escolar a fim de instrumen-
talizar, na prática didática, o seu local de atuação como fonte histórica ou como 
recurso e material didático.
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Visão geral

A coleção orienta-se pela perspectiva cronológica linear e integrada da His-
tória Geral e da História do Brasil, com ênfase em seus aspectos políticos, econô-
micos e sociais.

 O Manual do Professor apresenta comentários e orientações por capítulo e 
discussão da historiografia, do ensino de História, da concepção e possibilidades 
de avaliação, do ensino de História para adolescentes, da interdisciplinaridade da 
História com a Geografia, a Sociologia e a Filosofia, atentando para as reflexões 
da prática docente e dos materiais didáticos digitais. 

O componente curricular História enfatiza o conhecimento histórico como 
produção intelectual pautada em procedimentos teórico-metodológicos e passí-
vel de várias interpretações, articulando fontes históricas e diferentes pontos de 
vista aos textos e atividades. A coleção investe também na construção e no apro-
fundamento de conceitos que estruturam a disciplina História, destacando-se os 
de fonte, história, tempo, mudança e permanência.

A proposta pedagógica traz possibilidades de trabalho interdisciplinar com 
integração da reflexão histórica com outros componentes curriculares das Ciên-
cias Humanas, apresentando questões problematizadoras nas seções Discutindo 
a História e Para pensar historicamente, além de exploração de recursos visuais e 
textuais nos exercícios, favorecendo o desenvolvimento de competências e habi-
lidades variadas. 

Nas seções que abrem as unidades e os capítulos, a coleção apresenta, em 
boxes, exercícios e imagens, oportunidades de desenvolver ações positivas à for-
mação cidadã e ao convívio social. 

A História da África está presente em todos os volumes da coleção, enfati-
zando-se a diversidade étnica, cultural e a resistência dos africanos aos processos 
de dominação. Quanto à História e cultura afro-brasileira, sua discussão é abor-
dada no contexto da colonização e prossegue até os primeiros anos da República 
brasileira. A temática indígena é contemplada, principalmente, nos capítulos que 
trabalham o período colonial do Brasil.

Cláudio Vicentino
Gianpaolo Dorigo
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Coleção Tipo 1

Editora Scipione
2ª edição 2013
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O projeto gráfico-editorial tem organização clara, funcional e coerente com 
a proposta didático-pedagógica da coleção. A obra possui texto legível e bom es-
paçamento entre linhas, favorecendo a leitura. As imagens são nítidas e diversifi-
cadas, possibilitando seu uso como recurso didático. Os textos complementares 
e as imagens nos capítulos dividem espaço de forma equilibrada com a narrativa 
principal. Há uma variedade de links que envolvem sites institucionais e da im-
prensa, que favorecem o trabalho com fontes históricas.

Os livros digitais da coleção possuem Objetos Educacionais Digitais - OEDs, 
que se constituem em valiosos recursos pedagógicos para o processo de ensino
-aprendizagem da História. Destacam-se as atividades de leitura de imagem, que 
podem render boas atividades coletivas em sala de aula, além de serem bons 
exercícios para incentivar o debate em turma e o pensamento crítico dos alunos.

Descrição

Na coleção, a abertura de cada volume traz uma Apresentação do livro, o 
Sumário e a seção Conheça seu livro. A abertura das unidades possui folha dupla 
e contém duas imagens que expressam os conteúdos dos capítulos. Ao final, há 
Sugestões de leitura para o aluno, Bibliografia, Respostas dos testes e Índice re-
missivo. As unidades e os capítulos começam, respectivamente, com as seções 
Discutindo a História e Para pensar historicamente. Como parte das seções fixas, 
têm-se as Atividades, divididas em: Questões interdisciplinares; Exercícios de His-
tória; Para recordar/Esquema-resumo; Questões & testes, que traz questões de 
vestibulares nacionais e do Enem divididas por capítulo. Os capítulos, por sua 
vez, possuem o Glossário e boxes, que destacam análises sobre algum aspecto 
do tema estudado. 

O Manual do Professor, com 80 páginas (v. 1 e v. 3) e 96 páginas (v. 2) ane-
xadas ao Livro do Aluno, possui uma parte introdutória comum a todos os volu-
mes e uma parte de orientações específicas. Na parte comum, discute a proposta 
teórico-metodológica e didático-pedagógica da coleção. A parte diversificada traz 
atividades complementares, interdisciplinares e orientações para o planejamento 
e a abordagem do conteúdo dos capítulos, considerando a vinculação com com-
petências e habilidades que são referências nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio na área das Ciências Humanas e suas Tecnologias.

A coleção digital é composta por três volumes respectivamente referentes 
aos 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio. Cada volume apresenta um conjunto distin-
to de OEDs, distribuídos da seguinte forma: Volume 1: seis infográficos, um jogo 
eletrônico e oito hipermídias; Volume 2: três infográficos, um jogo eletrônico e 
seis hipermídias; e Volume 3: três infográficos, um audiovisual, um mapa, nove 
hipermídias e um objeto educacional digital classificado como “outros”. Cada vo-
lume dos livros digitais apresenta um sumário hipertextual para o rápido acesso 
aos OEDs e também um fácil redirecionamento para as orientações didáticas refe-
rentes a cada objeto. 
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Sumário sintético

1° ANO – 264 páginas – 3 Unidades – 9 Capítulos: Os primeiros agrupamen-
tos humanos: Em busca dos nossos ancestrais; A ocupação do continente em que 
vivemos; Civilizações Antigas: a vida em cidades; A Grécia Antiga; A Civilização 
Romana; A Europa, periferia do mundo: O Império Bizantino, o Islã e o panorama 
mundial; O surgimento da Europa; Economia, sociedade e cultura medieval; O 
mundo às vésperas do século XVI.

2° ANO – 288 páginas – 2 Unidades – 19 Capítulos: Europa, o centro do 
mundo: A expansão europeia; A colônia portuguesa; A diáspora africana; Arte e 
tecnologia; Cristianismo e transformação; O caminho das monarquias europeias; 
América portuguesa: expansão e diversidade econômica; A América espanhola e 
a América inglesa; Apogeu e desagregação do sistema colonial; O iluminismo e a 
independência das colônias inglesas da América do Norte; Para entender nosso 
tempo: O século XIX: uma era de revoluções; “Colando cacos” do poder monár-
quico; Brasil: surge um país; As independências na América espanhola; Novos 
projetos políticos: liberalismo, socialismo e nacionalismo; Europa e Estados Uni-
dos no século XIX; A construção do Estado brasileiro; África e Ásia no século XIX; 
O Segundo Reinado no Brasil. 

3° ANO – 288 páginas – 2 Unidades – 13 Capítulos: Para entender nosso 
tempo: O século XX: o Brasil, uma República (1889-1914); Um mundo em guerra 
(1914-1918); A Revolução Russa; Uma jovem república velha (1914-1930); A cri-
se de 1929 e o nazifascismo; Vargas de 1930 a 1945; A Segunda Guerra Mundial; 
Do pós-guerra ao século XXI: o período liberal democrático (1945-1964); O Pós-
guerra; Descolonização e lutas sociais no “terceiro mundo”; O Regime Militar; O 
fim da Guerra Fria e a nova ordem mundial; O Brasil no século XXI. 

 
Análise 

O Manual do Professor apresenta os pressupostos teórico-metodológicos 
e a proposta didático-pedagógica que norteiam a obra, demonstrando sintonia 
com a literatura atual sobre História e ensino de História. As orientações para o 
trabalho com os capítulos estimulam a relação entre conteúdos históricos e eixos 
temáticos como forma de desenvolver conceitos e habilidades relativas ao pensa-
mento histórico e à promoção da formação cidadã. Também são sugeridos textos 
e atividades complementares que auxiliam no aprofundamento dos conteúdos, 
bem como bibliografia, sites e filmes, porém, sem considerações sobre seus usos. 

O Manual oferece orientações pontuais ao professor sobre avaliação da 
aprendizagem, atividades com imagens, uso de infográficos, trabalho com a cultura 
material e imaterial e temáticas africanas, afro-brasileiras e indígenas. As propostas 
de atividades interdisciplinares trazem sugestões para sua realização, apesar do 
tratamento parcial dos conceitos de interdisciplinaridade, planejamento, desenvol-
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vimento e formas de avaliação que atendam a demandas específicas da História. 
Quanto ao componente curricular História, a coleção privilegia a abordagem 

cronológica linear, enfatizando aspectos da formação política e econômica das 
sociedades. A proposta teórico-metodológica parte da compreensão do conheci-
mento histórico como construção cientificamente conduzida por historiadores e 
em seu caráter interpretativo. 

As seções Discutindo a História e Para pensar historicamente oportunizam 
ao aluno a compreensão dos processos de produção da História. Também colabo-
ram na consecução desse objetivo a inserção de trechos de obras historiográficas 
e fontes de pesquisa na narrativa do texto principal, nos boxes e seções; a apre-
sentação de interpretações diferentes para algum aspecto do assunto em discus-
são; a construção e o aprofundamento de conceitos que estruturam a disciplina 
História, destacando-se os de fonte, história, tempo, mudança e permanência.

A proposta pedagógica investe em estratégias e recursos diversos para o de-
senvolvimento de habilidades cognitivas e o pensar historicamente, a exemplo do 
estabelecimento de eixos para reflexão do assunto a ser estudado nas aberturas 
das unidades e capítulos, procurando relacionar presente com passado; exercí-
cios diversificados em interlocução com outras disciplinas, assim como explora-
ção de recursos visuais e textuais variados em sua elaboração; e propostas de ati-
vidades complementares que auxiliem o professor a ampliar as possibilidades de 
desenvolvimento de competências cognitivas. Cada um dos volumes possui dois 
infográficos com imagens e pequenos textos para auxiliar no aprofundamento do 
conteúdo trabalhado.

As questões levantadas na abertura das unidades e dos capítulos são, em 
alguns momentos, retomadas ao longo da exposição dos conteúdos e nos exer-
cícios. Existe um número de atividades que solicitam descrição, identificação ou 
relação com as informações do capítulo ou fonte, mas também há aquelas que 
estimulam o desenvolvimento de interpretação e análise crítica. 

A obra explora o significado da formação cidadã, entendendo cidadania 
como construção social, relacionada aos direitos e deveres dos indivíduos em 
sociedade. Ressaltam-se a valorização e o reconhecimento dos direitos das mu-
lheres e sua luta ao longo da história. Nas atividades constam, pontualmente, re-
flexões que possibilitam o combate aos preconceitos étnico e religioso bem como 
a preservação da natureza.

As problemáticas levantadas ou sugeridas nas imagens, boxes, abertura das 
unidades e dos capítulos em prol da formação cidadã, entretanto, são parcial-
mente relacionadas com os exercícios e com o texto principal. 

Em relação à História e à cultura da África, dos afrodescendentes, dos povos 
afro-brasileiros e indígenas, a percepção da pluralidade étnica, social e cultural 
do país fica limitada em função de as imagens aparecerem de maneira desigual 
nos volumes e, em grande parte, referenciadas no passado.

A História da África recebe tratamento sistemático na obra, com capítulos 
dedicados à história do continente africano em todos os volumes. No que diz 
respeito à história e cultura afro-brasileira e indígena, a obra prioriza a presença 
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desses grupos no período colonial do Brasil, destacando aspectos de sua organi-
zação social, econômica e sujeição durante o domínio português.

Destaca-se no projeto gráfico-editorial a reprodução de ilustrações nítidas 
e com excelência gráfica. A diversidade com que elas são apresentadas ao longo 
da obra favorece seu uso como recurso didático na construção do conhecimento. 
A disposição textual e sua integração com as imagens permite dar ritmo e conti-
nuidade à leitura. O sumário é claro e permite que o leitor encontre rapidamente a 
seção desejada. Os textos possuem letras, tamanho e espaçamento entre linhas 
que proporcionam conforto à leitura.

As imagens estão acompanhadas de seus respectivos créditos, mas alguns 
são descritos por fonte bastante reduzida, dificultando a leitura, e para alguns 
gráficos e tabelas faltam referências completas. 

A coleção apresenta diversos sites em idiomas estrangeiros que não ofere-
cem opções para versão em português. A navegação demandará o apoio de cole-
gas de outras áreas e deverá ser feita de modo cuidadoso. 

Nos livros digitais, a diversidade de fontes e documentos históricos apresen-
tada nos OEDs – variando entre documentação de tipo textual, iconográfica, audio-
visual etc. – permite ao professor explorar de forma mais abrangente as expressões 
culturais materiais e imateriais das sociedades e dos períodos estudados.

Os OEDs da coleção constituem-se em um recurso pedagógico multimídia 
com potencial para construir a noção processual de História. Eles apresentam di-
versos infográficos e hipermídias que possibilitam ao professor o acesso a te-
mas que complementam ou aprofundam os conteúdos do livro impresso, embora 
não facultem performances de muita interatividade ou atividades desafiadoras. 
A construção do conhecimento histórico significativo a partir desse conjunto de 
OEDs está bastante relacionada à mediação do professor. 

Em sala de aula 

Professor, os livros digitais oferecem algumas ferramentas de navegação, 
leitura e anotação que os diferem significativamente do livro impresso, proporcio-
nando uma nova experiência para o docente com o material didático. Destacam-se 
as possibilidades de criar anotações nas páginas digitais e acessá-las facilmente, 
circular, riscar e/ou destacar trechos ou figuras, acessar páginas por formas di-
ferentes por meio do menu de favoritos, visualizar página única ou dupla, bem 
como realizar a ampliação de partes específicas na página.

A coleção, se adotada, possibilitará ao professor a problematização de fon-
tes no ensino de História, uma vez que as atividades contemplam músicas, mapas, 
trechos de documentos escritos, imagens e outras tipologias que indicam o desen-
volvimento de habilidades concernentes à História como campo do conhecimento. 

A obra apresenta possibilidades de trabalho interdisciplinar e de integração 
da reflexão histórica que podem compor a prática docente ou servir de auxílio 
à proposta didática, principalmente nos projetos presentes na seção Atividades 
interdisciplinares com Geografia, Sociologia e Filosofia. Recomenda-se que o pro-
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fessor tenha especial atenção às propostas de atividades interdisciplinares do 
Livro do Aluno, uma vez que para os alunos são escassas as orientações para seu 
desenvolvimento. Nesse sentido, sua realização pode se efetivar interdisciplinar-
mente se o professor assumir a tarefa de orientá-los em sua execução.

Outra possibilidade em sala de aula é o trabalho com imagens e documen-
tos, pois é recorrente a indicação de atividades de interpretação e análise em to-
dos os capítulos dos volumes. Em sala de aula, o professor também pode discutir 
temas históricos relacionados às unidades com base nos infográficos presentes 
em alguns dos capítulos do Livro. 

Também será interessante buscar outras referências sobre a história das na-
ções indígenas, uma vez que a coleção privilegia discussões da inserção de tais 
grupos principalmente no período colonial do Brasil. 
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Visão geral

A coleção organiza os conteúdos históricos cronologicamente, intercalando 
aspectos das Histórias da Europa, América, África, Ásia e Brasil, a partir de recorte 
social e político-econômico. O tempo cronológico linear e a perspectiva político-e-
conômica são rompidos nas seções, nos boxes e nas atividades correlatas que, 
como ponto forte da obra, apresentam propostas capazes de contribuir para a 
compreensão histórica e para a construção do diálogo interdisciplinar.

O Manual do Professor fundamenta a obra com pressupostos teórico-meto-
dológicos no campo do conhecimento histórico e das abordagens didáticas para 
o ensinar e aprender História. Traz ainda orientações específicas e detalhadas 
sobre a utilização de variados recursos como uso da internet, estudo do espaço 
social, local de atuação do professor, memória oral, filme, iconografia, cartografia 
e literatura. Há uma preocupação em apontar formas de trabalhar as perspectivas 
interdisciplinares privilegiadas na obra.

Na abordagem do componente curricular História, destaca-se a concepção 
de saber histórico como processo de constante construção e reconstrução, inseri-
do no contexto da sala de aula. A obra trata os conteúdos históricos como resulta-
do da operação historiográfica suscetível a interpretações e críticas, sendo o livro 
didático valorizado como possibilidade de criação de múltiplas interações entre 
docentes e estudantes nos estudos da História. 

Para a consecução da proposta pedagógica, orienta-se sobre a relação con-
tínua entre aprendizagem e avaliação, sugerindo-se critérios que contemplam, 
além dos conteúdos históricos, habilidades, procedimentos e atitudes. As ativida-
des da coleção, e em especial as constantes das seções Oficina da História e Pro-
jetos de Ação Interdisciplinar, destacam-se por apresentar proposições didáticas 
acompanhadas de um conjunto diversificado de imagens e textos, com exercícios 
que exigem ações individuais e interações coletivas mediadas pelo professor.

O texto-base e principalmente os boxes, seções e atividades correlatas apre-
sentam discussões que possibilitam o reconhecimento das diferentes experiên-
cias históricas dos grupos sociais e contribuem para o entendimento de situações 
reais da vida cotidiana e do tempo em que vive o aluno e, assim, desenvolvem o 
pensamento histórico e a formação cidadã.
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A obra trabalha a História da África, a história e cultura dos afrodescenden-
tes e dos povos indígenas em todos os volumes, enfatizando especialmente o 
aspecto legal da obrigatoriedade do estudo desses temas. Os textos complemen-
tares tratam, em sua maioria, de temas relativos à História da África, à história e à 
cultura afro-brasileira, e, em menor parte, da história e da cultura indígena. 

Em seu projeto gráfico, a obra destaca-se pelo conjunto diversificado de 
imagens que não são usadas apenas como ilustração dos textos, mas em ativida-
des caracterizadas pela observação, interpretação e interação para uso em sala 
de aula. Há a indicação de vários sites.

Descrição

A coleção compõe-se de texto-base, seções, boxes e atividades. As seções 
Conversando e Treinando o olhar abrem as unidades e os capítulos, introduzindo 
os conteúdos que serão abordados. Há também as seções Compreendendo e Ofi-
cina de História, intercaladas com os boxes Documento, Saiba mais, Em questão e 
Observando, que privilegiam atividades com diferentes documentos, informações 
complementares e debates sobre os temas tratados nos capítulos. Ao término de 
cada volume, encontram-se os Projetos de Ação Interdisciplinar. Seguem-se ainda 
a Cronologia, que resume e localiza os eventos históricos, e a Bibliografia, como 
também as referências completas das epígrafes que abrem as unidades.

No Manual do Professor (112 páginas anexadas ao Livro do Aluno), na parte 
comum aos três volumes encontra-se a fundamentação da abordagem da obra 
em relação a pressupostos teórico-metodológicos, avaliação pedagógica, pers-
pectiva interdisciplinar, afrodescendentes, indígenas e cidadania, com uma bi-
bliografia ao final. A parte específica apresenta os objetivos de cada unidade, tece 
comentários sobre os temas dos capítulos e indica respostas para as atividades 
da coleção. Traz ainda textos e atividades complementares ao Livro do Aluno e 
informa sobre as possíveis formas de desenvolvimento dos Projetos de Ação In-
terdisciplinar propostos ao final de cada volume. 

Sumário sintético 

1° ANO – 288 páginas – 7 unidades – 22 capítulos: Tempo e história; Origem 
humana; As primeiras sociedades; Primeiros povos da América; Povos da Meso-
potâmia; África: Egípcios e Reino de Cuxe; Hebreus, fenícios e persas; Povos da 
China e da Índia; Gregos; Romanos; Império Bizantino; Mundo islâmico; Povos 
africanos; Germânicos e Império Carolíngio; Feudalismo; Igreja e cultura medie-
val; Séculos finais da Idade Média; Renascimento cultural; Reformas religiosas; 
Expansão europeia e conquista da América; O impacto da conquista da América; 
Mercantilismo e sistema colonial.

2° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 22 capítulos: Início da colonização; 
Estado e religião; Economia colonial: o açúcar; Escravidão e resistência; Domínio 
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espanhol e Brasil holandês; Expansão territorial da colônia; Economia colonial: mi-
neração; Antigo Regime e Revolução inglesa; Iluminismo e despotismo; Revolução 
industrial; Estados Unidos: da colonização à independência; Revolução Francesa; 
Era Napoleônica e Congresso de Viena; Independências na América espanhola e 
Haiti; Rebeliões liberais, nacionalismo e unificação; Expansão do imperialismo; 
América no século XIX; Independência do Brasil; Primeiro Reinado (1822-1831); 
Período Regencial (1831-1840); Segundo Reinado (1840-1889); O fim do Império.

3°ANO – 272 páginas – 4 unidades – 22 capítulos: Primeira Guerra Mun-
dial; Revolução Russa; Crise capitalista e regimes totalitários; Segunda Guerra 
Mundial; A instituição da República; Sociedade e economia na Primeira Repúbli-
ca; Revoltas na Primeira República; Era Vargas (1930-1945); Pós-guerra e novos 
confrontos; África, Ásia e Oriente Médio; Socialismo: da revolução à crise; Desi-
gualdades e globalização; Período democrático (1946-1964); Governos militares; 
Período democrático atual.

Análise 

 	 O Manual do Professor, ao abordar a tarefa educacional e as formas de uso 
do livro didático, incentiva o professor a construir sua docência com autonomia. 
Contempla orientações e sugestões claras e pertinentes que fundamentam a pro-
posta de organização e seleção dos conteúdos históricos bem como apresenta a 
estrutura da obra e seus objetivos educacionais. Trata sobre o uso adequado do 
Livro do Aluno e destaca as potencialidades dos boxes e seções no desenvolvi-
mento de habilidades e competências voltadas para interpretação e exploração 
de diferentes fontes. Aborda, de modo sistematizado, as perspectivas interdisci-
plinares privilegiadas na obra, em consonância com os documentos da área dirigi-
dos ao Ensino Médio, oferecendo suporte ao professor na promoção de diálogos 
entre a História e outras áreas do conhecimento. 

As orientações específicas apresentam os objetivos das unidades de cada vo-
lume, comentários sobre os temas dos capítulos, indicações de respostas das ati-
vidades e textos complementares ao Livro do Aluno. Porém, há poucos e esparsos 
diálogos e/ou referências de pesquisas produzidas no campo do ensino de História. 
Há menção à memória e à memória oral, mas não há discussão sobre esses concei-
tos ou sobre a relação entre lembrança e esquecimento, entre memória pessoal e 
memória coletiva e dessas em relação à história como área de conhecimento.

No que diz respeito ao componente curricular História, a coleção diferen-
cia-se na apresentação de textos e atividades que objetivam o desenvolvimento 
de saberes e atitudes voltados para distintas ações dos estudantes, destacando-
se a interpretação crítica e a compreensão histórica. Apresenta discussões que 
possibilitam o reconhecimento das diferentes experiências históricas dos grupos 
sociais e contribuem para o entendimento de situações cotidianas do tempo em 
que vive o aluno. Entretanto, tais aspectos são mais presentes nas seções e nos 
boxes do que no texto base. 
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A obra constrói e aprofunda os conceitos estruturantes da disciplina Histó-
ria. Esses conceitos aparecem no texto-base, mas são abordados, principalmen-
te, nas seções, nos boxes e nas atividades. No conjunto da coleção, o concei-
to privilegiado é o de tempo histórico, na medida em que as atividades pedem 
identificações e/ou comparações entre mudanças, permanências, semelhanças 
e diferenças entre contextos, tempos, grupos e elementos sociais. As diferentes 
atividades da seção Oficina de História são um adequado exemplo no tratamento 
desse e de outros conceitos. Espaço e fontes históricas recebem atenção, con-
siderando-se especialmente os boxes Observando e Documento, que se voltam 
para exploração de diferentes fontes históricas. 

Quanto à proposta pedagógica, a coleção traz atividades, imagens e textos 
complementares que contribuem para o desenvolvimento de reflexões abrangen-
tes sobre os temas abordados. Destaca-se a seção Oficina de História com ativida-
des que contemplam habilidades e competências que contribuem na elaboração 
de conceitos significativos para a compreensão da História. O trabalho com fil-
mes, poemas, canções, textos históricos e jornalísticos, reproduções de fotogra-
fias, pinturas, esculturas, mapas estão presentes na seção Treinando o olhar e 
nos boxes Documento, Em questão e Observando.

A coleção apresenta possibilidades de trabalho interdisciplinar e de integra-
ção de diferentes conteúdos da História com outras disciplinas de sua área ou de 
outras áreas do conhecimento, propostas, principalmente, nas atividades Diálogo 
interdisciplinar e Vivenciar e Refletir. Cada volume traz dois projetos de ação inter-
disciplinar que abordam temas culturais e sociais abrangentes – como escrita, cul-
tura, trabalho, cidadania, comunicação e imagem – buscando integrá-los em uma 
perspectiva interdisciplinar aos conteúdos tratados. No terceiro volume, amplia-se 
a utilização de charges, caricaturas e tirinhas e são propostas atividades de inter-
pretação que identificam, no humor e na ironia, relações com as questões discuti-
das nos capítulos. Atividades como essas contribuem para o desenvolvimento de 
habilidades e competências importantes para a realização das provas do Enem. 

Há várias passagens na coleção relativas às diferentes experiências sociais 
em que se problematizam questões como desigualdades, preconceitos e discrimi-
nações a fim de contribuir para a formação cidadã. Elas são encontradas, nos três 
volumes, no texto-base, mas principalmente nas seções e nos boxes. 

A seção Vivenciar e Refletir caracteriza-se por trazer propostas de discus-
são que são capazes de promover atitudes de respeito às diferenças e relações 
mais igualitárias. As atividades estimulam o trabalho colaborativo e instigam a 
capacidade de argumentação fundamentada e o desenvolvimento de diferentes 
habilidades cognitivas e procedimentais sob uma perspectiva potencialmente in-
terdisciplinar. 

A História da África, a história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas recebem orientações gerais no Manual, enfatizando os aspectos legais 
de obrigatoriedade do ensino dessas temáticas. Os textos e atividades comple-
mentares relacionam-se com os conteúdos, destacando-se que vários deles tra-
tam de temas sobre África, africanos, indígenas e descendentes. 
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Na coleção, abordam-se aspectos do cotidiano dos escravos africanos e dos 
indígenas, incluindo as conquistas, os conflitos, as resistências à escravidão e 
as violências diversas imputadas aos africanos, indígenas e seus descendentes 
no Brasil. Destaca-se a iniciativa de referenciar historiadores africanos ao tratar a 
História da África e dos afrodescendentes. 

O projeto gráfico-editorial é bem cuidado e adequado ao Ensino Médio. O 
formato e a disposição dos textos e imagens apresentam-se com clareza e facili-
tam a leitura. O sumário é conciso e reflete a organização da obra. 

As imagens, os mapas e os gráficos apresentam os respectivos créditos e 
identificação da localização das fontes ou acervos de onde foram reproduzidos, 
com algumas exceções na identificação dos créditos.

Ao final de cada unidade, há sugestões de sites, livros e filmes para o aluno, 
acompanhadas de breves comentários. Cada volume do Livro do Aluno é encerra-
do com uma Cronologia, que resume e localiza os eventos históricos, a Bibliogra-
fia e as referências completas das epígrafes que abriram as unidades.

Em sala de aula      

Professor, a coleção possui significativas propostas de atividades, incluin-
do o uso de recursos audiovisuais e ferramentas da internet, que vão desde o 
trabalho com filmes ou documentários até pesquisas em sites e criação de blogs. 
Tais propostas podem ser amplamente exploradas, especialmente quando articu-
ladas aos Projetos de ação interdisciplinar, em parceria com professores de outras 
áreas.

As orientações precisas do Manual do Professor possibilitam escolhas 
quanto a textos e atividades que estão de acordo com sua realidade educacional 
e seus objetivos de ensino de História. 

Para além do texto principal, é importante explorar os boxes, seções e ativi-
dades correlatas constantes da obra. Eles trazem possibilidades variadas de tra-
balho com textos e imagens como reproduções fotográficas e pictóricas, mapas, 
charges, caricaturas, excertos de literatura, poemas, canções, reportagens, pes-
quisas, entre outras, que podem desenvolver competências e habilidades impor-
tantes para a compreensão histórica.

A coleção apresenta conjunto diversificado de imagens com adequadas pos-
sibilidades de leitura e interpretação. Sugere-se que essas potencialidades sejam 
exploradas e ampliadas, enfatizando-se a condição das imagens como fontes im-
portantes para a construção do conhecimento histórico. 

Professor, as atividades Diálogo Interdisciplinar e principalmente os Proje-
tos de ação interdisciplinar têm potencial para serem ações comuns, partilhadas 
por professores de diferentes disciplinas. Convide colegas interessados em inte-
grar e articular disciplinas e áreas de conhecimento para desenvolver um projeto 
coletivamente.  
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Visão geral

A coleção apresenta uma perspectiva integrada dos conteúdos da História Geral 
e do Brasil, marcados pelo viés eurocêntrico, com abordagens das Histórias africana, 
americana e asiática. O volume 1  inicia-se com a pré-história humana e encerra-se 
com a história dos ameríndios. O Volume 2  abrange o período que vai da colonização 
da América à organização dos trabalhadores no capitalismo. O volume 3 explora o 
período que vai da Primeira Guerra Mundial aos impasses da Globalização.

No Manual do Professor, encontram-se orientações específicas sobre as 
temáticas, os conceitos e as atividades que compõem cada unidade e capítulo, 
além de indicações bibliográficas atualizadas. Há excertos de livros e artigos rela-
cionados com as escolas historiográficas consideradas de maior relevância para 
a produção do livro. O Manual pontua questões associadas à memória e à cons-
trução do conhecimento histórico, aos novos sujeitos e objetos da História, ao 
processo de ensino e aprendizagem da História e sua avaliação. 

O componente curricular História privilegia uma narrativa cronológica linear 
que mescla principalmente aspectos políticos e econômicos a partir da periodiza-
ção clássica. Os procedimentos de pesquisa e crítica histórica da coleção são ex-
plorados em atividades que sugerem a leitura, interpretação e análise de múltiplas 
fontes tomadas como construções permeadas de múltiplas intencionalidades. 

A proposta pedagógica é marcada pela diversidade de atividades que fa-
vorecem a compreensão dos conteúdos históricos contidos no texto-base e con-
tribuem para o desenvolvimento do raciocínio crítico e da capacidade de apre-
sentar argumentos historicamente fundamentados. As possibilidades de trabalho 
interdisciplinar são destacadas com o selo Diálogos com..., impresso ao lado de 
trechos do texto-base ou em atividades ao final do capítulo. 

No âmbito da formação cidadã, a obra atende às prescrições legais ao abordar 
temáticas associadas às relações étnico-raciais, ao combate ao preconceito e à dis-
criminação, aos limites e conquistas dos direitos civis e sociais no Brasil e no mundo. 

A História da África, a história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas são abordadas ao longo da coleção. Já as histórias dos afrodescenden-
tes e dos indígenas são tratadas nos volumes do 2º e 3º anos, com maior ênfase 
para as temáticas relacionadas com a escravidão e com as resistências. 

Marcos Napolitano
Mariana Villaça 
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O projeto gráfico-editorial da coleção apresenta uma distribuição harmôni-
ca de textos e imagens pelas páginas, o que favorece a leitura do livro. Em sala 
de aula, diversos recursos, como sites de internet, jogos digitais, lugares de me-
mória, filmes, poesias, canções, textos literários, mapas, infográficos, tabelas, fo-
tografias, charges, caricaturas, reproduções de pinturas, tirinhas, dentre outros, 
podem ser explorados em suas possibilidades de significação histórica tanto nas 
atividades quanto nas diferentes seções intercaladas ao texto-base.

Descrição

Os três volumes que compõem a coleção estão estruturados em um núme-
ro variável de unidades e capítulos, compostos de seções fixas. Cada unidade é 
introduzida por um texto de abertura, acompanhado de fontes iconográficas. Ao 
término de cada unidade, há a seção Encerramento da Unidade, composta de três 
partes: Navegando na História; Túnel do Tempo e Questões de vestibulares e do 
Enem. Há boxes com seções fixas, a saber: Link cultural; Pare e Pense!; Visita ao 
Patrimônio; Lupa do Historiador; Fonte Histórica. Além disso, há mais duas se-
ções, Asas à reflexão e Para ir além, com indicações de livros e sites da internet.

O Manual do Professor tem 80 páginas em cada volume, anexadas à parte 
idêntica ao Livro do Aluno. É composto de uma parte comum aos três volumes 
e uma parte específica a cada um, dividida em seis itens, quais sejam: Apre-
sentação, Sumário, Fundamentação teórico-metodológica, Plano geral da obra, 
Orientações específicas e Bibliografia. Na Fundamentação teórico-metodológica, 
constam sete tópicos: Historiografia e ensino de História; Considerações sobre o 
debate teórico; O olhar sobre a História nesta coleção; Plano pedagógico e plano 
historiográfico: articulações; Livro didático como apoio da prática docente; Orien-
tações gerais para o trabalho com a temática indígena, africana e afro-brasileira; 
A coleção como apoio à avaliação. No Plano geral da obra, ocorre a apresentação 
das unidades e da organização dos capítulos, com seus textos-base, imagens, 
seções, boxes e atividades. Na parte específica de cada volume, fornece as orien-
tações para o trabalho com as unidades e capítulos do Livro do Aluno, além de 
listar as obras consultadas em sua produção.

Sumário sintético

1° ANO – 272 páginas – 4 Unidades – 14 Capítulos: O começo da histó-
ria humana; A ocupação humana na América; As primeiras cidades e impérios; 
A Grécia Antiga; Roma; A constituição do mundo medieval; A vida cultural na Eu-
ropa medieval; O mundo islâmico; O humanismo e o Renascimento; Rupturas na 
cristandade ocidental; O absolutismo; África, Ásia e suas conexões; A expansão 
marítima; As sociedades ameríndias.

2° ANO – 288 páginas – 4 Unidades – 18 Capítulos: A colonização da Améri-
ca portuguesa; Expansão e crise no Brasil colonial; A América espanhola; A Amé-
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rica inglesa e a América francesa; As revoluções na Inglaterra; Da revolução cien-
tífica ao Iluminismo; A Revolução Francesa e a era napoleônica; A independência 
das colônias americanas; O Império Brasileiro: liberalismo e escravidão; O Se-
gundo Reinado; Cultura e identidade no Império; As repúblicas latino-americanas 
no século XIX; A democracia estadunidense; A questão indígena na América; O 
século burguês; Nacionalismos, revoluções e impérios na Europa do século XIX; 
Imperialismos; Os trabalhadores se organizam.

3° ANO – 288 páginas – 6 Unidades – 20 Capítulos: A Primeira Guerra Mun-
dial; Revolução Russa; Vanguardas no início do século XX; O período entreguerras; 
Os fascismos; A Segunda Guerra Mundial; O Brasil na Primeira República; Moder-
nização e movimentos sociais na América Latina; A Era Vargas; O início da Guerra 
Fria; Revolução e Guerra Fria na Ásia; A descolonização na Ásia e África; A socieda-
de de consumo; Reformismo, populismo e revolução na América Latina; Brasil: de-
senvolvimentismo e experiência democrática; O regime militar brasileiro; Regimes 
militares na América Latina; O fim da Guerra Fria e a nova ordem mundial; Brasil: os 
desafios da democracia; Perspectivas e impasses do mundo globalizado.

Análise 

O Manual do Professor propõe a compreensão dos acontecimentos históri-
cos por meio de uma narrativa que considera a diversidade de sujeitos históricos 
em suas aproximações e divergências. Enfatiza os procedimentos de pesquisa e 
crítica histórica mediante atividades que sugerem leitura, pesquisa, interpretação 
e análise de múltiplas fontes. Apresenta as escolas historiográficas consideradas 
relevantes na elaboração da coleção. Destaca também a articulação entre uma 
abordagem convencional da História, trabalhada nos textos-base do Livro do Alu-
no, com temáticas e recortes diferenciados, apresentados a partir de imagens, 
boxes, seções e atividades. 

As orientações sobre a interdisciplinaridade são associadas às atuais di-
retrizes curriculares para o Ensino Médio e constam das orientações específicas 
de cada capítulo. O Manual discute os sentidos e modalidades da avaliação da 
aprendizagem. As diferentes metodologias de ensino de História são tratadas de 
forma genérica, o que restringe a contribuição para a formação docente e para o 
planejamento das aulas pelo professor.

O componente curricular História caracteriza-se pela ordenação cronológica 
linear e integrada de eventos históricos vivenciados por múltiplos sujeitos, dos 
primórdios da humanidade à globalização. As narrativas são apresentadas em 
capítulos específicos para Europa, África e/ou Ásia, e para América e Brasil, sem 
deixar de apontar as relações, diferenças e semelhanças entre esses diversos es-
paços. No entanto, a integração dos processos históricos ocorridos simultanea-
mente se faz a partir de uma abordagem que privilegia os contextos relacionados 
com a matriz eurocêntrica. A coleção enfatiza a história política e econômica das 
diferentes sociedades e contextos trabalhados.
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A narrativa cronológica e sintética do texto-base é mesclada com textos his-
toriográficos renovados, principalmente na introdução dos capítulos, seções e 
atividades. Há abordagens baseadas no confronto e análise de diferentes fontes 
e perspectivas históricas, que permitem a compreensão dos mecanismos do pro-
cesso de produção social e científica do conhecimento. A coleção ressente-se de 
um tratamento mais sistemático e direto dos conceitos estruturantes da História 
como tempo, fonte, cultura, identidade. Porém, algumas atividades, boxes, se-
ções, glossários e notas explicativas criam oportunidades para que os estudantes 
estabeleçam contato com categorias comuns aos historiadores, principalmente 
as categorias tempo e espaço, fonte, historiografia, relação história e memória, 
memória e cultura material, identidade, semelhança e diferença. 

A proposta pedagógica caracteriza-se pela apresentação de recursos que 
privilegiam o desenvolvimento da leitura e da interpretação de textos, bem como 
de habilidades cognitivas, como memorização, comparação e reflexão, estimu-
lando, igualmente, o pensamento crítico e a capacidade de apresentar argumen-
tos historicamente fundamentados. As atividades são formuladas com clareza e 
estão relacionadas com o conteúdo abordado no texto-base, nas fontes iconográ-
ficas e escritas e nos textos complementares. Também, encontram-se fragmentos 
de textos de historiadores acompanhados de atividades que investem em habili-
dades cognitivas como síntese, análise e interpretação.

Ao longo dos capítulos, nas margens das páginas, são destacados ícones 
que fazem referência à possibilidade de abordagem interdisciplinar Diálogo com 
Sociologia, Diálogo com Literatura, Diálogo com Geografia, dentre outros, sen-
do também apresentadas notas explicativas com comentários sobre um termo ou 
conceito destacado em negrito no texto-base. Entretanto, não são explicitados 
estratégias e instrumentos metodológicos para potencializar o diálogo sugerido.

A formação para a cidadania é tratada em todos os volumes da coleção a 
partir da abordagem de temáticas associadas às relações étnico-raciais, ao com-
bate ao preconceito e à discriminação, às relações de gênero, aos direitos huma-
nos, à pluralidade política e à cidadania. A participação das mulheres na História 
é contemplada principalmente nas seções e nos boxes, com a veiculação de vá-
rios textos e imagens de mulheres em diversos contextos e situações, mas não 
como ponto central da narrativa. 

A questão ambiental e a divulgação dos princípios de igualdade, do reco-
nhecimento da diversidade e do respeito às diferenças (religiosas, étnicas, de 
gênero) são tratadas de forma transversal ou indireta nos volumes. As temáticas 
de gênero e da não violência são abordadas de forma pontual. 

A História da África, a história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas são tratadas ao longo da coleção em capítulos ou tópicos específicos. A 
História indígena nas Américas e no Brasil é trabalhada em um capítulo específico 
no volume do 2º ano, com destaque para as formas de resistência às dominações 
europeias e dos Estados-nação americanos.

A abordagem da História da África é contemplada nos três volumes da co-
leção, perpassando diversos períodos e recortes históricos. As abordagens en-
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volvem um recorte que privilegia as grandes hegemonias políticas do continente, 
não reservando um espaço significativo para a diversidade e suas múltiplas for-
mações sociais e políticas.

O projeto gráfico-editorial é coerente e funcional. Há uma distribuição har-
mônica de textos e imagens que se articulam pelas páginas, favorecendo a leitura. 
As fontes utilizadas no texto-base, nas seções e nos boxes são nítidas e legíveis, 
adotando-se um espaçamento confortável entre as linhas. Os sumários são claros 
e completos. Os títulos e subtítulos de cada capítulo são hierarquizados pelos 
tamanhos de fonte e cores distintas. 

Os recursos iconográficos são de qualidade, possuindo tamanho adequado, 
com créditos e legendas. As imagens são referenciadas em sua condição de fonte 
para a produção do conhecimento histórico e são exploradas por meio de ativi-
dades que incentivam a reflexão sobre a relação entre seu contexto histórico de 
produção e a representação que veicula sobre o evento nela registrado. Ao final 
de cada capítulo, são propostas atividades de síntese do conteúdo abordado, de 
interpretação, contendo, ainda, análise e/ou confronto de fontes imagéticas ou 
escritas, tabelas, gráficos e mapas.

A coleção possui uma elevada quantidade e diversidade de links, sendo 
uma parte deles referentes a ambientes produzidos em língua estrangeira (fran-
cês, inglês, espanhol). Porém, parte considerável deste material somente permite 
a navegação com orientações em inglês. Há indicações de sites de ONGs, univer-
sidades, revistas científicas, museus, galerias, ministérios e embaixadas.

Em sala de aula 

Professor, para você trabalhar com a interdisciplinaridade, o selo Diálogo 
com..., impresso ao lado de trechos do texto-base e de atividades, indica a possi-
bilidade de articulação entre diferentes disciplinas.

Considerando o tom linear do texto-base da coleção, é importante, para a 
construção do conhecimento histórico crítico, explorar, contextualizar e analisar 
as fontes escritas, produções literárias, cinematográficas e letras de canções dis-
ponibilizadas nas seções Link Cultural, Fonte Histórica, Túnel do Tempo, Navegan-
do na História. 

A partir das seções, você poderá incentivar os alunos a relacionar passado 
e presente, problematizar situações vividas em seu cotidiano e enfatizar aspectos 
da história local.

Você também poderá mobilizar os alunos a refletirem sobre temáticas refe-
rentes à cidadania, pois elas recebem uma abordagem de caráter informativo na 
coleção, no sentido de contribuir para a construção de atitudes condizentes com 
uma sociedade plural, igualitária, livre e democrática. Destaca-se, nesse sentido, o 
espaço reservado à participação das mulheres na história, em variados contextos.

Para subsidiar o desenvolvimento do diálogo interdisciplinar sugerido ao 
longo da coleção, será importante planejar atividades complementares.
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Visão geral

Os conteúdos de cada volume desta coleção estão agrupados em unidades 
temáticas introduzidas por uma página dupla com imagens e textos. As temáticas 
seguem uma forma cronológica linear, intercalando temas da História Geral com 
os da História do Brasil, com ênfase na abordagem política e econômica. 

O Manual do Professor apresenta aspectos relacionados com a metodologia 
da História, do ensino e da aprendizagem, orientação sobre a adoção de projetos de 
trabalho e textos sobre a inserção da temática afro-brasileira e indígena na escola.

No que se refere ao componente curricular História, confere singularidade à 
obra a variedade de fontes documentais, sobretudo nas seções A imagem como 
fonte e O texto como fonte, que permitem explorar a multiplicidade de visões so-
bre o processo histórico.

Na proposta pedagógica, a obra possui uma quantidade significativa de ati-
vidades diversificadas no que se refere ao uso de tipos documentais (pinturas, 
fotografias, charges, mapas e documentos escritos) e às estratégias de ensino
-aprendizagem, por meio das quais o aluno é levado a observar, identificar, listar, 
comparar, descrever e analisar.

A coleção apresenta compromisso com a promoção de uma formação cida-
dã ao discutir os temas cidadania, questões ambientais e movimentos sociais em 
atividades voltadas à reflexão sobre tais questões. Contextualiza a presença da 
mulher em diferentes momentos da história e utiliza imagens e textos que eviden-
ciam os idosos, as crianças e os adolescentes. 

A legislação referente à História da África e a história e cultura afro brasileira 
e indígena é atendida, ressaltando-se a preocupação da coleção em destacar a 
diversidade dos grupos e experiências. Isso ocorre a partir da organização dos 
capítulos de cada volume, com conteúdos referentes aos indígenas, africanos e 
afrodescendentes de forma alternada com outros conteúdos. Também a seleção 
de textos e imagens destaca a presença dos negros e indígenas nas lutas políticas 
e ressalta suas práticas culturais. 

A estrutura editorial e o projeto gráfico são adequados aos objetivos didáti-
co-pedagógicos da obra, com indicações de farta filmografia e fotografias ao lon-
go dos capítulos, disponibilizando também sites para seu acesso.

Alfredo Boulos Júnior 27569COL06
Coleção Tipo 1

Editora FTD
1ª edição 2013

www.ftd.com.br/pnld2015/
historiasociedade&cidadania

HISTÓRIA SOCIEDADE & CIDADANIA

http://www.ftd.com.br/pnld2015/historiasociedade&cidadania
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Nos livros digitais, os Objetos Educacionais Digitais (OEDs) são compos-
tos, em sua maioria, por audiovisuais (documentários), infográficos e animações. 
Todas as imagens possuem o recurso de ampliação para melhor detalhamento 
e análise. Os documentários auxiliam na discussão, em sala de aula, de ques-
tões contemporâneas de fundo histórico, uma vez que contam com participação 
de historiadores de universidades brasileiras e depoimentos de pessoas comuns 
como quilombolas, grupos indígenas, praticantes de capoeira e mulheres. 

Descrição

Na coleção, cada volume contém um texto inicial no qual se estabelece um 
diálogo com o aluno sobre a importância do estudo da História. Ao final de cada 
unidade, a seção Debatendo e concluindo retoma o tema da unidade, revisa concei-
tos e estabelece relações entre o passado e o presente. A página de abertura dos 
capítulos introduz o assunto a ser trabalhado, com imagem e texto, estabelecendo 
um diálogo com o título do capítulo. Em cada capítulo, são propostas as seguintes 
seções: Para saber mais, Para refletir, Dialogando. As atividades são apresentadas 
em quatro seções, a saber: Atividades de diferentes ordens, O texto como fonte, A 
imagem como fonte, Integrando com.... No interior do texto principal, há glossários 
com palavras destacadas do texto e sugestões de vídeos correlatos ao tema tratado, 
com respectivo endereço eletrônico, disponíveis na internet. 

O Manual do Professor, intitulado de Manual de apoio ao professor, contendo 
112 páginas anexadas ao Livro do Aluno, nos três volumes, é composto por uma 
parte geral e uma específica. Na parte geral, explora os conceitos-chave, métodos 
e correntes da historiografia, finalidades e métodos do ensino de História (trabalho 
com fontes e projetos interdisciplinares), temáticas sobre África, afro-brasileiros e 
indígenas nos currículos. Na parte específica, comenta cada unidade em relação 
aos temas, objetivos, conceitos, textos e atividades para o professor. Para cada uni-
dade, apresenta um quadro com temas, objetivos e conceitos/noções que serão 
trabalhados nos capítulos. Além dos textos e atividades complementares, há as res-
postas das questões propostas nas unidades. Encontram-se também orientações 
ao professor no Livro do Aluno, em letra vermelha e corpo menor.

A coleção apresenta três livros digitais correspondentes a cada ano. Um su-
mário geral e um índice para cada volume ajudam a localizar os OEDs. O livro do 
professor é composto pelo Livro digital, Manual de apoio e Orientações dos OEDs, 
em que são descritos os objetivos de cada OED da categoria Infográfico e audio-
visual, com sugestão de uso e temas inter-relacionados. Os objetos educacionais 
do Volume 1 são compostos por 05 Infográficos, 08 Audiovisuais, 08 Mapas inte-
rativos, 02 Vídeos, 08 Animações, 02 Áudios, 06 textos, 10 imagens  e 15 objetos 
georreferenciados, totalizando 64 recursos. O Volume 2 possui 52 objetos edu-
cacionais compostos por 06 Infográficos, 10 Audiovisuais, 08 mapas interativos, 
02 vídeos, 01 Áudio, 05 Textos, 05 Imagens e 15 objetos georreferenciados. O 
Volume 3 é formado por 38 objetos educacionais distribuídos em 03 Infográficos, 
06 Audiovisuais, 10 Mapas interativos, 13 imagens georreferenciadas, 01 áudio, 
01 texto e 04 Imagens. 
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Sumário sintético

1° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 17 capítulos: Técnicas, tecnologias 
e vida social: História, tempo e cultura; A aventura humana; Cidades: passado e 
Presente: Mesopotâmia; África antiga: Egito e Núbia; Hebreus, fenícios e persas; 
A China antiga; Democracia: passado e presente: O mundo grego e a democracia; 
Cultura, religião e arte grega; Roma antiga; O Império Romano; A crise de Roma e 
o Império Bizantino; Diversidade: o respeito à diferença: Os francos; Feudalismo 
europeu: gestão e crise; Tempos de reis e poderosos e impérios extensos; Civiliza-
ção árabe-muçulmana; Formações políticas africanas; China medieval.

2° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 16 capítulos: Nós e os outros: a ques-
tão do etnocentrismo: Renascimento e reformas religiosas; América indígena; 
Povos indígenas no Brasil; Colonizações: espanhóis e ingleses na América; Di-
versidade e pluralismo cultural: A América portuguesa e a presença holandesa; 
Africanos no Brasil: dominação e resistência; Expansão e ouro na América por-
tuguesa; Cidadania: passado e presente: A Revolução Inglesa e a Revolução In-
dustrial; Iluminismo e a formação dos Estados Unidos; A Revolução Francesa e a 
Era Napoleônica; Terra e liberdade: Independências: Haiti e América espanhola; 
Emancipação política do Brasil; O reinado de Dom Pedro I: uma cidadania limi-
tada; Regências: a unidade ameaçada; Modernização, mão de obra e guerra no 
Segundo Reinado; Abolição e República.

3° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 13 capítulos:  Resistência à domina-
ção: Industrialização e imperialismo; A Primeira Guerra Mundial e a Revolução 
Russa; Primeira República: dominação e resistência; Propaganda política, espor-
te e cinema: A Grande Depressão, o fascismo e o nazismo; Segunda Guerra Mun-
dial; A Era Vargas; A Guerra Fria; Movimentos sociais: passado e presente: Inde-
pendências: África e Ásia; O socialismo real; De Dutra a Jango: uma experiência 
democrática; O regime militar; Meio ambiente e saúde: O fim do bloco soviético e 
a nova ordem mundial; O Brasil na nova ordem mundial.

Análise 

No Manual do Professor, apresentam-se os pressupostos teórico-metodoló-
gicos da obra, a proposta didático-pedagógica para o ensino de História, as orien-
tações acerca do uso do Livro do Aluno, os comentários sobre os exercícios pro-
postos e sugestões de atividades complementares. O Manual destaca a revolução 
documental, discutindo teoricamente a escrita da história bem como o uso de 
múltiplas linguagens em seu ensino. Também orienta para o trabalho com a ico-
nografia de forma bem fundamentada, contribuindo para a superação de um uso 
naturalizado da imagem como ilustração na aula de História. Além disso, oferece 
boas orientações para a confecção de vídeos no ensino de História. 

Na parte geral, há comentários resumidos sobre a metodologia da História, 
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do ensino e aprendizagem, avaliação, a adoção de projetos de aprendizagens 
como perspectiva de efetivar um trabalho interdisciplinar, a relação de obras so-
bre educação e ensino de História, a inserção da temática afro-brasileira e indíge-
na na escola e, por fim, informa sobre as seções da obra.  

Em relação ao componente curricular História, a proposta da coleção desta-
ca a importância das fontes para a escrita da história, alertando que o saber his-
tórico está em constante processo de reelaboração. Estabelece pontos de reflexão 
ao longo dos textos, bem como no encerramento das unidades, viabilizando que 
os alunos construam uma percepção crítica sobre os eventos e estudos históricos.

A coleção procura desenvolver os conceitos de história, tempo, sujeito his-
tórico e fonte, especialmente nas seções Para refletir e Debatendo e Concluindo. 
Tais atividades possibilitam ao aluno examinar distintas narrativas históricas de 
um determinado acontecimento e levantar hipóteses sobre textos e imagens co-
locados em diálogo nas seções. Na abertura das unidades, é recorrente o uso de 
imagens e textos que instigam o aluno a pensar o seu tempo em relação a outros 
tempos, a partir de experiências históricas que tomam a cidadania, a democracia, 
os movimentos sociais e o meio ambiente como temas de relevância social.

A proposta pedagógica da coleção, no que se refere às atividades, utiliza 
diferentes tipos de textos e imagens, possibilitando o desenvolvimento de habi-
lidades que promovam a autonomia e a construção de um conhecimento signifi-
cativo. Apresenta um conjunto de imagens e atividades que contribui para que o 
aluno entenda mudanças e permanências nos processos históricos. Há, também, 
exercícios pautados em questões de vestibular e do Enem. 

No que se refere à interdisciplinaridade, apresenta duas possibilidades: 
orientações de projeto de trabalho no Manual do Professor e a seção Integrando 
com... no Livro do Aluno, esta com indicações quanto à aproximação com outras 
disciplinas.

Quanto à formação cidadã a coleção aborda historicamente diversas expe-
riências sociais em situações de aprendizagem diversas, localizadas, principal-
mente, nas seções Para Refletir e Dialogando, cujas propostas provocam o aluno, 
em diálogo com o texto principal, a pensar a contemporaneidade e seu papel nela.

 	 A obra considera a atuação de diversos grupos sociais, de forma contex-
tualizada e historicizada. A abordagem do tema da formação cidadã permite con-
cluir que a realidade social pode mudar a partir de lutas comuns. Assim, a coleção 
contribui para a cultura dos direitos pautada nas lutas políticas e sociais. As ima-
gens, os textos e os temas escolhidos para estudo promovem a mulher a partir de 
diferentes espaços de atuação no presente como também a coloca na condição 
de sujeito histórico que atuou em momentos emblemáticos de ruptura e mudan-
ça. Destacam-se as imagens em que a criança está sendo cuidada. 

No Manual do Professor, a História da África e a história e cultura afro bra-
sileira e indígena é discutida por meio da referência à Lei 10.639/2003 e à Lei 
11.645/2008. A partir dessa abordagem, a obra historiciza a luta pela inserção da 
África nos currículos, bem como justifica a temática africana e indígena pelo eixo 
da construção da cidadania. As imagens atribuídas aos africanos, afro-brasileiros 
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e indígenas conferem destaque a esses sujeitos nos processos históricos em dife-
rentes momentos da história brasileira e mundial. 

Tanto na abordagem da história indígena como na africana ressalta-se a 
preocupação em destacar a diversidade de grupos e experiências com textos e 
imagens que evidenciam sua presença nas artes e em lutas políticas, valorizando 
suas práticas culturais. Em vários capítulos, a História da China e de alguns países 
africanos ganha destaque.

O projeto gráfico-editorial da coleção organiza-se de forma clara, coerente 
e funcional. A distribuição de textos e atividades, assim como a introdução e a 
conclusão do capitulo, são bem demarcadas, contribuindo para uma boa leitura. 
Os títulos e subtítulos, a chamada para as atividades e textos de leitura comple-
mentar são diferenciados. As imagens, mapas e tabelas contêm legendas com 
as informações e os respectivos créditos necessários a sua leitura. Tais imagens 
valorizam a diversidade cultural brasileira. 

O sumário dos três volumes da obra restringe-se aos títulos principais de 
unidades e capítulos, não apresentando as subseções dos capítulos, o que pode 
dificultar a localização de trechos e informações. 

Em relação aos sites, a coleção investe em links para redes sociais, que per-
mitem a visualização e o compartilhamento de vídeos. Aproximadamente 60% do 
material indicado é dessa natureza.

Os recursos de Documentário, Imagens e Infográficos no livro digital permi-
tem explorar criticamente a relação passado-presente e o papel dos sujeitos como 
produtores das relações sociais. Com amplo destaque para a importância que a 
tecnologia e os meios de comunicação assumem na contemporaneidade, esse 
material é interpretado na condição de fonte histórica cuja análise e uso como 
recurso didático permitem a reflexão crítica do conhecimento. Ainda, favorecem 
a percepção sobre as diferentes formas de participação dos sujeitos na história e 
de representações heterogêneas sobre o passado e seus usos pelas sociedades 
contemporâneas.

Em sala de aula

Professor, você poderá contar, para a sua prática didática, com um livro di-
gital que possui objetos educacionais adequados para utilização em sala de aula, 
com ícones práticos, de fácil manipulação e operacionalidade acessível. Os ví-
deos e animações sobre os temas históricos contam com músicas criadas exclusi-
vamente para o assunto, o que facilita o aprendizado de maneira lúdica. O layout 
e os cenários dos recursos audiovisuais são apresentados em conformidade com 
o contexto histórico tratado, aspecto que auxilia na compreensão das característi-
cas temporais do processo estudado. 

Vale a pena explorar a abertura das unidades e dos capítulos, pois eles pro-
piciam aproximações entre o tempo presente e o passado, relativas aos conteú-
dos tratados. Você poderá articular essas questões aos conteúdos e atividades 
desenvolvidas no decorrer da aula. Oferecem-se recursos digitais, como imagens 
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e infográficos, que permitem explorar o confronto das versões sobre os processos 
ocorridos no passado, para que o aluno possa pensar as diferentes interpretações 
construídas pelos sujeitos sobre o momento vivido. 

Você encontrará nessa obra grande variedade de fontes documentais, que 
permitem explorar a multiplicidade de visões sobre o processo histórico. Aprovei-
te as situações de aprendizagens apresentadas nessas seções para problematizar 
a ênfase na narrativa linear do texto principal.

No decorrer da obra, você encontrará muitas indicações de filmes e sites 
que podem contribuir para ampliar as reflexões sobre os temas estudados. Atente 
para as sugestões do Manual quanto ao uso da internet na sala de aula, assim 
como as orientações para a construção do Blog da turma, que é uma possibili-
dade inovadora de registro e síntese das atividades desenvolvidas. O uso dos 
links de internet sugeridos para complementar os conteúdos deve ser feito com 
reserva, devido à eventual indisponibilidade de acesso e funcionamento dos si-
tes, sendo recomendável uma verificação prévia.

Será necessário estabelecer formas que propiciem a avaliação do trabalho 
de ensino e aprendizagem desenvolvido por você e seus alunos, pois esse tema 
é tratado pela obra de forma reduzida. Para isso, poderá aproveitar os elementos 
oferecidos na seção Projetos de trabalho que consta no Manual.  
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Visão geral 

A coleção opta pelo ensino da História Integrada, em perspectiva cronoló-
gica linear, incorporando os conteúdos de História do Brasil com os de História 
Geral em períodos de tempo que vão das origens da humanidade ao tráfico tran-
satlântico (volume 1); do colapso do absolutismo à Belle Époque (volume 2); e do 
Brasil na Primeira República às revoltas árabes de 2011 (volume 3). 

No Manual do Professor, encontram-se a apresentação do plano geral da 
obra e as orientações específicas. Há orientações sobre o uso de fontes escritas, 
visuais e orais. São encontradas, ainda, discussões sobre os livros didáticos, os 
paradigmas do ensino de História, as relações étnico-raciais, as questões de gê-
nero, a interdisciplinaridade, a importância do local na produção do conhecimen-
to histórico, a avaliação. 

Quanto ao componente curricular História, o conteúdo incorpora os debates 
historiográficos e compreende a trajetória humana como um processo não linear, 
cujo movimento ocorre pela ação de indivíduos, dos grupos sociais e das estrutu-
ras institucionais. Há imagens utilizadas como fontes históricas e imagens ilustra-
tivas articuladas ao conteúdo e integradas ao texto, favorecendo a compreensão 
e tornando-se mais um instrumento didático na aprendizagem da História. O tex-
to base, dedicado à clássica divisão dos conteúdos, prioriza a História Política, 
sendo complementado por boxes, seções e atividades que trazem as dimensões 
culturais e socioeconômicas.

A coleção, em sua proposta pedagógica, utiliza uma variedade de gêneros 
textuais e historiográficos. As atividades são encontradas ao final de cada capítu-
lo, distribuídas em seções e boxes. Há atividades que favorecem a memorização e 
também propostas que mobilizam outras habilidades, como produção de textos, 
análise de fontes, debates comparativos. Recomenda-se o trabalho interdiscipli-
nar ao longo da obra. 

A formação para a cidadania ganha destaque nos boxes e atividades, assim 
como no decorrer dos capítulos. Os principais temas trabalhados - que realçam 
aspectos da formação cidadã - são o patrimônio imaterial; a oralidade como me-
canismo de construção do conhecimento; as Constituições no Brasil; a luta pelos 
direitos políticos, sociais e civis; a tolerância religiosa. 
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A História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas ora é tratada em capítulos específicos, ora é integrada nos demais capí-
tulos, adotando uma perspectiva de análise histórico-antropológica que fomenta 
o respeito às diferenças, em vez de hierarquizá-las ou qualificá-las. As sociedades 
indígenas aparecem relacionadas com a História das Américas, a partir do prota-
gonismo desses povos durante o período da conquista e colonização europeia.  

A coleção apresenta em seu projeto gráfico uma estrutura clara e coerente, 
de fácil compreensão e manuseio. A leitura é facilitada pelas dimensões das letras 
e dos espaços entre os textos, fluindo em harmonia e progredindo em compreen-
são. Há elementos estéticos, como o destaque de cores para diferenciar os boxes 
e seções que capturam a atenção do leitor. Há, ainda, a indicação de sites.

Descrição

A coleção adota uma estrutura não padronizada, com algumas seções e bo-
xes fixos e outros variados. Cada capítulo conta com a seguinte estrutura fixa: tex-
to de introdução, cujo objetivo é mobilizar o aluno frente ao tema, lançando uma 
curiosidade, polêmica ou problema; linha cronológica dedicada às datas ou aos 
anos marcantes, que aparece em todas as páginas do livro, destacada do texto, 
apresentando aos alunos os episódios e datas consagradas pela historiografia; 
Puxando pela memória, boxe com breves perguntas relacionadas com o tema. As 
seções variáveis dos capítulos são: Mundo cruzado; Conversas com Historiador; 
Documento; Outra dimensão, que é subdividida em: Cotidiano, cultura, econo-
mia, resistência, personagem(s); História no seu lugar; Glossário e Remissões, 
que indicam o vocabulário do texto ou informações adicionais sobre o vocábulo, 
o conceito ou a expressão. As atividades estão organizadas na seção fixa Roteiro 
de Estudos, a qual se encontra ao final de cada capítulo e traz subseções.

O Manual do Professor apresenta 112 páginas (v. 1), 96 páginas (v. 2) e 112 
páginas (v. 3) anexadas ao Livro do Aluno. Está organizado em duas partes: (1) 
a comum aos três volumes, composta de Fundamentação teórica e pedagógica, 
com três subseções; Plano Geral da obra, com quatro subseções e bibliografia; 
e (2) a parte específica, subdividida em Orientações específicas para cada volu-
me e Sugestões e orientações para a prática na sala de aula. Ainda, no Livro do 
Aluno, constam pequenos excertos grafados em vermelho orientando o professor 
a acrescentar conteúdos, discussões, problemáticas, dentre outras observações.

Sumário sintético

1° ANO – 288 páginas – 5 unidades – 19 capítulos: Como a História come-
çou; A ocupação da América; Oriente Próximo: sociedades, reinos, impérios; O 
mundo grego; O mundo romano; A formação do mundo medieval; Nascimento e 
expansão do Islã; O apogeu do feudalismo; Outono medieval; As várias Áfricas; 
O encontro dos mundos; Américas conquistadas; Faces do Renascimento; Tempo 
das Reformas; O absolutismo em marcha; Inglaterra revolucionária; Impérios e 
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sociedades coloniais; A colonização na América portuguesa; A África nos tempos 
do tráfico atlântico.

2° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 17 capítulos: O século das Luzes; 
A França revolucionária; Revoluções nas Américas; O império luso-brasileiro no 
século XVIII; O Brasil transforma-se em um império; A locomotiva em marcha: a 
Revolução Industrial; Os trabalhadores vão à luta; A Europa na era dos naciona-
lismos; A construção do Império: a tentação absolutista; Regências e revoltas no 
Brasil; As Repúblicas das Américas; O Brasil na crise da escravidão; O Brasil do 
Império à República; O imperialismo ataca o mundo; Modernização e novas tec-
nologias; Entre o romantismo e a Belle Époque.

3° ANO – 288 páginas – 3 unidades – 16 capítulos: Brasil: a Primeira Repú-
blica; A Primeira Guerra mundial e o declínio da Europa; Da Revolução Russa ao 
Stalinismo; Crise do entreguerras; Democracia em xeque: o fascismo e o nazismo; 
A Segunda Guerra Mundial; Brasil: a República nacional-estatista; Construindo ri-
validades: o mundo pós-guerra (I); Construindo rivalidades: o mundo pós-guerra 
(II); O Terceiro Mundo: África e Ásia; O Terceiro Mundo: América Latina; O Brasil 
e a República democrática; Brasil: a República dos generais; Tempos de crise; O 
Brasil da democracia; Novo século, novos rumos.

Análise

No Manual do Professor, o leitor encontra os pressupostos teóricos e didá-
ticos que fundamentam a proposta, favorecendo a compreensão da organização 
curricular e das estratégias adotadas no Livro do Aluno. Opta-se pela perspectiva 
da História integrada, incorporando conhecimentos produzidos por diferentes cor-
rentes historiográficas, a partir de uma abordagem global do saber histórico es-
colar, que compreende conteúdos que valorizam a formação, a problematização 
de fontes, a análise/interpretação; e a narrativa sequencial. O Manual descreve o 
“paradigma cognitivista” considerando-o como ponto inicial para tornar significa-
tivos os recortes temáticos e as explicações ao aluno em oposição ao “paradigma 
informativo”. Os pressupostos teórico-metodológicos são mais descritivos do que 
analíticos. A bibliografia apresentada é relativamente atualizada. 

As reflexões sobre a avaliação propõem a incorporação de um processo con-
tínuo, centrando-se na preocupação de estratégias formativas. A avaliação for-
mativa pressupõe o envolvimento da comunidade escolar e o reconhecimento da 
individualidade de cada aluno no processo de aprendizagem. Apresenta suges-
tões de encaminhamento das atividades propostas, além de atividades e textos 
complementares. 

No componente curricular História, os conceitos, dados históricos e análi-
ses historiográficas apresentam a multiplicidade de agentes e fatores que concor-
rem para as transformações e permanências. A predominância da História Políti-
ca, que compõe principalmente o texto base, não impede que conceitos e aportes 
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teóricos de outros campos da História, especialmente da História Cultural, sejam 
trabalhados, algo que acontece especialmente nas seções. Observa-se a influên-
cia da Nova História com destaque para as análises conjunturais, o cotidiano, as 
personagens, as subjetividades, o patrimônio material e imaterial, o uso dos con-
ceitos de memória, identidade, multiculturalismo e mestiçagem. 

A relação entre o tempo presente e o passado promove a aproximação entre 
os conteúdos abordados e a vida coletiva na contemporaneidade, inclusive, res-
saltando a proximidade com o cotidiano dos alunos. Há o cuidado de apresentar 
explicações multicausais para determinados acontecimentos ou processos. A pre-
sença de conceitos estruturantes da História é perceptível, com base em catego-
rias como vantagens e desvantagens, sucessão e crise, diversidade, mudanças, 
contexto, personagens, identidades, interpretações, merecendo destaque gráfico 
no texto, em geral, como complementos de subtítulos.

Na proposta pedagógica, encontram-se algumas estratégias de progressão 
do processo de ensino-aprendizagem, em especial nas atividades propostas. Os 
objetivos da disciplina escolar são concretizados e incluem o uso de linguagem e 
vocabulário adequado à faixa etária dos alunos do Ensino Médio. As estratégias in-
terdisciplinares adotadas no Livro do Aluno estão bem descritas, embora a análise 
teórico-metodológica sobre esse conceito no Manual do Professor seja resumida. 

As atividades, em geral, promovem a reflexão; algumas contribuem para a 
construção do espírito crítico, outras são mais voltadas para a memorização e a 
coleta de dados. A aproximação entre o passado e o tempo presente incorpora 
a valorização das experiências cotidianas dos alunos nos projetos de pesquisa 
complementares no Manual do Professor e no Livro do Aluno. 

A formação para a cidadania é contextualizada e tratada na sua historicida-
de, procurando fazer com que o aluno perceba os princípios da diversidade e do 
respeito às diferenças, pela via da construção do conhecimento histórico. Preva-
lece no texto a defesa dos modelos democráticos, incluindo a liberdade de ex-
pressão, a importância da participação política e a ampliação dos direitos sociais. 

Observa-se a valorização do papel da mulher, dos grupos sociais marginali-
zados, das diversas religiões, estimulando o respeito às diferenças sociais, étnico
-raciais, religiosas e culturais. 

No Manual, as discussões sobre as relações étnico-raciais apresentam a 
legislação específica para o ensino da História da África, história e cultura dos 
afrodescendentes e dos povos indígenas, buscando contribuir para a superação 
de estereótipos e preconceitos da visão eurocêntrica, proposta efetivada no Livro 
do Aluno. Os temas dedicados aos movimentos reivindicatórios dos afrodescen-
dentes e dos grupos indígenas concentram-se no período colonial e no Império. 

A coleção não se limita ao tratamento da diáspora africana no Brasil, retra-
tando a condição do negro em outros países das Américas. A História da cultura 
afro-brasileira está concentrada no período colonial, no trabalho escravo e nos 
debates e movimentos abolicionistas, destacando os diversos mecanismos de re-
sistência à escravidão e a participação do negro na luta pela abolição. Isso ocorre 
de maneira que os sujeitos sejam privilegiados em sua resistência e atuação, sem 
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descaracterizar a dominação, as relações sociais conflituosas e baseadas na ex-
ploração, e sem a vitimização de tais sujeitos. 

O projeto gráfico-editorial é um dos pontos de maior qualidade na coleção, 
com destaque para as formas de emprego das imagens, quase todas passíveis 
de serem usadas em sala de aula, como fontes históricas, e bastante eficazes 
na indicação do início de uma nova unidade. Os mapas, as tabelas e os gráficos 
apresentam as informações necessárias à sua compreensão. As imagens, por sua 
vez, são devidamente legendadas e com referências – créditos das imagens, das 
fontes e dos acervos. Os recursos gráficos e as estratégias de hierarquização per-
mitem a identificação das unidades, dos capítulos, das seções dos capítulos.

É positiva a seleção de material visual, com o uso de fotografias, pinturas, 
charges e reproduções documentais. A maioria das imagens é integrada ao texto, 
possibilitando o uso escolar como fonte histórica. Há algumas em preto e branco e 
outras reproduzidas com dimensões reduzidas, podendo dificultar a identificação 
dos elementos que as compõem. 

A coleção apresenta variedade de links, mas pode haver dificuldades para 
utilizar alguns deles, pois as orientações aparecem em outros idiomas (inglês, 
espanhol, francês). Não há predominância de sites institucionais.

Em sala de aula

Professor, essa é uma coleção de fácil manuseio, que poderá auxiliar no 
seu planejamento, ao apresentar muitas imagens, mapas e uma variedade de ati-
vidades. A densidade de informações nos capítulos merece sua atenção durante 
o planejamento da disciplina, adequando a seleção dos conteúdos ao tempo dis-
ponível em sala de aula. 

Para complementar a abordagem da História Política, você poderá fazer lar-
go uso dos boxes e seções que incorporam objetos e análises dedicados aos cam-
pos da História Cultural e da História Social. 

A interdisciplinaridade está presente em todos os volumes, seja em seções 
específicas, seja atravessando os conteúdos da coleção com atividades na área 
de Ciências Humanas como também em outras áreas do conhecimento. Note que 
há atividades interdisciplinares com elevado grau de complexidade, cuja realiza-
ção dependerá do auxílio de professores de outras disciplinas. 

Em outros casos, caberá ao aluno buscar materiais complementares para a 
concretização da proposta. No Manual, são disponibilizadas algumas indicações 
para realização de projetos interdisciplinares, as quais, em geral, recorrem ao uso 
de fontes e incentivo à pesquisa para sua realização.

 Nas questões étnicas, recomenda-se que, ao trabalhar com o século XX, uti-
lize material complementar à coleção, enriquecendo os debates na sala de aula. 
Essa mesma sugestão deve ser feita em relação à História do Brasil recente, que, 
na coleção, está concentrada na política do executivo federal. Outros aspectos da 
sociedade brasileira contemporânea poderão ser complementados com pesqui-
sas em jornais, revistas e sites. 
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Visão geral

Nessa coleção, anuncia-se a opção pela História Integrada e pela Histó-
ria Cultural. Na organização curricular, privilegia-se a disposição dos conteúdos 
segundo critérios de natureza cronológica linear, dispondo-se os conteúdos de 
História do Brasil com os de História Geral. A abordagem cultural é viabilizada 
quando se discutem temas referentes às visões de mundo dos grupos sociais e às 
práticas culturais, com destaque para os de natureza religiosa.  

O Manual do Professor explicita a proposta curricular da História Integrada e 
os pressupostos teórico-metodológicos que a sustentam. As informações sobre o 
uso adequado do Livro do Aluno estão contidas nas sugestões de atividades em 
forma de projetos e nas orientações fornecidas ao docente sobre o trabalho com 
fontes como: imagens, documentos escritos, cinema, cultura material, dentre ou-
tras. Além disso, o Manual traz textos complementares ao Livro do Aluno. 

Quanto ao componente curricular História, as atividades das seções que 
encerram as unidades estimulam a relação passado-presente e a compreensão 
crítica da realidade. A abordagem dos conteúdos é feita a partir de questões for-
muladas com base num texto e numa imagem representativas acerca daquilo que 
será tratado no capítulo.  As imagens, por sua vez, são empregadas como fontes 
históricas por meio de atividades de interpretação.

Em termos de metodologia do ensino, a proposta pedagógica assenta-se na 
legislação educacional vigente, defendendo um ensino voltado para a construção 
da cidadania. As reflexões acerca dos vínculos entre a História e as demais áreas 
são materializadas por meio de atividades envolvendo outras disciplinas, com 
relativa variedade de arranjos, destacando-se a Antropologia, a Literatura e as Ar-
tes. A coleção emprega recursos variados como relatos, depoimentos e diferentes 
tipos de imagens com o propósito de tornar mais atraente o ensino da disciplina.

Na abordagem das experiências sociais dos alunos no que concerne à cons-
trução da cidadania, há discussão contra o racismo voltado às populações negras 
e indígenas, contra a xenofobia, violação dos direitos humanos e outras, embora 
de forma esporádica. 

No Livro do Aluno, os conteúdos de História da África, história e cultura dos 
afrodescendentes e dos povos indígenas são abordados em poucos capítulos. O 
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trabalho mais incisivo com essas temáticas encontra-se nas orientações de ativi-
dades contidas nas seções complementares. 

Do ponto de vista do projeto gráfico, a organização da obra é clara, coerente 
e funcional. Cada unidade é demarcada por uma cor diferente e as entradas de 
capítulo possuem composição fixa, o que confere identidade visual à coleção. 

A distribuição de textos e imagens é equilibrada e o tipo e o tamanho das 
fontes são adequados. Os gráficos, mapas e tabelas apresentam as informações 
científicas compatíveis com o trabalho em sala de aula.   Em relação aos sites, há 
mais de quatro centenas de links indicados na coleção. 

Descrição

A coleção é composta por três volumes, que obedecem a uma padronização 
fixa. Nos elementos pré-textuais, há a Apresentação, Organização da obra e Sumá-
rio. As aberturas de capítulo são compostas de uma imagem, um extrato de do-
cumento de época e um boxe com questões geradoras. No decorrer da narrativa, 
estão presentes as seções Estudo de caso, Falando nisso, Vozes do passado e Boxes 
textuais com informações suplementares. Ao final de cada capítulo, há duas seções 
de atividades: Revendo o capítulo e Aprofundamento. Ao término de cada unidade, 
a seção Amarrando as pontas traz subitens que estimulam alguns conceitos e habi-
lidades: Onde estamos, Fios da memória, Outros lugares, outros tempos, Nós e os 
outros e Ser ou não ser. Nos elementos pós-textuais, há um índice remissivo.

O Manual do Professor do 1º ano contém 95 páginas; o do 2º e o do 3º anos, 
112 páginas cada um, anexadas ao Livro do Aluno. O Manual é dividido nas seções: 
Apresentação; Introdução; A História, os historiadores e o método, que explicita 
a opção teórico-metodológica em termos do conhecimento histórico; Educação e 
cidadania, que faz a discussão da importância dos livros didáticos para a forma-
ção da consciência cidadã; Metodologia de ensino-aprendizagem, que apresenta 
os princípios gerais da legislação educacional brasileira; Trabalhando com fontes 
históricas, que traz orientações para a utilização dos diferentes tipos de registros 
históricos; Avaliação, que indica estratégias para aferir o nível de aprendizado dos 
alunos; Para saber mais, com indicações de bibliografia e endereços eletrônicos 
e Bibliografia. Em seguida, tem-se a apresentação do conteúdo programático da 
coleção e do seu projeto gráfico e editorial. Por fim, há um conjunto de leituras, 
filmes e sítios de internet bem como de atividades suplementares para o professor, 
incluindo as respostas das questões formuladas no Livro do Aluno. 

Sumário sintético 

1º ANO – 278 páginas – 3 unidades – 17 capítulos: O estudo da História; O 
alvorecer da humanidade; A Antiguidade Oriental: Mesopotâmia e Egito; A Anti-
guidade Oriental: hebreus, fenícios e persas; A civilização grega; Roma; O Império 
Bizantino; A civilização islâmica; Os reinos bárbaros; A Idade Média; As Cruzadas 
e o renascimento comercial e urbano; As Grandes Navegações; O Absolutismo; O 
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Humanismo e o Renascimento cultural; Reforma e Contrarreforma; O Novo Mundo; 
Uma história da África.

2° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 19 capítulos: Formação da América 
Portuguesa; A invasão do Império Português; A conquista do Sertão; Formação 
da América espanhola; Formação da América Inglesa; O Século das Luzes; A Re-
volução Industrial; A independência das Treze Colônias; Revoltas na América Por-
tuguesa; A Revolução Francesa e Período Napoleônico; O processo de indepen-
dência; As independências na América Espanhola; O Primeiro Império; O período 
regencial; O Segundo Império; A crise do império brasileiro; A Guerra da Secessão 
e a consolidação dos EUA; A Europa do século XIX; O imperialismo.

3° ANO – 288 páginas – 4 unidades – 21 capítulos: A República da Espada; 
A República Oligárquica; Guerra suja de trincheiras: a Primeira Guerra Mundial; A 
Revolução Russa e o surgimento da URSS; A Crise de 1929 e a Grande Depressão; 
Crise da República Oligárquica no Brasil; A ascensão dos regimes totalitários; A 
Segunda Guerra Mundial; A América Latina e o populismo; A Era Vargas; O Brasil 
populista; A Guerra Fria; As descolonizações; O bloco socialista; O bloco capitalis-
ta; Oriente Médio: disputas intermináveis; Realidade de chumbo, anos rebeldes: 
a ditadura militar no Brasil; A América Latina: dos militares aos dias atuais; A crise 
da URSS e o fim da Guerra Fria; Nova República; O mundo contemporâneo.

Análise

No Manual do Professor, as reflexões sobre a metodologia da História esco-
lhida, a História Cultural e os seus conceitos estruturantes como os de prática e de 
representações, por exemplo, são sintéticas. A abordagem didático-pedagógica, 
cujo objetivo anunciado no Manual é a construção da cidadania e da autonomia, 
está fundamentada nas prescrições da legislação educacional. No tocante ao uso 
adequado do Livro do Aluno, o Manual contém informações suplementares acerca 
das estratégias de ensino-aprendizagem, como orientações relativas ao trabalho 
com fontes, em especial, com leituras de imagens. 

Nas orientações específicas acerca da História da África e da cultura afro
-brasileira, atividades pontuais incluídas em seções específicas complementam 
a discussão das referidas temáticas. Na discussão acerca da avaliação, há uma 
exposição sobre os instrumentos de avaliação e de recomendações sobre como o 
professor poderia aferir o conhecimento do aluno por intermédio de recursos grá-
ficos, matemáticos e/ou pictóricos. O MP aborda a formação continuada docente, 
mediante citações distribuídas ao longo da obra. No que diz respeito à interdisci-
plinaridade, a temática é apresentada através das sugestões do compartilhamen-
to de atividades e conteúdos entre a história e outras áreas do conhecimento. 

Os principais conceitos que estruturam o componente curricular História 
são abordados nas seções complementares, localizadas ao final de cada unida-
de, a saber: Onde estamos, que trata sobre o tempo, a cronologia, a simultanei-
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dade, o acontecimento; Fios da memória, que aborda a memória; Outros lugares, 
outros tempos, que trabalha ruptura, permanência, passado, presente; Nós e os 
outros, que discute sobre identidade e diferença; Ser ou não ser, que versa sobre 
cidadania e ética.  Os conceitos de tempo, História e fonte histórica são tratados 
de modo sintético no primeiro capítulo do volume do 1º ano.  

As imagens, por sua vez, são exploradas para auxiliar a compreensão dos 
processos históricos. Há o emprego frequente de charges, gravuras e pinturas 
como documentos históricos. Uma ausência a ser registrada refere-se aos temas 
pertinentes à realidade local dos alunos.  

 Quanto aos recursos didáticos, a coleção apresenta em sua proposta peda-
gógica um conjunto diversificado de recursos para o ensino da disciplina, como, 
por exemplo, imagens, textos, artefatos da cultura material, pinturas, fotos, letras 
de música, charges, quadrinhos e mapas. Os exercícios são formulados com cla-
reza e possuem, em sua maioria, elementos necessários para a sua resolução. 
Nas seções que encerram as unidades, as atividades buscam estimular a relação 
passado-presente e a compreensão crítica da realidade.

As estratégias metodológicas para o ensino da disciplina comparecem sob a 
forma de uma introdução aos pressupostos teóricos relativos ao trabalho com as 
fontes. Na reflexão sobre a prática docente, afirma-se a importância do diálogo com 
o professor e a consideração dos saberes docentes. A interdisciplinaridade está es-
truturada na forma de textos com conteúdos e conceitos de outras áreas, porém 
sem detalhamento no que diz respeito à cooperação entre a História e as áreas que 
compõem o currículo escolar. Em relação às habilidades cognitivas, o aprofunda-
mento gradativo materializa-se em atividades inseridas no final da unidade.

Do ponto de vista da formação cidadã, a coleção atende aos preceitos le-
gais e jurídicos. De modo geral, as orientações visando à construção da cidadania 
comparecem nas seções complementares, quando são tratados temas relaciona-
dos com os direitos da criança e do adolescente, da História dos povos negros e 
indígenas no Brasil, da consecução dos objetivos do Ensino Médio e do ensino de 
História, da importância do trabalho e da valorização da diversidade.  

A abordagem de conteúdos relativos à importância das relações étnico-ra-
ciais, e da problemática de gênero para a construção de uma sociedade antirra-
cista, antissexista, justa e igualitária encontra-se presente, especialmente, nas 
seções. A imagem da mulher, por sua vez, é valorizada nos textos e na iconogra-
fia. A figura da mulher é positivada por meio do texto e das imagens, focando-se a 
atenção nas questões de gênero em alguns momentos, como na seção “Falando 
nisso” e “Estudo de caso”.

No que tange aos preceitos das leis 10.639/2003 e 11.645/2008, História 
da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos indígenas, o Ma-
nual do Professor apresenta orientações pontuais acerca de algumas atividades 
referentes ao assunto. 

A coleção não se limita ao tratamento da diáspora africana no Brasil, retra-
tando a condição do negro em outros países das Américas. A História da cultura 
afro-brasileira está concentrada no período colonial, no trabalho escravo e nos 
debates e movimentos abolicionistas, destacando os diversos mecanismos de re-
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sistência à escravidão e a participação do negro na luta pela abolição. Isso ocorre 
de maneira que os sujeitos sejam privilegiados em sua resistência e atuação, sem 
descaracterizar a dominação, as relações sociais conflituosas e baseadas na ex-
ploração, e sem a vitimização de tais sujeitos. 

Quanto ao projeto gráfico-editorial, cada unidade é demarcada pelo predo-
mínio de uma cor diferente.  Os boxes e seções, por sua vez, são bem destacados 
na página, não se confundindo com o texto principal.  As fontes adotadas, assim 
como o espaçamento entre linhas favorecem a leitura.  Os títulos e subtítulos es-
tão claramente hierarquizados por meio de recursos gráficos como linhas e tarjas 
em cores que obedecem à organização do sumário. A legibilidade dos textos ver-
bais, o tamanho da fonte, o espaçamento e a distribuição de textos e imagens na 
página são favoráveis ao manuseio da obra.  Há alguns erros de revisão.

Ressalve-se que o sumário apresenta uma sobrecarga de informações, dificul-
tando a rápida localização do assunto. O acervo iconográfico é rico e variado, abran-
gendo a diversidade étnica do país. Merecem destaque, nesse caso, as atividades que 
conjugam textos e imagens, em especial aquelas postas na abertura dos capítulos.  

São muitos os sites indicados ao longo da coleção, porém, não há regulari-
dade entre eles, sendo observados desde páginas com conteúdo de referências 
– principalmente aquelas ligadas a instituições de pesquisa e ensino – até ende-
reços não oficiais. Portanto, é necessário bastante atenção do professor ao utili-
zar ou recomendar estes ambientes, de forma a possibilitar aos alunos a melhor 
exploração do material.

Em sala de aula

Professor, ao adotar essa coleção, você poderá explorar o acervo iconográ-
fico, bastante variado, com destaque para as charges e histórias em quadrinhos.  
As legendas das ilustrações também constituem uma apropriada fonte de infor-
mação. Outra potencialidade relevante são as atividades envolvendo o diálogo 
texto-imagem, recorrentes na abertura dos capítulos.

A opção pela História Cultural, uma vertente do conhecimento histórico que 
conta com uma pródiga literatura em língua portuguesa, pode ser consultada pelo 
professor a fim de tornar seu trabalho mais produtivo.

É necessário também que se faça um complemento dos conteúdos de Histó-
ria da África, de cultura afro-brasileira e de História dos povos indígenas, incorpo-
rando-os à realidade contemporânea e local do aluno, uma vez que, na coleção, 
esses conteúdos tendem as ser tratados com referência ao passado.

Percebe-se a ausência de informações sobre a datação de algumas pinturas, 
fotografias e artefatos arqueológicos que exigem pesquisa em outros materiais 
como, por exemplo, na internet. 

Por fim, ao utilizar a coleção, cabe ao professor propor atividades e exercí-
cios, em especial no que diz respeito à prática da interdisciplinaridade e à exe-
cução de projetos de investigação e/ou de intervenção, pois esse aspecto não é 
trabalhado de modo a exigir do jovem do Ensino Médio a autonomia intelectual e 
participativa dentro das perspectivas atuais.
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Visão geral

A coleção aborda os conteúdos históricos em sequência cronológica, inter-
calando capítulos de História da Europa, da Ásia, da América, da África e do Brasil.

O Manual do Professor oferece condições de conhecer a estruturação da 
obra com clareza. Há uma ênfase nas orientações acerca do trabalho interdisci-
plinar com as demais disciplinas das Ciências Humanas e suas tecnologias, com 
os conceitos de política, trabalho, sociedade e cultura. Textos complementares 
acompanham as orientações das unidades, enfatizando tanto os conteúdos pro-
postos como as metodologias empregadas.

Na abordagem do componente curricular História, a proposta da coleção é 
de se alinhar à Nova História, enfocando temas antes pouco valorizados como a 
cultura de diferentes povos e a história das classes oprimidas, com uso de fon-
tes variadas e adotando uma perspectiva aberta às contribuições de diferentes 
disciplinas. No entanto, como apresenta uma proposta de organização curricular 
cumprindo critérios cronológicos lineares, esses pressupostos ficam mais eviden-
ciados no uso das fontes históricas variadas.

Na proposta pedagógica, a coleção aborda temas que favorecem o trabalho inter-
disciplinar no texto principal e nos textos complementares. Além de articular conteúdos 
históricos aos conteúdos das demais Ciências Humanas, a proposta possibilita o diálo-
go com outras áreas, a exemplo da Medicina, Física, Literatura, Biologia e Psicanálise.

O Livro do Aluno traz textos e atividades que enfatizam a importância do 
respeito aos direitos humanos, direitos civis e princípios democráticos, contri-
buindo para a formação cidadã. Nas unidades dedicadas à História Antiga, como 
nas dedicadas ao Mundo Contemporâneo, a coleção traz conteúdos que induzem 
os alunos a refletir sobre as dificuldades enfrentadas pelas vítimas de violência, 
preconceito e intolerância, motivadas por diferentes formas de discriminação.

A História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas são abordadas em todos os volumes da coleção. Os textos mostram a 
diversidade desses povos, contemplando aspectos políticos, econômicos, sociais 
e culturais, assim como evidenciam como suas formas de organização original se 
desestruturaram com o impacto causado pelo contato com os europeus, gerando 
diferentes formas de exclusão.

Marco César Pelegrini
Adriana Machado Dias 
Keila Grinberg 
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No que diz respeito ao projeto gráfico-editorial, a coleção segue um padrão 
bem definido, caracterizado pelas páginas duplas de abertura, pela riqueza e 
variedade de ilustrações, pelos boxes com glossário e notas explicativas, pelas 
sugestões de sites, filmes e leitura complementar, além da concentração de exer-
cícios e atividades na parte final dos capítulos. 

A presença de atividades provocadoras de debates e incentivadoras do pen-
samento crítico é um destaque nos livros digitais. O conteúdo multimídia articu-
la-se ao do livro impresso, de forma que o professor possa utilizar esse material 
como apoio ou complemento para a introdução e/ou ampliação dos conteúdos 
programáticos abordados em sala de aula.

Descrição

A coleção é composta por três volumes, com unidades que possuem estru-
turação variada. Entre as seções fixas, há as páginas de abertura das unidades 
explorando os conhecimentos prévios dos alunos, e, após a exposição do con-
teúdo, seguem-se as atividades das subseções Sistematizando o conhecimento; 
Expandindo o conhecimento, Questões do ENEM e Vestibular; além da seção Am-
pliando seus conhecimentos, que encerra as unidades com as subseções Arte e 
História, e A História no cinema. As outras seções que compõem os volumes são: 
Enquanto isso, O sujeito na História e O passado está presente, e Explorando o 
tema. As atividades de algumas unidades são complementadas pelas subseções 
Pontos de vista, Explorando a imagem, Momento de redação, e Oficina de História. 
Os volumes da coleção encerram-se com a lista da bibliografia consultada.

O Manual do Professor – intitulado Orientações para os professores – con-
tém 112 páginas anexadas ao Livro do Aluno, iniciando-se com uma apresentação 
aos professores e o sumário. O texto divide-se em duas partes principais: a parte 
comum, denominada Orientações Gerais, que se encontra em todos os volumes, 
com os seguintes tópicos: Estrutura da coleção; Os conteúdos da coleção; Orien-
tações didáticas e metodológicas; Concepção de história; Conceitos fundamentais 
para o ensino de História; A construção da cidadania e A importância da leitura e 
da escrita; A pesquisa escolar e A exploração do conhecimento prévio; A avaliação 
do ensino-aprendizagem, e as Sugestões de leitura para o professor. A parte espe-
cífica de cada volume da coleção começa com um Mapa de conteúdos e recursos, 
que descreve os principais temas, conceitos e noções e recursos de cada unidade 
que compõe o volume. Seguem-se o tópico Objetivos, comentários e sugestões, 
as Referências bibliográficas e as Respostas das atividades. As orientações para 
o professor são encerradas com as Respostas das questões de ENEM e Vestibular, 
propostas no Livro do Aluno.

A coleção é composta por três livros digitais respectivamente referentes ao 
1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio. Cada volume apresenta um conjunto distinto 
de Objetos Educacionais Digitais (OEDs), distribuídos da seguinte forma: Volume 
1: oito infográficos e dois vídeos; Volume 2: cinco infográficos e cinco vídeos; e 
Volume 3: cinco infográficos, um simulador e três vídeos. Cada volume apresenta 
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um sumário hipertextual para o rápido acesso aos OEDs e às unidades e capítulos 
do livro. No caso das versões para o professor, também existe um redireciona-
mento para Orientações para o professor e Orientações para o livro digital que 
se abrem em abas separadas. Tanto para as páginas referentes ao livro quanto 
para aquelas referentes ao manual, existe um recurso de digitar a numeração e 
localizar rapidamente a página desejada. Uma ferramenta de destaque é a busca 
textual na barra “digite sua busca”, que facilita a pesquisa de termos por todo o 
livro, caracterizando-se uma grande vantagem em relação ao impresso. 

Sumário sintético

1º ANO – 288 páginas – 12 unidades: Construindo a História; A origem do 
ser humano; Povos do Oriente Médio antigo; Povos antigos da África; Povos anti-
gos da Ásia; Os antigos gregos; Os antigos romanos; A expansão do Islã; A época 
medieval na Europa; 10 – O Renascimento italiano; 11 – Os povos da América; 
12 – Reinos e impérios da África.

2° ANO – 288 páginas – 12 unidades: O Nascimento da Europa moderna; A 
Europa moderna: reformas religiosas e Estados Absolutistas; A África e a chegada 
dos europeus; A conquista e a colonização espanhola na América; A conquista e a 
colonização portuguesa na América; A expansão das fronteiras da colônia; O Ilu-
minismo; A Revolução Americana; A Revolução Francesa e o império napoleônico; 
A Revolução Industrial; As independências na América; O Império do Brasil.

3° ANO – 288 páginas – 12 unidades: A industrialização e a expansão im-
perialista; A Primeira República; A Guerra e a Revolução Russa; O período entre-
guerras; A Era Vargas; A Segunda Guerra Mundial; As transformações mundiais 
durante a Guerra Fria; Movimentos de independência; A democracia no Brasil do 
pós-guerra; O Brasil durante a Ditadura Militar; O mundo contemporâneo; O Brasil 
contemporâneo.

Análise

O conjunto de orientações apresentadas no Manual do Professor reforça as 
diretrizes propostas pela política de renovação do Ensino Médio no sentido de enfa-
tizar a importância da perspectiva interdisciplinar. Destaca-se o estímulo à autono-
mia intelectual, ao pensamento crítico e à formação cidadã, ampliando a capacida-
de de ação em uma sociedade que se pretende tecnológica e solidária. Apresenta 
também sugestão de livros para leitura do professor na área de ensino de História 
e sobre os conteúdos tratados na coleção. Há orientações para o desenvolvimento 
das atividades propostas nas unidades e para as atividades complementares. 

De acordo com o Manual, a coleção oferece diferentes formas, possibili-
dades, recursos e instrumentos de avaliação nas atividades propostas. Os ob-
jetivos de cada subseção de atividades são adequados à proposta formativa de 
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avaliação, e a ênfase no desenvolvimento da competência leitora é coerente com 
os objetivos da disciplina escolar História, porém, são restritas as sugestões de 
avaliação específica para o ensino de História. As orientações sobre o ensino de 
História da África, da cultura afro-brasileira e da História indígena informam sobre 
a importância de se trabalhar com esses temas na coleção.

A seleção de conteúdos referentes ao componente curricular História confere 
atenção às dimensões política, econômica, social e cultural dos processos históri-
cos. Para isso, a coleção trabalha com uma variedade grande de fontes imagéticas 
como pinturas, iluminuras, esculturas em alto relevo, fotografias e fragmentos de 
textos acadêmicos, jornalísticos e documentos de época. Ainda orienta o trabalho 
com as fontes escritas, iconográficas, arqueológicas, audiovisuais e orais.

Na abordagem de diferentes temas, há a preocupação de aprofundamento 
dos conceitos estruturantes da disciplina, sendo alguns trabalhados em tópicos 
específicos e outros contemplados a partir da organização e apresentação dos 
conteúdos. Merece destaque a atenção conferida à noção de tempo, abordada 
em seções que tratam de periodização, duração, ritmo de tempo, e explorada por 
meio das linhas do tempo apresentadas em diversas unidades da coleção.

A proposta pedagógica contempla o uso de diversas fontes históricas, sen-
do em todas as unidades disponibilizadas imagens para ilustrar e debater os con-
teúdos propostos. Os documentos escritos, como fragmento de textos, relatos e 
poemas, são recursos que contribuem para a construção de conceitos históricos. 
As atividades propostas utilizam diferentes gêneros textuais propiciando a capa-
cidade argumentativa, tanto na escrita quanto na oralidade. 

	 A disponibilidade de exercícios apresentados em uma perspectiva pro-
blematizadora, que discutem as questões vivenciadas pelos alunos, possibilita 
a compreensão da História como construção histórica. As atividades interdisci-
plinares são propostas ao professor respeitando sua autonomia pedagógica. As 
ideias prévias dos alunos são abordadas a partir da análise de imagens, forta-
lecendo a proposta pedagógica que privilegia o trabalho com fontes históricas 
diversificadas. 

A contribuição da coleção para a formação cidadã é verificada pela apresenta-
ção de um conjunto significativo de textos e atividades que promove a defesa dos 
direitos humanos e os direitos de cidadania, discutindo relações de poder, relações 
de dominação e suas consequências para os povos submetidos, assim como a vio-
lência e a exclusão geradas por diferentes formas de preconceito e discriminação. 
Os textos da coleção também têm a preocupação de destacar os princípios que de-
vem reger os governos representativos democráticos e mostrar as raízes históricas 
de problemas como a desigualdade e a pobreza, ou a dificuldade de acesso à terra 
e ao mercado de trabalho por parte das populações mais pobres. 

Nas atividades que abordam esses temas, são propostas questões que de-
mandam dos alunos a tomada de posição, a emissão de opinião e a proposição 
de soluções para os problemas do mundo presente, em muitos casos chamando 
a atenção para a necessidade de essas sugestões levarem em consideração o res-
peito aos direitos humanos e princípios da sociedade democrática. 
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Na História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas, ao abordar temas mais contemporâneos, os textos da coleção mos-
tram os africanos e seus descendentes como protagonistas de lutas por direitos 
civis, políticos e sociais, evidenciando sua contribuição para a conquista e am-
pliação dos direitos de cidadania em diversos países.   A respeito da História da 
África, destacam-se os textos que mostram a diversidade dos povos que viveram 
e vivem nesse continente. A História africana é articulada à História da Europa, 
da América e da Ásia, mas a opção de tratá-las em capítulos específicos denota o 
interesse de não mostrar as experiências dos povos africanos como uma simples 
consequência e derivação de ideias e ações externas. 

Quanto à abordagem de temas relacionados com a História dos afrodescen-
dentes e dos povos indígenas no Brasil, os textos e atividades tratam de sua luta 
contra diferentes formas de dominação e discriminação e destacam a preserva-
ção de suas tradições culturais como forma de resistência. A coleção traz muitas 
imagens de afrodescendentes em diferentes trabalhos, profissões e espaços de 
poder, reforçando sua visibilidade, enquanto que imagens de descendentes das 
etnias indígenas brasileiras são restritas a poucas unidades do livro.

A organização do projeto gráfico é clara e funcional, com as unidades orga-
nizadas de forma padronizada. A seção Ampliando seus conhecimentos traz indi-
cação de leituras complementares para o aluno, como textos de época, gêneros 
acadêmicos e obras literárias. O Livro do Aluno também apresenta uma quantidade 
significativa de mapas, recurso que possibilita a construção da noção de espaço. 

A coleção é ricamente ilustrada, não havendo página sem esse tipo de re-
curso. As imagens são reproduzidas com excelente qualidade, o que favorece o 
trabalho do professor interessado em explorá-las como fonte histórica. 

Em relação aos sites, a coleção investe em links para redes sociais, que per-
mitem a visualização e o compartilhamento de vídeos. Aproximadamente 50% do 
material indicado é dessa natureza.

Os Objetos Educacionais Digitais – OEDs - do livro digital são bastante di-
versificados, concentrando-se, sobretudo, entre infográficos e audiovisuais, mas 
que, internamente, fazem uso de diferentes mídias, tornando o recurso mais 
atraente e significativo para os alunos. Além disso, a coleção realiza uma apro-
priada articulação entre tempo presente e passado, relacionando os conteúdos 
abordados com elementos e aspectos contemporâneos. Esses OEDs contemplam 
as exigências para uma formação cidadã, em diversos momentos incentivando o 
respeito à diversidade cultural.

Em sala de aula

Professor, as sugestões de uso dos Objetos Educacionais Digitais em sala 
de aula são um fator relevante, pois indicam caminhos para o trabalho coletivo 
e sugerem atividades para se avaliar o uso do recurso. Ademais, destaca-se que 
diversos OEDs constituem-se em interessantes articuladores para debates e refle-
xões mais críticas sobre o tempo presente.
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Esta coleção aborda muitos temas que favorecem o trabalho interdisciplinar 
com as Ciências Humanas e outras áreas do conhecimento, tanto no texto princi-
pal quanto nos textos complementares. Para que você explore esse potencial, é 
preciso estar atento às orientações do Manual do Professor, que traz os textos e 
atividades complementares sobre o tema.

Outro destaque da coleção são as diversas subseções, que contribuem para 
o desenvolvimento do pensamento autônomo e crítico por meio de exercícios e 
atividades. Além disso, requerem do estudante interpretação de texto, confronto 
de diferentes perspectivas sobre o mesmo tema, tomada de posição diante de te-
mas polêmicos, explicitação de opinião acompanhada de argumentos que a fun-
damentem, assim como pesquisa, organização e apresentação de informações.

Como a coleção segue a proposta de uma história total, compete ao pro-
fessor decidir sobre quais conteúdos abordar em sala de aula, de acordo com o 
projeto pedagógico da escola, as especificidades da turma e a carga horária dis-
ponível. Mas você precisa atentar para alguns temas, a exemplo de memória, pa-
trimônio, cultura material e imaterial, história dos povos indígenas, os quais, para 
serem trabalhados, requerem a busca de materiais didáticos complementares aos 
recursos disponibilizados pela coleção. 
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Visão geral

A coleção articula os capítulos por temas específicos, quais sejam, as rela-
ções entre política e práticas religiosas, no volume 1; as revoluções burguesas, 
no volume 2; e o papel das ideologias, no volume 3, apresentando os conteúdos 
centrados em uma concepção de história intercalada e cronológica, que contem-
pla a História Geral, da Europa, da América, do Brasil, da África e da Ásia, desde a 
Pré-história até a contemporaneidade. 

O Manual do Professor oferece ao professor orientações sobre o uso de fon-
tes escritas, iconografia, mapas, tabelas, gráficos, filmes, além de disponibilizar 
textos de apoio que contemplam teoria e metodologia da História, História da 
África e formação cidadã. 

No tocante ao componente curricular História, a obra promove a compreen-
são da historicidade dos processos e experiências de diferentes sociedades, suas 
semelhanças, diferenças, contradições, questões ligadas aos fatores políticos e 
religiosos, às revoluções e ideologias. A obra centra-se na perspectiva da história 
como construção social, articulando os textos principais e as seções de análise de 
fontes, leituras de imagens e exercícios, a fim de possibilitar o desenvolvimento 
das percepções acerca das relações entre a história vivida e a história escrita. Va-
loriza um ensino de História que considera a historicidade dos acontecimentos de 
modo a permitir que se desenvolvam noções de processo histórico. 

Em sua proposta pedagógica, a coleção apresenta um conjunto de textos 
e atividades que estimula o desenvolvimento de trabalhos na perspectiva da 
história crítica. Valoriza os conhecimentos apropriados pelos alunos no ensino 
fundamental, garantindo a progressão dos saberes. Há um grande número de fo-
tografias, pinturas, charges e mapas e atividades que auxiliam o aluno no desen-
volvimento da noção de fonte histórica.

A obra concilia a história com a construção da cidadania, articulando o en-
sino de História com questões socioculturais, debatendo temas como a intole-
rância, as discriminações, os estereótipos e estigmas. Apresenta uma proposta 
de trabalho na qual o professor e o aluno são instigados à reflexão, contribuindo 
para a formação de cidadãos éticos, críticos e autônomos.

Flávio de Campos 
Regina Claro
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Na abordagem sobre a História da África, história e cultura dos afrodescen-
dentes e dos povos indígenas, a História da África é destaque, pois a coleção dis-
ponibiliza produções historiográficas recentes sobre o tema. A história e cultura 
afrobrasileira e cultura indígena, esta última com menos ênfase, são tratadas por 
meio de alguns temas que oferecem condições para se entender a formação da 
sociedade brasileira. 

O projeto gráfico é bem cuidado, claro e funcional. A diagramação torna a 
leitura convidativa e promove a interação entre textos escritos e imagens. As seções 
Um outro olhar, Engenho e Arte e Em cartaz articulam-se com o texto principal, ofe-
recendo situações-problema, textos complementares, sites e análises de filmes. Es-
ses instrumentos potencializam as possibilidades de abordagens em sala de aula.

Descrição

A coleção está dividida em capítulos entremeados por seções fixas e variá-
veis. As seções fixas são: Tá Ligado?!, que apresenta exercícios de múltipla esco-
lha e procura recapitular assuntos; Um Outro olhar, com sugestões de atividades 
interdisciplinares; Engenho e Arte, que oferece exercícios aprofundados ao final 
de cada capítulo; Radar, com questões de vestibulares e Em cartaz, que propõe 
sequências didáticas para análise de filmes. As seções variáveis são: Análise de 
imagem, que propõe as leituras interna e externa de imagens; Tá na rede, que dis-
ponibiliza endereços de sites para pesquisa; Verificação de leitura, com exercícios 
de revisão; Estante, que oferece dicas de livros para aprofundar os assuntos; Mãos 
à obra, que contém questões do Enem e de vestibulares. Disponibiliza, ainda, li-
nhas do tempo, infográficos, textos complementares e quadros interdisciplinares. 
Os capítulos trazem em sua página inicial uma lista dos principais conceitos e um 
glossário entremeado ao texto.

O Manual do Professor, com 112 páginas anexadas ao Livro do Aluno, na 
parte geral, é composto por seções fixas que contemplam a Matriz de Referência 
para o Enem, textos voltados à história em uma conjuntura crítica e construção da 
cidadania, orientações sobre a estrutura da coleção, seus conteúdos e objetivos, 
além de textos suplementares e bibliografia. Na parte específica, apresenta su-
gestões pedagógicas, materiais complementares, instruções sobre África e temá-
tica afro-americana, bibliografia específica e gabaritos dos exercícios. Ícones indi-
cam a existência de conteúdo digital exclusivo para o professor ou para o aluno.

Sumário sintético 

1° ANO – 288 páginas–10 capítulos com 27 subitens: África: o surgimento 
dos seres humanos; A Revolução neolítica; Os povos mesopotâmios; Os povos 
africanos; Os povos semitas; A formação da sociedade grega; A pólis grega; Polí-
tica e cultura; O período macedônico; As origens romanas; O Império; A formação 
da Cristandade ocidental; O Islã; Os Impérios cristãos; O feudalismo; Visões do 
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Paraíso; Entre o mundo medieval e o início da Idade Moderna; A Reconquista e a 
Expansão Marítima; Os negros na terra; A Reforma Protestante; Visões dos con-
quistadores; A administração das colônias portuguesas e espanholas; A econo-
mia colonial; Inferno dos negros, purgatório dos brancos, paraíso dos mulatos; A 
sociedade do Antigo Regime; Absolutismos; O absolutismo na Inglaterra.

2° ANO – 272 páginas – 8 capítulos com 27 subitens: A África até o século 
XV; O feudalismo e a expansão marítima; As reformas religiosas; O absolutismo; 
A América e a escravidão; As Revoluções Inglesas;Portugal e Brasil no século XVII; 
A idade do ouro no Brasil; O Iluminismo; O nascimento dos Estados Unidos; A 
Revolução Francesa; A Revolução Industrial; Conspirações e revoltas na América 
portuguesa; As independências na América espanhola; A independência do Bra-
sil; A nação como novidade; As unificações da Itália e da Alemanha; A construção 
dos Estados Unidos no século XIX; A forja da identidade: quem é brasileiro? A ex-
pansão imperialista; Corrida pela África e Ásia; O Império do café e a República; A 
República da espada; A institucionalização do regime; As armas da fé; A indústria 
do café; A classe operária vai ao paraíso?

3° ANO – 280 páginas – 9 capítulos com 32 subitens: A Revolução Industrial 
e o imperialismo; Ideologias; Repúblicas; A Primeira Guerra Mundial; A revolução 
socialista na Rússia;A Revolução Mexicana; A África: o colonialismo e suas estru-
turas; O Brasil entre o moderno e o arcaico; A crise de 1929: dos Estados Unidos 
ao Brasil; O fascismo e o nazismo; A moldura oligárquica; A moldura autoritária; A 
moldura operária; A corrida para a guerra; A guerra; A Guerra Fria; O fim do Estado 
Novo; A Argentina; Populismo e bossa-nova; Desafinado; Sob o signo de Saturno; 
O fim dos impérios coloniais na Ásia e na África; “Não confie em ninguém com mais 
de 30 anos”; A Era de Aquário no Brasil; Navalha na carne; Brazilian way of life; O 
crepúsculo dos deuses; No horizonte do Brasil; We are the world; Admirável Chip 
Novo; África: desafios, esperanças, paradoxos; Lula: para além do bem e do mal.

Análise

O Manual do Professor privilegia a renovação teórica e metodológica da his-
tória e rejeita a concepção de história como um campo de conhecimento neutro 
sobre o passado. Apresenta orientações para que o professor trabalhe com fil-
mes, imagens, textos, mapas, gráficos e elabore projetos interdisciplinares. Tanto 
na parte geral quanto na parte específica, indica possibilidades de articulação 
entre os assuntos abordados nos diversos capítulos, boxes e seções. Há proposi-
ções para construção de atividades junto aos alunos, com estratégias e dinâmica 
de trabalhos individuais ou em grupo. 

Possui orientações acerca da História da África de modo a promover a parti-
cipação dos afrodescendentes na formação da sociedade brasileira e, em menor 
proporção, indica possibilidades de trabalho em relação às populações indíge-
nas. No Livro do Aluno, as atividades apresentadas nas seções Um outro olhar, 
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Tá ligado?!, Radar e Engenho e arte propiciam que o aluno avalie o que aprendeu 
ao longo de um período, explore a diversidade de interpretações e reflita sobre 
preconceitos e estereótipos engendrados no passado.

Em relação ao componente curricular História, a coleção apresenta textos 
de obras historiográficas recentes, da literatura, da sociologia, da filosofia, das ar-
tes e de filmes, estimulando a reflexão sobre as diferentes experiências e dimen-
sões das sociedades. Merecem destaque as seções Um outro olhar e Engenho e 
arte, que visam ampliar e/ou aprofundar o repertório de informações dos alunos e 
estabelecer relações com outras disciplinas, enfatizando, assim, a importância de 
novos temas de estudo em articulação com os incluídos nos volumes. 

 As noções e os conceitos históricos são operacionalizados de modo a pro-
mover a compreensão acerca dos mecanismos de produção do conhecimento e 
da temporalidade histórica. As categorias de acontecimento, fato, sequência, su-
cessão e periodização são estimuladas por meio da disposição das linhas de tem-
po inseridas no início da maior parte dos capítulos e por atividades que solicitam 
que o aluno compare períodos e processos históricos. A variedade e qualidade de 
fragmentos de textos complementares assim como as atividades das seções Ra-
dar, Mãos à obra e Em Cartaz possibilitam a compreensão de conceitos como fon-
te, história, historiografia, memória, sujeito histórico, cultura, ficção e narrativa. 
São incluídas imagens que enriquecem e adensam o conteúdo, além de favorecer 
o descanso visual. Perpassam a coleção atividades que exploram imagens como 
fontes históricas, articuladas aos textos principais e aos complementares. 

No que diz respeito à proposta pedagógica, a coleção destaca-se por va-
lorizar a trajetória já percorrida pelos alunos no Ensino Fundamental. As ativida-
des estão integradas aos conteúdos e exploram textos, fontes, mapas, imagens, 
gráficos, tabelas e outros recursos, de modo a estimular o desenvolvimento de 
diferentes habilidades como ler e interpretar textos, fazer a leitura de imagens, 
acessar sites, resolver questões relacionadas com o conteúdo específico, analisar 
filmes e elaborar textos. Essas atividades contribuem para o aluno compreender 
que o conhecimento histórico é produzido, na medida em que os textos e seções 
exploram a diversidade de interpretações sobre acontecimentos do passado e fo-
mentam o pensamento crítico em torno desses processos sócio-históricos. 

Destacam-se a seção Tá na rede, porque sugere pesquisar na internet; Em 
cartaz, porque estimula o trabalho com filmes; e Estante, porque indica livros para 
aprofundar os conteúdos. Os temas são desenvolvidos de forma a propiciar o es-
tabelecimento de relações entre o passado e o presente. Nesse quesito, há situa-
ções que exigem mais atenção no sentido de auxiliar os alunos a reconhecer as 
permanências e rupturas entre diferentes contextos históricos. A seção Um outro 
olhar e os quadros interdisciplinares motivam e auxiliam o professor na elabora-
ção de projetos interdisciplinares. 

No que tange à formação cidadã, o Manual do Professor enfatiza a importân-
cia de o docente estar preparado para lidar com a diversidade. Os processos his-
tóricos relacionados com intolerância, preconceitos, conflitos étnicos e diversida-
de religiosa são abordados de forma a promover o desenvolvimento de atitudes 
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cidadãs, de respeito e tolerância. Os textos suplementares da parte comum do 
Manual do Professor que tratam da História da África, os textos complementares 
no Livro do Aluno, a seção Um outro olhar e História e atualidades propiciam que 
se reflita sobre atitudes e preceitos éticos. 

As questões concernentes ao gênero são tratadas de forma pontual. A vio-
lência em geral aparece atrelada aos conteúdos que tratam de processos históri-
cos no passado, em detrimento da violência presente na sociedade brasileira na 
contemporaneidade. 

No que diz respeito à História da África, história e cultura dos afrodescen-
dentes e dos povos indígenas, é perceptível o destaque dado ao conhecimento da 
História da África. Os textos suplementares do Manual do Professor sobre História 
da África contribuem para o processo de ensino-aprendizagem, na medida em 
que auxiliam o professor a compreender questões referentes às experiências so-
ciais das populações africanas e a conhecer parcela da produção historiográfica 
sobre o tema. Os conteúdos que enfatizam o processo da conquista e escraviza-
ção dessas populações estão distribuídos nos três volumes e inseridos em meio 
aos demais assuntos. 

As populações indígenas são apresentadas vinculadas ao processo de con-
quista e colonização. O protagonismo das culturas indígenas é retratado con-
centrado mais no passado do que no presente, embora haja a representação in-
dígena atualmente, como, por exemplo, uma imagem das etnias Yanomami em 
assembleia em 2010.

O projeto gráfico-editorial é bem cuidado e de qualidade. Favorece a legibi-
lidade, uma vez que o tamanho e o espaçamento entre letras e linhas são adequa-
dos, assim como os títulos e subtítulos estão claramente hierarquizados por meio 
de recursos gráficos compatíveis. As cores foram bem escolhidas, as tonalidades 
são agradáveis e convidam à leitura. Os mapas apresentam legendas, escalas, coor-
denadas geográficas e orientações de acordo com as convenções cartográficas. 

O sumário, identificado por uma cor específica em cada volume, indica a 
organização dos conteúdos, dos títulos principais, dos subtítulos e das seções 
e quadros em geral. A presença de ícones ao lado da indicação de seções as di-
ferencia dos demais itens e facilita a sua localização. A inserção de glossário en-
tremeado ao texto em um pequeno boxe é um procedimento que apoia a com-
preensão dos termos e conceitos. A existência de bibliografia, índices de mapas 
e infográficos e índice remissivo ao final do Livro do Aluno favorece a localização 
das informações.

A coleção oferece número razoável de indicações de sites como sugestões e 
referências em seu Manual do Professor. Em toda a obra se observa variação entre 
os tipos de sites utilizados. 

Em sala de aula 

Professor, o manual apresenta orientações para que você trabalhe com fil-
mes, imagens, textos, mapas, gráficos e elabore projetos interdisciplinares.
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O seu papel de mediador é imprescindível para a efetivação do trabalho em 
sala de aula, para a eficácia e o desenvolvimento da proposta didático-pedagógi-
ca da coleção. Nesse sentido, é recomendável selecionar conteúdos e atividades 
de acordo com a sua realidade e o perfil dos seus alunos, bem como estar atento 
às comparações a fim de evitar interpretações inadequadas nas relações entre 
passado e presente.

Recomenda-se atenção a alguns ambientes que não possuem versões em 
português, sobretudo se o professor planeja indicá-los aos alunos.

 Há de se ter um cuidado especial no que concerne ao trabalho sobre as 
populações indígenas, no sentido de procurar alternativas e orientação em outras 
fontes a fim de complementar as indicações apresentadas na coleção. 

No intuito de melhor relacionar a seleção e organização do conteúdo com o 
conhecimento histórico escolar, convém que você realize leituras sobre os proces-
sos de avaliação, objetivando ampliar as orientações sobre princípios, critérios e 
instrumentos de avaliação.
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Visão geral

A coleção apresenta uma organização curricular que intercala conteúdos de 
História Geral, do Brasil, da América e da África, estruturados cronologicamente a 
partir dos povos ágrafos até o mundo contemporâneo, enfatizando, em diversos 
momentos, relações entre conteúdos. 

O Manual do Professor dispõe de informações e orientações que permitem a 
utilização da obra, sobretudo no que se refere ao trabalho com a História da Áfri-
ca, dos afrodescendentes e dos indígenas. Orienta adequadamente sobre os usos 
que o professor pode fazer das evidências históricas, além de sugerir atividades 
de compreensão do conhecimento histórico, recorrendo à utilização do cinema, 
da arte e da literatura, de mapas, imagens, jornais e revistas.    

A centralidade da proposta do componente curricular História situa-se na 
preocupação com uma narrativa que não se reduza aos limites da história eu-
ropeia, incentivando o estudo de outros povos, outras épocas e outras culturas, 
anunciando a pertinência de se pensar a pluralidade e a diversidade social e cul-
tural. A coleção utiliza o trabalho com documentos históricos, imagens e outros 
tipos de atividades que ensejam o desenvolvimento do pensar historicamente.

As proposições de trabalhos interdisciplinares são importantes na proposta 
pedagógica da coleção, permitindo aos estudantes uma visão das relações entre 
a especificidade do conhecimento histórico e os saberes de outras disciplinas. 
O texto principal apresenta-se problematizador e, juntamente com as atividades 
e os exercícios, propõe reflexões, trabalhos de pesquisa e atividades em grupo, 
que contribuem para o desenvolvimento da escrita argumentativa, do raciocínio 
crítico e da autonomia de pensamento dos estudantes.  

A abordagem sobre a História da África, história e cultura dos afrodescenden-
tes e dos povos indígenas, merece destaque na coleção, uma vez que são apresen-
tados aspectos da história desses povos, bem como problematizadas as questões 
que se referem aos africanos, afrodescendentes e indígenas no tempo presente. 

O projeto gráfico e editorial favorece um uso adequado da coleção por parte 
dos estudantes do Ensino Médio. Apresenta imagens, mapas, sites e uma série 
de elementos que auxiliam na compreensão e na aprendizagem do conteúdo de 
história em sala de aula.

Pedro santiago
Maria Aparecida Pontes
Célia Cerqueira
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Descrição

Os volumes da coleção organizam-se em unidades que, por sua vez, são 
divididas em capítulos. Ao final de cada unidade, há duas seções, Projeto Inter-
disciplinar e De olho no Enem e nas Universidades. Cada capítulo é estruturado 
com um texto principal e uma série de seções e boxes. As seções Vamos lá e Ela-
borando hipóteses são fixas e abrem cada capítulo com questionamentos iniciais 
sobre o conteúdo a ser estudado. O texto principal é intercalado por seis boxes 
não fixos: Você sabia, com discussões que complementam o texto principal; O 
estudo da história, que traz uma discussão utilizando-se, via de regra, da argu-
mentação de um historiador; Vestígios do passado, com documentos históricos; 
Conexão presente, que busca estabelecer relações entre o conteúdo estudado e 
o presente; História e cultura, inserida apenas nos volumes 2 e 3 com o objetivo 
de abordar os temas da cultura em geral e sua relação com a história, projetos 
políticos e interesses sociais; e Pare e pense, que propõe atividades, geralmente 
em grupos, para pensar sobre uma questão referente ao capítulo. A seção His-
tória em discussão é constituída por quatro conjuntos de atividades: Roteiro de 
estudos, que compõe-se de perguntas sobre o conteúdo estudado, na forma de 
uma revisão; Debatendo a História apresenta um debate historiográfico e propõe 
questionamentos sobre  ele; Mão na massa solicita uma atividade em grupo, ge-
ralmente de pesquisa ou reflexão; Voltando ao início, fechando hipóteses consiste 
em atividade síntese que retorna ao tema da seção Vamos lá e procura resolver os 
questionamentos feitos no início do capítulo. Ao final de cada volume, situam-se 
as Sugestões de leitura e Bibliografia de referência.

O Manual do Professor, com 112 páginas anexadas ao Livro do Aluno em 
todos os volumes, recebe a denominação de Manual Pedagógico e está dividido 
em três partes, sendo as duas primeiras gerais e a terceira, específica. A primeira 
parte, denominada O livro: teoria e metodologia, contém os elementos teórico e 
metodológicos que regem a coleção. Essa parte é dividida em outras, quais se-
jam: Ensino Médio: novos caminhos; Nossos pressupostos; Estrutura e metodolo-
gia; Estudo da África, dos africanos e de seus descendentes no Brasil; Estudo dos 
povos indígenas; Leituras para o professor; Recursos pedagógicos; Processo de 
avaliação. Na segunda parte, denominada Dicas e sugestões, são apresentadas 
sugestões de filmes, sites e bibliografias. A terceira parte, nomeada Trabalhando 
com o livro, constitui-se na parte específica do Manual, oferecendo informações 
sobre as atividades constantes no Livro do Aluno.

	
Sumário sintético

1° ANO – 288 páginas – 3 unidades – 23 capítulos: Para iniciar o estudo da 
História; África: o começo de tudo; A primeira ocupação da América; Primeiras 
sociedades complexas: os mesopotâmicos e outros povos; O Egito e outras socie-
dades africanas; A Grécia Antiga; Roma, o maior império da Antiguidade; A cultura 
Greco-romana; A desagregação do Mundo Antigo; O Império Bizantino; A cons-
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trução do Islã; O Império Carolíngio; Mundo medieval; Tempo de conflitos e mu-
danças; Renascimento; A grande reforma religiosa; Começa a expansão marítima; 
Os povos da América; Tempos modernos: absolutismo e mercantilismo; América 
Portuguesa: os primeiros passos; Europa: tempo de guerra; América Portuguesa: 
a terra da monocultura; Africanos escravizados: as mãos e os pés dos senhores; 
Colonização espanhola, inglesa e francesa.

2° ANO – 264 páginas – 3 unidades – 20 capítulos: Europa: tempo de luz; 
Revolução Industrial; A independência das colônias inglesas da América do Norte; A 
Revolução Francesa; Napoleão: o ato final de Revolução; África: no tempo da escra-
vidão; América Portuguesa: terra em disputa; América Portuguesa: a sociedade do 
ouro; Os colonos da América Portuguesa em revolta; Os colonos espanhóis buscam 
autonomia; Enfim, Brasil; O império brasileiro; Tempo de regência; Europa: os mo-
vimentos liberais e as unificações; Segundo Império: tempos de conciliação; Brasil: 
rumo à república; Brasil: as oligarquias no poder; A república contestada; Europa: a 
formação da classe operária; O mundo nas garras do imperialismo.

3° ANO – 256 páginas – 3 unidades – 17 capítulos: A primeira Guerra Mun-
dial; Rússia, primeira revolução socialista; Entre duas guerras; Brasil: os anos 1920; 
A Era Vargas; Guerra, novamente; Mundo pós-guerra; Ásia: a conquista da auto-
nomia; África: a luta pela liberdade; América: revoluções e contrarrevoluções; Os 
brasileiros experimentam a democracia; A ditadura militar; A Guerra das superpo-
tências; A desintegração da URSS e a expansão do capitalismo; Mundo em guerra, 
até quando? Os dilemas na América Latina; Brasil: a conquista da democracia.

Análise

O Manual do Professor apresenta orientações sobre as atividades que cons-
tam no Livro do Aluno, seja na modalidade de resolução de questões, seja sob 
a forma de indicações que sugerem outras relações ou orientam sobre as possi-
bilidades pedagógicas das atividades. Figura uma série de considerações sobre 
o uso dos documentos históricos e fontes, tratados como evidências históricas, 
apresentando sugestões de avaliação quanto ao tratamento e confronto com ou-
tras fontes como cinema, mapas históricos, arte e literatura, imagens, jornais e 
revistas. Merecem destaque as orientações sobre as propostas de trabalho inter-
disciplinar, na forma de Dicas ou de Projetos. Veicula proposições de planejamen-
tos como forma de apoiar a organização das sequências didáticas, mostrando o 
papel decisivo do planejamento na atividade do professor de História.

Os pressupostos teóricos estão apresentados de forma resumida, mas se 
destaca que a coleção não prioriza a memorização de datas e fatos, argumentan-
do em favor de uma proposta de história que possa permitir a comunicação entre 
o passado e o presente. Assim, propõe uma concepção de História que se ocupe 
da compreensão da vida cotidiana do aluno, pensada em sua dimensão histórica. 
Realça a preocupação em romper com narrativas históricas que sempre prioriza-
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vam aspectos ligados aos grupos dominantes da sociedade, em detrimento de 
outros grupos desprivilegiados. No que concerne ao tema da avaliação, identifi-
ca-se uma defesa da avaliação formativa, considerando a importância de analisar 
os processos pelos quais passam os estudantes, em razão dos objetivos traçados 
pela disciplina. Entretanto, não há uma discussão sobre como avaliar no campo 
da disciplina de História.

Em relação ao componente curricular História, a obra é constituída por uma 
variedade significativa de atividades que sugerem a utilização de fontes, ima-
gens, poemas, músicas, charges, as quais auxiliam na compreensão da história 
como uma forma de conhecimento social e cientificamente produzido. A proposta 
da coleção contribui para que os estudantes possam desenvolver o pensamento 
histórico por meio da exploração de relações entre presente e passado e da vida 
cotidiana dos alunos. 

Merece destaque o trabalho com os conceitos históricos, que perpassa ati-
vidades e textos, permitindo a compreensão de conceitos como mudança e per-
manência, semelhança e diferença, causalidade, História e memória e escrita da 
história, bem como a compreensão dos problemas envolvidos na construção do co-
nhecimento histórico. Destaca-se, ainda, que a coleção oferece uma grande quanti-
dade de imagens, sendo que a maior parte delas é trabalhada como fonte histórica.

No que se refere à proposta pedagógica, a coleção explora inúmeras possi-
bilidades didáticas, fomentando a compreensão e a significação histórica. Apre-
senta ao professor e ao aluno alternativas didáticas para o trabalho com aspectos 
da história local e da realidade do estudante, sem perder a referência da cultura e 
da história de outros povos. Revela-se, na proposta pedagógica, o estabelecimen-
to de relações entre o presente e o passado, de modo a apoiar a compreensão de 
problemáticas do tempo presente a partir do estudo do passado, especialmente 
nos boxes e seções. 

A coleção utiliza-se de charges, fotografias, gráficos, pinturas, desenhos, 
cartuns, textos, poesia, fragmentos de obras literárias, músicas, fontes escritas e 
filmes para dar conta dos conteúdos de História. Considera-se que há uma preo-
cupação significativa com o tema da interdisciplinaridade, verificando-se, ao lon-
go dos três volumes da coleção, propostas de trabalho interdisciplinar. 

As contribuições da coleção para a formação cidadã podem ser observadas 
na abordagem dos conteúdos e, por vezes, na sugestão de relações adequadas 
entre o presente e o passado. As ações em favor da cidadania também são visíveis 
por meio das imagens que compõem a coleção, uma vez que elas oferecem ao 
estudante uma visão da diversidade cultural e étnica do povo brasileiro. 

A obra promove ações positivas em favor da cidadania, no sentido de uma 
educação antirracista e na apresentação de elementos afirmativos sobre as mu-
lheres, os africanos e outros grupos, sempre levados à condição de sujeitos histó-
ricos e pertencentes a um contexto determinado. Também contempla discussões 
em torno da questão da mulher, que aparece na coleção em diversas situações 
positivas e com cidadania ativa.
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Considera-se relevante a abordagem acerca dos conteúdos da História da 
África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos indígenas, na medi-
da em que a coleção contempla os preceitos legais salientando a contribuição 
desses povos na formação étnica e cultural da sociedade brasileira. A coleção 
concede especial atenção à diversidade étnica, política, econômica e cultural de 
afrodescendentes e indígenas antes, durante e após os encontros com os povos 
europeus. Destaca-se a atenção dada pelo Manual do Professor aos conteúdos 
da História da África, dos afrodescendentes e dos indígenas, apresentando orien-
tações adequadas que oferecem justificativa sobre a relevância social desses 
conteúdos. No volume 1  a História da África recebe especial atenção, sobretudo  
quanto ao período anterior ao mundo moderno. O continente africano aparece, 
também, como conteúdo integrado às histórias da Europa e do Brasil. Merece ên-
fase as discussões sobre a escravidão moderna e, principalmente, as lutas dos 
escravizados pela libertação no Brasil.

A questão indígena recebe uma abordagem destacada no volume 1, no qual 
são tratados vários aspectos da vida dos povos indígenas com referência ao pre-
sente, no sentido de problematizar sua situação na atualidade. Observa-se um 
adequado tratamento da história indígena no período anterior à colonização, des-
tacando povos do atual território brasileiro e povos da chamada América pré-co-
lombiana, sem reduzi-los a uma unidade cultural e étnica, na medida em que se 
observa o tratamento da cultura e da história de agrupamentos específicos. 

O projeto gráfico e editorial apresenta uma organização clara do sumário, dos 
temas, das unidades e capítulos. Os tipos e tamanhos das fontes são adequados e 
de fácil localização, permitindo agilidade no momento das análises e leituras. 

Consta na obra uma grande quantidade de imagens que são contextualizadas 
e dispostas com todas as referências, além de um breve texto que problematiza ou 
informa sobre cada imagem. Os mapas, igualmente abundantes e contextualiza-
dos, possuem títulos, estão expostos de maneira clara, em tamanho adequado e 
acompanhados de legendas e coordenadas, em conformidade com a cartografia. 

Em relação aos sites, a coleção apresenta diversos links por meio dos quais 
se podem acessar vídeos, letras e áudios de músicas, e-books, imagens e pági-
nas de organizações não-governamentais e de instituições como universidades e 
ministérios.

Em sala de aula

Professor, a obra se apresenta como um instrumento adequado ao ensino de 
História no Ensino Médio, com destaque para o trabalho que propõe pensar o estudo 
do passado como forma de compreender o tempo presente. As relações presente/
passado, que se podem ver nas seções, nos boxes ou nas atividades, são, via de re-
gra, potenciais formas de incentivar a autonomia do estudante e seu raciocínio crítico. 

O trabalho com imagens reveste-se de importância, uma vez que elas po-
dem ser encontradas na coleção nos mais diversos tipos: como fotografias, pin-
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turas, cartazes ou mesmo charges e quadrinhos, sendo trabalhadas, em grande 
parte das vezes, como fontes históricas.

Destaca-se a abordagem dos temas da História da África, dos afrodescen-
dentes e indígenas, porque permite um trabalho aprofundado com estudantes de 
Ensino Médio.

Recomenda-se uma abordagem mais contextualizada a alguns temas que, 
em razão de tentativas de aproximação ao modo de falar dos alunos, receberam 
um tratamento mais simplificado na obra.

Importante ter cuidado com o sumário, que não dispõe de referência para 
uma seção importante do livro, aquela que fecha o capítulo com atividades, deno-
minada História em discussão.



112 GUIA DE LIVROS DIDÁTICOS PNLD 2015

Visão geral

A organização curricular da coleção enfoca a História Geral, permeada por 
capítulos de História do Brasil, da América, da África e da Ásia. Os conteúdos da 
História são organizados em forma cronológica linear, predominando as aborda-
gens que privilegiam a História Política e as aproximações com as múltiplas orga-
nizações das sociedades ao longo do tempo.

O Manual do Professor discute aspectos gerais relativos ao papel do ensino e 
aprendizagem da História no Ensino Médio, apresenta a proposta teórico-metodoló-
gica e a organização da obra. A parte específica auxilia o trabalho docente, orientan-
do-o na condução das atividades e disponibilizando-lhe recursos auxiliares. 

Em relação ao componente curricular História, a coleção aborda, ao longo 
dos três volumes, alguns dos conceitos fundamentais da ciência histórica. A forma 
como os conceitos de tempo e fonte histórica vão sendo apresentados abrem possi-
bilidades para os alunos construírem, aprofundarem ou ampliarem noções da área.

As estratégias didáticas sugeridas na proposta pedagógica estimulam a par-
ticipação dos alunos no processo de aprendizagem com desafios ao pensamento 
crítico, à expressão de suas ideias, ao diálogo com os colegas e com o professor. 
Chamados a posicionar-se diante dos problemas atuais, a obra oportuniza a es-
ses adolescentes a percepção da realidade social em suas contradições e a cons-
ciência da possibilidade de intervir e transformá-la. 

Em relação à formação cidadã, a coleção aborda com interesse e respeito a 
variedade da experiência humana ao longo do tempo, procurando construir habi-
lidades, atitudes e valores próprias do cidadão, no que se refere à aceitação e ao 
respeito para com o outro.

À História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas foram reservadas seções específicas, denominadas Dossiês, que abor-
dam realidades do passado e situações atuais. Esses temas também aparecem no 
texto principal, com uma abordagem que vislumbra a construção de uma socieda-
de justa e igualitária, sem preconceitos ou discriminações.

O projeto gráfico resulta em uma obra atraente, devido à boa qualidade da 
diagramação e à riqueza de imagens. Estas são adequadas às temáticas e explo-
radas em sua condição de fonte para compreensão das realidades históricas, po-
dendo ser exploradas em sala de aula. A coleção faz indicações de sites variados.

Valéria Vaz 27632COL06
Coleção Tipo 1

Edições SM
2ª edição 2013

www.edicoessm.com.br/pnld2015/
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Os livros digitais apresentam um sumário apropriado para os objetos edu-
cacionais digitais (OEDs), fazendo com que o usuário, ao clicar no ícone que re-
presenta o OED, seja direcionado automaticamente para a página em que se en-
contra. Trazem uma proposta de trabalho interdisciplinar em cada unidade e suas 
imagens são devidamente referenciadas.

Descrição

Na coleção, os conteúdos estão distribuídos em unidades e essas em capítu-
los. Os capítulos trazem títulos e subtítulos dividindo o texto principal. As seções 
aparecem irregularmente nos capítulos: Ação e cidadania, com temas ligados à 
formação cidadã; Conheça melhor, Hoje em dia, sobre aspectos do tempo presen-
te relacionados com o tema; Interdisciplinar: História e..., Ponto de vista oferecem 
versões divergentes ou alternativas; Outras histórias traz eventos sincrônicos aos 
estudados; Ontem e hoje, faz ponto de contato entre o presente e o processo do 
passado; Dossiê, oferece abordagem mais aprofundada de um aspecto do capítu-
lo; Glossário, Presença da África e Presença Indígena e Projetos, trazem propos-
tas de trabalhos voltados para a comunidade. Além disso, as Atividades, ao final 
dos capítulos, têm duas seções: Verifique o que aprendeu, que revisa a temática 
estudada; e Leia e interprete, que trabalha fontes escritas e iconográficas ou frag-
mentos de obras historiográficas. Os capítulos também trazem recursos comple-
mentares nas seções específicas Leia, Assista e Navegue. Ao final das unidades, 
a seção Vestibular e ENEM apresenta questões de processos seletivos no Brasil e 
uma bibliografia referente aos assuntos abordados.

No Manual do Professor, com 88 páginas anexadas ao Livro do Aluno, a 
parte comum apresenta a coleção e discute a História no Ensino Médio, o livro 
didático, as propostas teórico-metodológicas, o conceito de interdisciplinaridade, 
o trabalho com imagens e o processo de avaliação. As sugestões didáticas espe-
cíficas para os capítulos trazem um texto introdutório, um texto complementar 
para o professor e sugestões de atividades complementares, de livros e de filmes. 
Seguem-se as respostas e as orientações ao professor para a condução das ativi-
dades relativas ao conteúdo desenvolvido. 

A coleção digital é composta por três volumes. Esses possuem no total 186 
objetos educacionais digitais que estão divididos e classificados da seguinte for-
ma: 38 Infográficos, 50 Audiovisuais, 59 Galerias de Imagens, 21 Animações e 4 
Jogos. Os livros fornecem mecanismos coerentes com informações de orientação, 
fazendo com que o professor encontre facilmente o que procura. 

Sumário sintético

1° ANO – 288 páginas – 3 unidades – 20 capítulos: Introdução: O trabalho 
do historiador; O tempo humano; A origem da humanidade; Os seres humanos 
povoam a América; África Antiga; As sociedades da Mesopotâmia; Fenícios e he-
breus; A Grécia Antiga; Roma: a cidade e o império; Alta Idade Média; Os reinos 
cristãos; Islã; Cultura e sociedade na cristandade medieval; O comércio e as ci-
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dades voltam a crescer; A centralização do poder real; O Renascimento cultural; 
A Reforma religiosa; Sociedades da África; A China Antiga; O Japão Antigo; As 
origens da Índia; A expansão marítima europeia.

2°ANO – 288 páginas – 5 unidades – 21 capítulos: A América antes da che-
gada dos europeus; Povos indígenas; A invasão da América; A colonização espa-
nhola; A colonização da América portuguesa; Escravizados e senhores na América 
portuguesa; Ingleses, franceses e holandeses na América; A exploração do ouro 
na América portuguesa; Absolutismo e mercantilismo; As revoluções inglesas; As 
Luzes na Europa; A Revolução Industrial; A Revolução Americana; A Revolução 
Francesa; O Primeiro Império Francês; Tensões na América portuguesa; A indepen-
dência do Brasil; Primeiro Reinado e Regência no Brasil; O Segundo Reinado no 
Brasil; Nacionalismo e imperialismo; Estados Unidos.

3°ANO – 288 páginas – 3 unidades – 19 capítulos: A Primeira República no 
Brasil; As Américas no início do século XX; A Primeira Guerra Mundial; A Rússia revo-
lucionária; A crise do liberalismo; Os totalitarismos; A Segunda Guerra Mundial; A Era 
Vargas; Duas superpotências disputam o mundo; A América Latina no pós-guerra; O 
Brasil e o populismo; O tempo das ditaduras; A ditadura militar no Brasil; O Oriente 
Médio; A reação democrática; A redemocratização do Brasil; O fim do mundo soviéti-
co; Em busca de uma nova ordem; A experiência democrática consolidada.

Análise

No Manual do Professor, as estratégias metodológicas abordam conteúdos 
ligados a aspectos do cotidiano e das lutas sociais. As atividades propõem aná-
lise de documentos escritos e iconográficos e atividades visando à formação de 
competências procedimentais próprias do fazer histórico. Para orientar o trabalho 
do professor, no início de cada unidade são especificados os objetivos a serem 
perseguidos. Merecem destaque as orientações para o trabalho com documentos 
iconográficos. Em algumas seções, o professor também é estimulado a considerar 
o seu local de atuação como objeto de reflexão histórica.

O Manual aponta oportunidades de trabalho colaborativo com os professo-
res de outras disciplinas, embora sejam limitadas as efetivas propostas de ativi-
dades para um trabalho interdisciplinar. A discussão sobre as perspectivas histo-
riográficas contemporâneas e os referenciais teórico-metodológicos da proposta 
pedagógica são explicitados de forma restrita. A abordagem da História e cultura 
dos povos da África, dos afrodescendentes e dos povos indígenas brasileiros é 
realizada por meio das respostas ou dos comentários das atividades. As orien-
tações sobre essas temáticas contemplam duas seções, que aparecem de forma 
irregular na obra: Presença da África e Presença Indígena. Um tópico específico 
trata resumidamente sobre Avaliação, sugerindo a utilização das atividades das 
seções Leia e interprete e Ontem e hoje.
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O componente curricular História apresenta uma reflexão relativa à natureza 
do conhecimento histórico em um capítulo introdutório e em tópicos específicos. 
São explicitadas as seguintes variáveis implicadas na produção desse conheci-
mento: os interesses dos indivíduos/grupos que o produzem e as questões liga-
das às fontes históricas e às memórias individuais e coletivas. Ao abordar os con-
ceitos fundamentais da ciência histórica, abrem-se possibilidades para os alunos 
construírem, aprofundarem ou ampliarem a compreensão sobre tempo histórico 
e fonte histórica, além das semelhanças, diferenças, permanências e mudanças 
que constituem as histórias de todos os povos. Os múltiplos sujeitos históricos 
aparecem no texto-base em sua dimensão individual e coletiva.

As imagens são apresentadas como outra forma de texto, integradas aos 
capítulos e utilizadas para atividades de leitura e interpretação, referenciadas em 
sua condição de fonte do conhecimento histórico. São de natureza muito variável: 
pinturas, fotografias, charges, cartazes, mapas, plantas históricas etc. Roteiros de 
questões norteiam sua leitura e, para o professor, apresentam-se os elementos 
necessários para a exploração das imagens.  A ressalva a esse recurso diz respeito 
ao reduzido tamanho de algumas delas ao longo dos três volumes.

No que se refere à proposta pedagógica, as estratégias favorecem o debate 
no qual os alunos são chamados a se expressar e a interagir com os colegas, os 
professores e a comunidade. Os conteúdos são associados a aspectos do cotidia-
no e das lutas sociais, e as atividades com documentos iconográficos aproximam 
os processos do passado com as problemáticas do presente, apresentando te-
mas para debates e orientações para projetos comunitários. No que diz respeito 
à interdisciplinaridade, entretanto, nem sempre essa abordagem é empregada ao 
longo das atividades propostas na coleção. Em muitos casos, acontece uma pro-
posição de trabalho conjunto entre duas ou mais disciplinas que contempla ape-
nas os conteúdos específicos de uma disciplina, sem relacioná-la com a História. 
A coleção pouco explora as possibilidades de trabalho com aspectos da cultura 
material e imaterial e da história local.

As atividades são formuladas com clareza e estão integradas aos conteúdos. 
Em algumas delas, os alunos são chamados a utilizar procedimentos do fazer histó-
rico, como ler e interpretar fontes escritas e iconográficas, assim como produzir tex-
tos, adquirindo, progressivamente, competências de análise próprias da disciplina. 
Outras se voltam mais para a recuperação de aspectos abordados nos textos princi-
pais, em caráter de sínteses explicativas. Em seu conjunto, as atividades favorecem 
o desenvolvimento de habilidades intelectuais, contribuindo para o pensamento 
autônomo, o raciocínio crítico e a capacidade de argumentar historicamente. 

A formação cidadã é favorecida na abordagem das experiências sociais, ao 
se trabalharem conceitos, habilidades e atitudes na construção de princípios éti-
cos e de ações positivas de cidadania. Esses conteúdos estão, sobretudo, nos 
boxes e nas seções especiais da coleção. 

A seção Ação e cidadania permite a discussão de realidades próximas ao 
aluno e a seção Dossiê mostra-se favorável ao desenvolvimento de ações posi-
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tivas à cidadania ao propor uma reflexão sobre a condição da mulher. Na seção 
Ontem e hoje, apresenta-se uma abordagem sobre a sociedade brasileira no pas-
sado e no presente. Tal discussão possibilita trabalhar conceitos, habilidades e 
atitudes na construção da cidadania de forma contextualizada.

História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos indí-
genas são abordadas especificamente em alguns capítulos e nas seções Presença 
da África e Presença indígena, às vezes nas seções Ontem e hoje e Dossiê, ou em 
algum item de um capítulo não particularmente voltado para esses temas. 

A abordagem dos povos e culturas africanos e indígenas tendem a uma rela-
tiva homogeneização. A pouca visibilidade de indígenas e afrodescendentes em 
posições destacadas em termos sociais, políticos, econômicos, culturais ou pro-
fissionais restringe o aprofundamento da reflexão acerca das lutas e conquistas 
desses povos ao longo do tempo.  

O projeto gráfico da coleção tem uma organização clara, funcional e coeren-
te com a proposta didático-pedagógica. Os títulos das unidades distinguem-se 
pelo uso de cor diferente daquela utilizada nos títulos dos capítulos. A ausência 
de leituras complementares no Livro do Aluno é compensada pela variada biblio-
grafia indicada nas atividades e referente a todas as épocas.

O tipo e o tamanho das fontes possibilitam leitura fluente, com espaçamen-
to adequado entre as palavras e as linhas. As ilustrações e os boxes contribuem 
para a apropriada diagramação das páginas. As imagens apresentam legendas 
adequadas e refletem a diversidade étnica e cultural do país, apesar de algumas 
delas possuírem tamanho reduzido, dificultando a análise. 

A coleção utiliza sites nacionais e estrangeiros, de variados formatos, po-
dendo ser proveitoso o uso dos links indicados para o acesso a dados, museus 
virtuais e a documentos digitalizados por algumas das instituições recomendadas 
através dos endereços disponibilizados.

	 A coleção possui livros digitais com objetos educacionais digitais diversi-
ficados (animações, vídeos, áudios, jogos, textos, slide shows e galerias de ima-
gens), podendo contribuir para uma aula mais interativa e descontraída. Os OEDs 
incorporam conceitos e informações históricas atualizadas e podem ser trabalha-
dos para introduzir o assunto ou concluir o mesmo. Além disso, as atividades 
propostas são de cunho interpretativo, com a frequente apresentação de textos já 
utilizados no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Em sala de aula 

Professor, as orientações para o trabalho com documentos iconográficos me-
recem destaque nessa coleção, pelas contribuições que trazem à análise histórica.

Você poderá ampliar as sugestões apresentadas sobre interdisciplinarida-
de com a realização de projetos que integrem outras disciplinas. Os capítulos do 
livro digital trazem seções que prezam pela interdisciplinaridade da História com 
demais ciências (Geografia, Biologia, Língua Portuguesa, entre outras).

Ao solicitar a leitura de imagens, atente para o tamanho reduzido de algu-
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mas delas, pois isso pode dificultar a visualização de elementos importantes para 
a consecução dessa atividade. 

A coleção apresenta sugestões de trabalho com história local, porém suas 
orientações são restritas e não consideram as nuanças das situações específicas. 
Para a efetivação desse trabalho, é importante a realização de atividades que 
envolvam problemáticas locais, sobretudo as que possam trazer questões ligadas 
ao patrimônio cultural local e às memórias.

Professor, a experiência didática poderá ser enriquecida com atividades de 
leitura das tabelas e dos gráficos, recursos pouco explorados na coleção, como 
também a apresentação de mulheres e homens, indígenas e afrodescendentes 
em posições destacadas. 

Como no Manual do Professor o tópico específico que trata sobre Avaliação 
é resumido, uma vez que aponta apenas para utilização das atividades das seções 
Leia e interprete e Ontem e hoje, sugere-se ao professor discriminar os critérios e 
instrumentos de avaliação que sejam adequados à efetivação na sua escola.
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Visão geral

A coleção segue um ordenamento cronológico que privilegia a descrição li-
near e evolutiva dos processos históricos, a partir de uma periodização europeia, 
intercalando conteúdos da História Geral, da História da América e da História do 
Brasil. Seu maior destaque é tratar dos diversos sujeitos históricos por meio de 
uma multiplicidade de fontes para a promoção da cidadania.

O Manual do Professor investe na compreensão do conhecimento histórico 
como formação ética. A ênfase está na construção de uma prática educativa que 
forme, junto aos alunos, a consciência dos problemas sociais e princípios de tole-
rância, solidariedade e democracia. 

O componente curricular História é tratado a partir das relações sociais e 
de poder que envolvem organizações políticas e culturais. A abordagem utilizada 
ajuda a entender que as mobilizações sociais podem alterar conjunturas e melho-
rar perspectivas do presente e do futuro. A ênfase nas grandes crises, guerras e 
revoluções evidencia a mobilização de sujeitos e promove o entendimento de que 
os direitos são conquistados por lutas coletivas. 

Quanto à proposta pedagógica, destacam-se as atividades com propostas 
que incentivam a prática da pesquisa, o trabalho com diferentes tipologias de 
fontes e o estabelecimento de conexões entre o passado e o tempo presente, es-
pecialmente na abertura dos capítulos, de modo a estimular a aproximação com 
a realidade social do aluno. 

A diversidade de sujeitos, apresentados em textos, exercícios e imagens, 
marcados em suas diferenças culturais, étnicas, nacionais ou de gênero, é um dos 
destaques da coleção. A formação da identidade e o respeito às diferenças são 
aspectos valorizados quanto à formação cidadã. Isso valoriza os preceitos éticos, 
como a promoção da paz, da democracia, da tolerância, dos direitos humanos e 
da defesa das liberdades e da autonomia.

A História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas são abordadas em todos os volumes, em capítulos específicos, textos 
complementares ou nas sugestões de atividades. A História da África é apresenta-
da considerando sua relação com a História do Brasil. A proposta é demonstrar o 
valor de se conhecer a história pré-colonial africana e evidenciar a presença des-
ses povos em nossa formação social. A história indígena destaca sua diversidade 
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cultural, partindo de reflexões sobre as sociedades mais antigas até os problemas 
enfrentados pelos grupos indígenas latino-americanos na atualidade.

O projeto gráfico-editorial apresenta uma clara organização na divisão de 
capítulos, textos principais, caixas de textos, subtítulos e seções. Destaca-se a 
qualidade das ilustrações, dos mapas e infográficos, que permitem ao docente 
articular atividades em sala de aula a partir da variedade de materiais visuais e de 
sites apresentados. 

Descrição

Cada volume da coleção está dividido em capítulos e seções, com uma estru-
tura variada, destacando-se: Conversando sobre; Trabalhando com fontes; Outras 
histórias; Texto complementar; É importante lembrar!; Aprenda mais,; Técnicas de 
Trabalho e Ampliando. As atividades estão concentradas em seção específica, ao 
final de cada capítulo, divididas em: Explorando o conhecimento, Pensando cri-
ticamente, Investigando, Decifrando o Enem e Questões de Enem e vestibulares.

O Manual do Professor, com 136 páginas anexadas ao volume 1 do Livro do 
Aluno, 144 ao do 2º ano e 128 ao volume do 3º ano, é composto por uma parte ge-
ral e outra específica para cada volume, denominado pela coleção de Suplemento 
de apoio ao professor. Nesse suplemento são apresentadas as diretrizes gerais da 
obra a partir das seguintes seções temáticas: A era da informação, A hibridização 
cultural, Os desafios do magistério no Ensino Médio, Objetos e agentes sociais da 
história, A história e o tempo presente, Educação e tecnologia e A avaliação. Em 
seguida, são apresentadas: A estrutura da obra, Grade de conteúdos, Bibliografia 
consultada, Orientações específicas para o livro, Respostas das atividades do livro 
do aluno e Sugestões bibliográficas.  

A coleção apresenta 71 Objetos Educacionais Digitais (OEDs), sendo eles, 
em grande maioria, audiovisuais, imagens e textos complementares em formato 
PDF. O Volume 1 apresenta 24 objetos educacionais digitais, sendo majoritaria-
mente audiovisuais e textos complementares em formato PDF. O Volume 2 con-
templa 24 objetos educacionais digitais, sendo a maior parte deles audiovisuais 
e textos complementares em formato PDF. O Volume 3 contem 23 objetos educa-
cionais digitais, sobretudo audiovisuais e imagens. 

Sumário sintético

1° ANO – 248 páginas – 14 Capítulos: A construção da história; Da origem 
do ser humano à formação dos primeiros Estados; A identidade do homem ame-
ricano; Antiguidade oriental; Grécia: berço da civilização ocidental; O esplendor 
de Roma; Alta Idade Média; A civilização bizantina e o Islã; Baixa Idade Média; A 
consolidação das monarquias na Europa moderna; O Renascimento e as formas 
religiosas; A expansão ultramarina europeia e o mercantilismo; As culturas indí-
genas americanas; A África dos grandes reinos e impérios.

2° ANO – 248 páginas – 16 Capítulos: A Colonização da América espanhola; 
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A colonização da América inglesa e francesa; Organização político-administrativa 
na América-portuguesa; A economia na América portuguesa e o Brasil holandês; 
A mineração do Brasil colonial; Religião e sociedade na América portuguesa; O 
iluminismo; Das Revoluções Inglesas à Revolução Industrial; A Revolução France-
sa e o Império Napoleônico; As lutas de independência na América; O processo 
de independência da América portuguesa; O movimento operário e o advento do 
socialismo; As revoluções liberais e o nacionalismo; O governo de D. Pedro I e o 
período regencial; O governo de D. Pedro II; Os Estados Unidos e a América hispâ-
nica no pós-independência.

3° ANO – 272 páginas – 13 Capítulos: O imperialismo na África e na Ásia; O 
Brasil na Primeira República; A Primeira Guerra Mundial; A crise dos anos 1920 e a 
ascensão nazifascista; A Segunda Guerra Mundial; A Era Vargas; A Guerra Fria; Os 
processos de emancipação na África e na Ásia; Governos populistas na América 
Latina; Ditaduras militares na América Latina; O fim do socialismo real; Brasil: da 
redemocratização aos dias atuais; O mundo globalizado e seus principais desafios.

Análise

O Manual do Professor oferece subsídios para que se possa abordar a his-
tória em distintas dimensões, com a associação de processos simultâneos e su-
cessivos em tempos e lugares diferentes. As orientações específicas para cada 
volume estabelecem um espaço de diálogo com o professor. São apresentados os 
objetivos a serem trabalhados em cada capítulo, assim como as justificativas para 
as abordagens adotadas, apesar da explicitação restrita quanto à linha teórica 
de trabalho que subsidia o trato com os conteúdos. Os textos complementares, 
as sugestões de leitura e as atividades propostas permitem o aprofundamento e 
a ampliação dos conteúdos e criam oportunidades para a problematização das 
narrativas lineares e evolutivas apresentadas no texto principal do Livro do Aluno.

As reflexões sobre os desafios da educação priorizam o domínio das novas 
tecnologias em sua relação com o ensino de História. A avaliação é reconhecida 
como instrumento de aprendizagem integrada à prática da sala de aula e às com-
petências e habilidades exigidas pelos parâmetros propostos para o Ensino Médio.

Na coleção, os conceitos de fonte, memória, tempo e periodização são tra-
tados no componente curricular História. Destaca-se que a história é um conhe-
cimento sobre o passado, sujeito a modificações, que não tem caráter de expor a 
verdade sobre os acontecimentos ou sobre as sociedades apresentadas. O uso de 
diferentes fontes históricas é constantemente explorado, seja para ilustração dos 
temas discutidos, atividades interpretativas, análise de fontes, seja na composi-
ção de exercícios. São pontuais as abordagens sobre a cultura local e imaterial 
como fontes de análise histórica. 

As associações presente-passado consolidam-se na abordagem da História 
do Brasil e dos países latino-americanos no século XX, nas quais a história é to-
mada como um conhecimento geopolítico que se aproxima do tempo presente. A 
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atualização temática na apresentação de novas perspectivas sobre a história está 
presente com mais ênfase nos boxes e textos complementares. 

A proposta pedagógica da coleção contempla os objetivos traçados para 
o trabalho com a disciplina de História no Ensino Médio, principalmente no que 
se refere ao respeito à diversidade cultural. Sua estrutura curricular articula dife-
rentes sujeitos e processos históricos em tempos e espaços diversos, de modo a 
estimular a autonomia do aluno na resolução de situações-problema. Às margens 
de cada página, são dispostos glossários para esclarecer o significado de termos 
importantes para a compreensão dos textos. 

As atividades estão dispostas em boxes ao final de cada texto complementar 
e de cada capítulo. Elas são o elemento central da coleção, pois problematizam a 
origem e os usos de fontes históricas, relacionam o conteúdo apresentado com o 
mundo contemporâneo e estimulam a prática da pesquisa. O destaque está nas 
seções Trabalhando com fontes, Aprenda mais e Técnicas de trabalho, nas quais, 
além de leitura e interpretação, estimula-se a construção de argumentações e a 
produção discursiva, criando oportunidades para o estabelecimento de aproxima-
ções com o ofício do historiador. 

A coleção propõe o desenvolvimento do conhecimento histórico como um 
componente da formação cidadã, o que permite ao professor explorar a diversidade 
sociocultural como tópico de estudo e como tema de construção da consciência 
social. A cidadania é apresentada como um processo de construção histórica resul-
tante das práticas de sujeitos diversos. Expressam-se textualmente a ilegitimidade 
das práticas racistas, dos preconceitos e de qualquer forma de discriminação por 
critérios de gênero, etnia, idade ou nacionalidade. Investe-se em uma concepção de 
história como conhecimento ético que transforma a diversidade em tema de estudo.

O tema da cidadania é explorado na apresentação de textos e atividades que 
relacionam as conquistas e os direitos femininos ao longo da história, a situação 
dos indígenas na América Latina, a conquista dos direitos trabalhistas, diferen-
tes formas de governo e suas concepções políticas e movimentos de resistência 
das populações africana e afrodescendente. O papel da mulher, em especial, é 
realçado como agente da história no decorrer dos diferentes períodos históricos, 
principalmente por meio de boxes e textos complementares, assim como um su-
jeito atuante na conquista de seus próprios direitos políticos, sociais e culturais.

A História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas estão contempladas no Manual do Professor e em capítulos específi-
cos do Livro do Aluno, em atividades, caixas de textos e textos complementares, 
além da sugestão de sites e bibliografias. Tais temas estão concentrados nos vo-
lumes 1 e 2, que abordam as relações coloniais no mundo atlântico a partir das 
disputas pela posse do território americano, das trocas culturais e da formação 
de sociedades mestiças. A ênfase está no papel da língua e da religião europeias 
como instrumentos de dominação, na superioridade tecnológica dos europeus, 
na cooptação de membros das elites locais para o domínio colonial e na explora-
ção da mão de obra indígena e africana e suas formas de resistência.

No volume 3, a História da África e dos afrodescendentes no mundo ameri-
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cano é relacionada com os processos de descolonização do século XX e o pan-afri-
canismo, com o surgimento dos movimentos sociais de negros nos EUA e a sua 
luta por direitos e pela promoção de políticas afirmativas.

O projeto gráfico-editorial apresenta uma estrutura organizacional compa-
tível com a proposta didático-pedagógica da coleção. O sumário dispõe todos os 
elementos que compõem os capítulos dos volumes. A subdivisão entre texto prin-
cipal, subseções, caixas de textos, seções específicas está disposta no sumário, 
bem como é facilmente identificável no corpo dos capítulos. Na seção Ampliando, 
em especial ao final de cada volume, são sugeridos romances, livros acadêmicos, 
relatos, biografias, sites, filmes de ficção e documentários. 

A coleção apresenta diversidade de material visual, com a utilização de ilus-
trações, mapas, gráficos e tabelas em resolução satisfatória, títulos e legendas 
que permitem sua contextualização e problematização. Contudo, algumas das 
legendas exibem informações incompletas que restringem a plena identificação 
dos elementos explorados. 

A coleção possui diversidade nos tipos de sites recomendados ou utiliza-
dos, sendo possível acessar, em mais de duas centenas de endereços indicados, 
páginas de universidades, revistas científicas, notícias de jornais, órgãos oficiais 
(embaixadas, ministérios, secretarias e páginas oficiais de cidades) e de organi-
zações não-governamentais e movimentos sociais.

Os livros digitais permitem uma maior variação na execução das atividades, 
sendo que os audiovisuais contemplam sugestões que podem potencializar o seu 
uso. É possível explorar estes vídeos tanto no início da abordagem de um conteú-
do, quanto ao seu término.

Em sala de aula

Professor, uma qualidade dessa coleção é a de investir na compreensão do 
conhecimento histórico para a formação ética e cidadã, enfatizando uma prática 
educativa que forme, junto aos alunos, a consciência dos problemas sociais e um 
comprometimento com os princípios de tolerância, democracia e solidariedade.

Recomenda-se considerar as abordagens apresentadas na abertura dos ca-
pítulos como uma oportunidade de relacionar passado e presente, cuidando-se 
para não atribuir aos agentes históricos do passado razões ou sentimentos gera-
dos no presente.

A coleção distingue a existência de mitos e narrativas que explicam o pas-
sado, daquilo que é fruto do trabalho historiográfico. Recomenda-se ao professor 
dar atenção às diferentes relações entre história e mitos de origem dos diversos 
povos. Sugere-se tratar algumas narrativas míticas, a exemplo do criacionismo e 
do nascimento e expansão do cristianismo no Império Romano, como temas his-
tóricos sujeitos à problematização, à crítica e à verificação de fontes. 

O acervo imagético apresentado pela coleção apoia o uso de distintas me-
todologias de leitura e interpretação, por isso sugere-se a busca de subsídios que 
auxiliem e potencializem o trabalho com as fontes visuais apresentadas, de modo 
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a superar sua utilização como elemento meramente ilustrativo e/ou comprobatório. 
A coleção aponta a importância do trabalho interdisciplinar como uma abor-

dagem teórico-metodológica que demanda diálogo entre professores e se efetiva 
na sugestão de textos e atividades que inter-relacionam diferentes áreas do co-
nhecimento. Você poderá buscar subsídios que orientem as formas de articulação 
entre os conhecimentos e as diferentes disciplinas e o seu potencial didático para 
a superação da fragmentação entre os conteúdos ensinados e a realidade social.
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Visão geral 

A coleção desenvolve uma abordagem de História Integrada com foco na 
História Política, ordenada de forma linear e sequencial. As temáticas que valori-
zam aspectos da cultura, das artes e da diversidade cultural situam-se, com mais 
ênfase, nas imagens, nos boxes e nas seções localizadas no decorrer do texto di-
dático, nos quais também se localizam fontes, textos historiográficos e diferentes 
pontos de vista acerca de variados temas históricos. 

O Manual do Professor apresenta material complementar do qual se desta-
cam as sugestões de atividades interdisciplinares, sendo que muitas delas promo-
vem interação com diferentes espaços da escola e da comunidade. São variadas 
as orientações para o trabalho com conceitos históricos, assim como há diversas 
propostas de abordagem da cultura material e imaterial de diferentes povos.  

O componente curricular História incorpora as discussões sobre os novos 
temas e abordagens, sintonizando-as com o debate historiográfico contemporâ-
neo. Destaca-se o trabalho com fontes históricas variadas, o que possibilita a am-
pliação do horizonte de análise sobre a construção do processo histórico. 

A proposta pedagógica da coleção oferece diversos textos complementares, 
imagens e sugestões de atividades em que há possibilidade de desenvolvimento 
de diferentes formas de escrita, pesquisas, construção de argumentos historica-
mente fundamentados, contribuindo com o desenvolvimento de habilidades cog-
nitivas e procedimentais diversas.

 A formação para a cidadania está contemplada em algumas das propostas 
de atividades. Por meio delas, é possível estimular a construção de pontos de 
vista e argumentação crítica acerca de assuntos como desigualdades sociais, pre-
conceitos e intolerâncias às diferenças.  

A obra oferece contribuições para o trabalho com História da África, história 
e cultura dos afrodescendentes e dos povos indígenas no interior dos capítulos 
destinados a esses temas. No volume 3, acentua-se a abordagem de povos afri-
canos e afrodescendentes e indígenas como sujeitos históricos articulados a ex-
periências diversas, valorizando-se o seu protagonismo social em processos de 
lutas, reconhecimento e conquistas de direitos.  

O projeto gráfico-editorial apresenta-se com clareza, organização e nitidez, 
em formato adequado para o trabalho pedagógico no Ensino Médio. Também dis-
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ponibiliza quantidade expressiva de imagens e recursos gráficos atraentes que 
favorecem o trabalho com variadas sociedades, contextos e temporalidades his-
tóricas diversas. A coleção também indica sites.

Os livros digitais dessa coleção apresentam layout adequado, índice apro-
priado dos Objetos Educacionais Digitais (OEDs) e dos conteúdos, além de ferra-
mentas no menu dos DVDs. Uma dessas ferramentas inclui o ícone “criar anota-
ções”, que permite ao usuário acrescentar qualquer anotação ao livro em PDF. As 
imagens são devidamente creditadas e referenciadas. Os volumes da coleção pro-
põem o diálogo interdisciplinar e trazem propostas de trabalho em sala de aula. 

Descrição

A coleção está organizada em unidades, capítulos e temas, por meio dos 
quais se desenvolvem as discussões propostas. Os capítulos são compostos por 
seções, que não são fixas, embora recorrentes, distribuídas da seguinte forma: 
Controvérsias, Analisar um Documento Histórico; Para compreender o documento; 
Ampliando Conhecimentos; Praticando: ENEM e Vestibulares; Trabalhando com...; 
Fique Atento e Analise e responda. Cada capítulo é concluído como o bloco Ativi-
dades, organizado por meio das seguintes seções: Retomar Conteúdos; Ler Textos 
e imagens; e Pesquisar/Debater. Ao final de todos os volumes, são disponibiliza-
das as Referências Bibliográficas e, especificamente ao final do primeiro volume, 
a coleção apresenta mapas. 

O Manual do Professor, nomeado de Suplemento para o Professor, tem 96 
páginas nos volumes 1 e 3, e 80 páginas no volume 2. É organizado em duas 
partes. A primeira é dividida pelas seguintes seções: Apresentação da Obra, 
subdividida em A História e os desafios do século XXI; O território do historiador 
hoje; A estrutura dos Livros desta coleção; O processo de avaliação; Referências 
Bibliográficas. A segunda parte inicia com uma seção destinada a orientações 
específicas para cada um dos volumes, sendo também composta por Grade de 
conteúdos, Analisar um documento histórico, Controvérsias, Diálogos com a arte e 
Trabalhando com...; Objetivos da Unidade, seguida da apresentação de um tema 
ou conceitos centrais. Cada um dos capítulos é apresentado por meio das seções: 
Explorando o contexto histórico e Na sala de aula. No final da apresentação de 
cada unidade e seus respectivos capítulos, são dispostas Sugestões para o Pro-
fessor e Sugestões para o aluno, seguidas da seção Respostas e comentários das 
atividades do Livro do Aluno.

A coleção é composta por três livros digitais autoexecutáveis, um para cada 
volume. Esses contêm um total de 38 OEDs do tipo audiovisual. Os livros digitais 
trazem no menu instruções de navegação, sumário dos conteúdos e sumário para 
os OEDs, orientações metodológicas e links distribuídos nos capítulos, os quais, 
ao serem clicados, remetem ao objeto educacional digital correspondente e à res-
pectiva orientação de uso. Na conclusão de cada conteúdo dos livros digitais, 
encontram-se instruções extras de como o professor pode explorar os exercícios 
e uma série de objetivos a serem alcançados ao final de cada tema trabalhado. 
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Sumário sintético

1° ANO – 256 páginas – 4 unidades – 12 capítulos: Introdução: A produção 
do conhecimento histórico; A Pré-história humana; Civilizações do Nilo e da Me-
sopotâmia; Índia e China; Hebreus, fenícios e persas; A civilização grega; Roma e 
a Antiguidade Tardia; A formação da Europa feudal; A civilização árabe e os reinos 
africanos; O outono da Idade Média; A civilização do Renascimento; Sociedade e 
cultura dos nativos americanos; O absolutismo e a formação do Estado moderno.

2° ANO – 240 páginas – 3 unidades – 13 capítulos: O império colonial por-
tuguês; Espanhóis e ingleses na América; Da África para o Brasil; A mineração 
na América portuguesa; O iluminismo; Das Revoluções Inglesas à Revolução In-
dustrial; A independência dos Estados Unidos e a Revolução Francesa; O Império 
napoleônico e as independências na América: Haiti e colônias espanholas; A in-
dependência do Brasil e o Primeiro Reinado; Ciência, nação e revolução no século 
XIX; O movimento operário e as ideias socialistas; Um império nos trópicos: a 
monarquia brasileira; Os Estados Unidos no século XIX.

3° ANO – 272 páginas – 4 unidades – 15 capítulos: A Segunda Revolução Indus-
trial e o imperialismo; A Primeira Guerra Mundial; A Revolução Mexicana e a Revolu-
ção Russa; A república das elites: a Primeira República no Brasil; A ascensão do totali-
tarismo; Vargas e o Estado Novo no Brasil; A Segunda Guerra Mundial; A Guerra Fria; A 
descolonização da África e da Ásia; Cultura e protesto nos anos 1960; O populismo no 
Brasil e na Argentina; Ditaduras militares na América Latina; O colapso do socialismo 
no Leste Europeu; O Brasil contemporâneo; Perspectiva do mundo globalizado.

Análise
O Manual do Professor apresenta reflexões acerca dos desafios do ensino 

de História na “era da informação” e oferece diferentes informações e orientações 
para o trabalho com as fontes, as imagens e a cultura material e imaterial, mas há 
poucas orientações acerca do uso do texto do livro didático e dos textos comple-
mentares. As reflexões sobre avaliação apresentam comentários que possibilitam 
utilizar determinadas seções do livro para desenvolver propostas avaliativas e va-
lorizam o desenvolvimento de habilidades cognitivas e procedimentais variadas.  

A proposta de trabalho interdisciplinar da coleção tem como mérito a variedade 
de sugestões e a incorporação das diferentes áreas do conhecimento. No entanto, 
verifica-se maior investimento nas indicações de trabalho apresentadas no Manual 
do Professor do que no Livro do Aluno, uma vez que para o aluno elas estão concen-
tradas nas atividades. As orientações sobre o ensino de História dos povos africanos, 
afrodescendentes e indígenas estão integradas aos capítulos que tratam do assunto e 
se articulam à proposta de tratamento do multiculturalismo e da diversidade cultural. 

 A abordagem da coleção para o componente curricular História tem ênfase 
na História Política de diferentes povos e sociedades em contextos diversos, to-
mando como referência os marcos cronológicos da história europeia. Nas seções 
complementares, estão mais evidentes as temáticas pertinentes a pesquisas e 
discussões historiográficas recentes, incorporando diferentes sujeitos e múltiplas 
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experiências sociais e culturais. 
A coleção investe nos conceitos e fontes históricas que podem ser encon-

trados em boxes ou em seções, possibilitando o trabalho com procedimentos 
próprios do campo da história, como identificação e interpretação de diferentes 
pontos de vista, levantamento de hipóteses e construção de sínteses. 

No que se refere à proposta pedagógica, a obra utiliza recursos variados 
no decorrer de todos os volumes e eles estão integrados ao conteúdo, potencia-
lizando o trabalho com a diversidade de experiências históricas de diferentes su-
jeitos em variados locais e temporalidades. A coleção é repleta de sugestões e 
propostas de atividades acompanhadas de questões que podem colaborar para o 
raciocínio crítico e argumentativo do aluno, respeitando a progressão no processo 
do ensino-aprendizagem e o desenvolvimento etário, intelectual e cognitivo dos 
estudantes do Ensino Médio. 

A seção Diálogo com a Arte, localizada no final das unidades, possibilita o 
trabalho com o campo das artes em perspectiva diversa, com ênfase para a explo-
ração de imagens, construindo conexão entre a história escolar e as mais diferen-
tes expressões artísticas e valorizando interlocuções com as práticas culturais.

A proposta da coleção referente à formação cidadã está contextualizada 
com as discussões desenvolvidas nos capítulos, as quais são condizentes com 
os objetivos do Ensino Médio e, em sua maioria, articuladas com a produção do 
conhecimento histórico. 

Tais discussões estão mais concentradas nas atividades, a exemplo das pro-
postas na seção Pesquisar e Debater, a qual contribui para o desenvolvimento do 
raciocínio crítico, definição de posicionamentos e construção de pontos de vista 
acerca de assuntos diversos, promovendo reflexões sobre temáticas e problemas 
do mundo contemporâneo.  

A História da África, história e cultura dos afrodescendentes e dos povos 
indígenas se desenvolvem no decorrer dos três volumes, abordando situações 
de escravidão, processos de colonização, valorização da cultura, da luta contra 
o racismo, dentre outros. Mas é no contexto contemporâneo que se apresenta a 
afirmação da cultura africana no Brasil quando se discute o sistema de cotas para 
o ingresso de negros em instituições públicas de ensino, a obrigatoriedade do 
ensino de História e cultura afro-brasileira e africana na educação básica, assim 
como a valorização de seu patrimônio cultural.  

As imagens atribuídas aos povos indígenas recebem destaque no conjunto da co-
leção em diferentes momentos da história brasileira, conferindo visibilidade nos proces-
sos históricos para esses sujeitos. São apresentados os seus desafios na atualidade, 
como a demarcação de terras, os confrontos com os não índios, a revisão do Estatuto do 
Índio e o papel das sociedades tradicionais na preservação do meio ambiente.

O projeto gráfico da coleção apresenta organização clara e coerente, com 
boa visibilidade, adequado espaçamento entre letras e linhas, assim como são 
proporcionais e harmônicos o formato e a disposição dos textos, imagens, boxes 
e outros recursos gráficos. O sumário apresenta-se de forma simples, mas possui 
clareza e possibilita a rápida localização de capítulos, unidades e principais se-
ções. As referências estão organizadas de forma correta e acessível e estão coe-
rentes com os temas desenvolvidos em cada um dos volumes. 
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As imagens apresentadas no decorrer da obra, incluindo os mapas, têm nitidez 
e clareza em sua representação gráfica e, em sua maioria, estão adequadas às finali-
dades, cumprindo, em muitos casos, a função de ilustração dos conteúdos apresen-
tados, podendo assumir a condição de fontes históricas em situações determinadas.

Em relação aos sites, a coleção indica e utiliza diferentes links da internet, 
alguns dos quais se encontram em idiomas estrangeiros e nem sempre permitem 
a navegação em português. Portanto, será fundamental a visitação prévia antes 
de recomendá-los aos alunos. A obra oferece endereços diversificados que vão 
desde páginas de jornais e de revistas a endereços de universidades, ministérios 
e organizações como a ONU ou o Parlamento Europeu.

O livro digital destaca-se por trazer orientações específicas para os Objetos 
Educacionais Digitais do tipo audiovisual, que incluem descrição, objetivos e jus-
tificativa pedagógica. As imagens são bem referenciadas e creditadas, conside-
rando a importância das fontes para a produção do conhecimento histórico. 

Os OEDs mostram-se bem articulados aos conteúdos da disciplina, condizen-
tes ao que se espera do conhecimento histórico em relação ao Enem, pois propõem 
diálogos com outros componentes curriculares e apresentam relevantes sugestões 
de uso. Sugerem-se, inclusive, indicações de como os OEDs podem ser trabalhados 
por outras disciplinas ou parcerias e estratégias de ação entre o professor de Histó-
ria e professores de outras áreas do conhecimento. 

Em sala de aula

Professor, os Objetos Educacionais Digitais podem ser trabalhados tanto 
após a exposição dos conteúdos, para sistematização do aprendizado do aluno, 
quanto na condição de elemento introdutório, nos casos em que se fizer necessá-
rio um conhecimento prévio dos temas abordados pelos objetos. As orientações 
dos OEDs do tipo audiovisual trazem pertinentes sugestões de uso que incluem 
debates, atividades reflexivas, exposições e pesquisas. 

O Manual do Professor oferece boas propostas de trabalho com fontes histó-
ricas e objetos da cultura material, especialmente na seção Na Sala de Aula, a qual 
você pode explorar em paralelo com o texto principal dos capítulos. Algumas seções 
oferecem grande potencial para desenvolver o trabalho com as fontes históricas, no 
entanto, em muitos casos, os enunciados indicam formas de busca pouco precisas, 
cujas possibilidades concretas de acesso aos materiais são restritas.

O investimento nas discussões sobre cidadania é pouco evidente no decorrer 
da narrativa do texto didático, o que demandará ações para reforçar a abordagem das 
relações de gênero, enfocando práticas de não violência e homofobia, assim como 
será necessária a discussão sobre temáticas referentes às relações étnico-raciais.

Na seção Pesquisar/Debater, estão concentradas as propostas que solicitam 
dos alunos a consulta a outros materiais e fontes. Os infográficos, localizados na 
seção Ampliando Conhecimentos, articulam diferentes recursos gráficos que favore-
cem a sistematização de determinados assuntos de forma atraente. Assim, procure 
explorá-los em proveito da significação histórica de alguns temas propostos.
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CONTEÚDOS DA FICHA DE AVALIAÇÃO 
PEDAGÓGICA DOS LIVROS IMPRESSOS

COLEÇÃO (código)

I - MANUAL DO PROFESSOR

N. CRITÉRIOS

Apresentação e fundamentação da proposta da coleção

1
Seleção e organização curricular, seja no conjunto dos volumes, seja na estruturação 
interna de cada um desses. 

2
Explicitação, coerência e adequação dos pressupostos teórico-metodológicos da 
obra e proposta didático-pedagógica para o ensino de História. 

3 Atualização do conhecimento nas áreas da História e da Pedagogia. 

Orientações sobre o adequado uso do Livro do Aluno

4.

Orientações e informações sobre as estratégias e os recursos de ensino 
empregados no Livro do Aluno:
- Textos;
- Propostas de atividades/tarefas;
- Textos complementares para o professor.

5

Metodologias para o ensino de História, sobretudo as que trabalham com fontes 
para a elaboração da história: 
- Leitura das imagens e dos documentos que constam do Livro do Aluno;
- Considerações sobre a cultura material e imaterial;
- Considerações sobre o local de atuação.

6.
Orientações sobre o ensino de História da África, da cultura afro-brasileira e da 
História indígena.
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7.
Formas, possibilidades, recursos e instrumentos de avaliação que considerem a 
especificidade da disciplina História.

Contribuição para a formação continuada do docente

8.  Reflexão sobre a prática docente e a valorização do papel do professor.

9.

Exploração de articulações possíveis entre os componentes curriculares de uma 
mesma área e entre áreas, explicitando claramente, no Manual do Professor, a 
perspectiva interdisciplinar explorada pela obra, bem como indicando formas 
individuais e coletivas de planejar, desenvolver e avaliar projetos interdisciplinares; 

II - COMPONENTE CURRICULAR HISTÓRIA

N. CRITÉRIOS

Abordagem teórico-metodológica da História

10
Coerência e efetivação da fundamentação teórico-metodológica da História proposta 
no MP (conferir com os itens 1, 2 e 3).

11
Compreensão dos processos de produção do conhecimento histórico, do ofício 
do historiador e da escrita da história como um processo social e cientificamente 
produzido, fazendo uso de práticas condizentes no conjunto da obra.

12
Apresentação de diferentes experiências históricas das sociedades que levem à 
compreensão das situações reais da vida cotidiana do aluno e do seu tempo; e que 
orientem o aluno a pensar historicamente.

Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos

13

Ausência de erros de informação e/ou de indução a erros ocasionados por 
informações parciais, descontextualizadas e/ou desatualizadas, e de conceitos 
e procedimentos apresentados de modo incorreto, descontextualizado ou 
desatualizado.
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14 Ausência de práticas de anacronismo.

15 Ausência de práticas de voluntarismo.

16
Ausência de compreensão do conhecimento histórico como verdade absoluta, de 
estereótipos e caricaturas, ou de simplificações explicativas, 

Construção e ou apresentação significativa de noções e conceitos históricos

17

Construção ou aprofundamento dos conceitos estruturantes da disciplina, tais 
como história, fonte, historiografia, memória, acontecimento, sequência, duração, 
sucessão, periodização, fato, processo, simultaneidade, ritmos de tempo, medidas 
de tempo, sujeito histórico, espaço, historicidade, trabalho, cultura, identidade, 
semelhança, diferença, contradição, permanência, mudança, evidência, 
causalidade, multicausalidade, ficção, narrativa. (Indicar que conceitos recebem 
um melhor tratamento).

18
Construção ou aprofundamento dos conceitos e preceitos éticos na sua historicidade, 
oferecendo condições de tratamento dos conhecimentos históricos a partir de um 
problema ou de um conjunto de problemas, ao longo da obra.

19
Presença de imagens acompanhadas de atividades de leitura e interpretação e de 
interação, sempre que possível, referenciadas em sua condição de fonte para a 
produção do conhecimento histórico.

III - PROPOSTA PEDAGÓGICA

N. CRITÉRIOS

Coerência e adequação da proposta didático-pedagógica

20
Coerência e efetivação da proposta de ensino-aprendizagem explicitada no MP (conferir 
com os itens 1, 2 e 3).
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21
Consecução dos objetivos da disciplina escolar História operando com os 
conhecimentos historiográfico-pedagógicos de forma condizente com o 
desenvolvimento etário, intelectual e cognitivo dos estudantes do Ensino Médio.

22
Possibilidades efetivas de trabalho interdisciplinar e de integração da reflexão 
histórica com outros componentes curriculares das ciências humanas e também 
com outras áreas do conhecimento (conferir com o item 9).

Estratégias teórico-metodológicas

23 Observação da progressão do processo de ensino-aprendizagem. 

24

Possibilidades de desenvolvimento de habilidades que promovam:
- a autonomia do pensamento;
- o raciocínio crítico;
- a capacidade de apresentar argumentos historicamente fundamentados.

Recursos didáticos

25

Utilização de recursos variados quanto às possibilidades de significação histórica:

- exploração de vários recursos (diferentes atividades, textos, relatos, depoimentos, 
charges, fotografias, reproduções de pinturas, mapas, gráficos, tabelas, entre 
outros);

- exploração da cultura material e imaterial, da memória e das experiências do 
espaço local.

26

Atividades e exercícios formulados com:
- clareza;
- informações suficientes para a execução;
- integração aos conteúdos;
- correção e contextualização de conceitos e informações.

27
Atividades que articulem diferentes disciplinas, aprofundando as possibilidades de 
abordagem e compreensão de questões relevantes para o aluno do Ensino Médio.
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IV - FORMAÇÃO CIDADÃ

N. CRITÉRIOS

Observância aos preceitos legais e jurídicos

28

Cumprimento da legislação, especialmente os seguintes estatutos:
1.	 Constituição da República Federativa do Brasil. 
2.	 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, com as respectivas alterações 

introduzidas pelas Leis nº 10.639/2003, nº 11.645/2008 e nº 11.525/2007: 
Lei nº 10.639/2003 – “Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 
Afro-Brasileira”. 
Lei nº 11.645/2008 – “Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
modificada pela Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede 
de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígena”. 
Lei nº 11.525/2007 – “Acrescenta § 5o ao art. 32 da Lei no 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, para incluir conteúdo que trate dos direitos das crianças e 
dos adolescentes no currículo do ensino fundamental.” 

28

3.	 Estatuto da Criança e do Adolescente. 
4.	 Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Resolução no 2, de 30 

de janeiro de 2012. 
5.	 Resoluções e Pareceres do Conselho Nacional de Educação, em especial, o 

Parecer CEB nº 15, de 04/07/2000, o Parecer CNE/CP nº 003, de 10/03/2004, 
o Parecer CNE/CP nº 14, de 06 /06/2012 e a Resolução CNE/CP nº 01 de 
17/06/2004: 
Parecer CEB nº 15 de 04/07/2000 - Trata da pertinência do uso de imagens 
comerciais nos livros didáticos. 
Parecer CNE/CP nº 003 de 10/03/2004 – Aborda assunto relativo às 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 
e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 
Parecer CNE/CP Nº 14 de 06 /06/2012- Estabelece as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental (DCNEA). 
Resolução CNE/CP nº 01 de 17/06/2004 - Institui Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 
História e cultura Afro-Brasileira e Africana. 
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29

Cumprimento da lei n. 10.639, de 9 de janeiro de 2003 (história e cultura afro-
brasileira), e cumprimento da lei n. 11.645, de 10 de março de 2008 (História e 
cultura afro-brasileira e indígena).
Aponte em quais volumes e capítulos esses conteúdos são trabalhados e comente 
a abordagem desenvolvida.

Respeito aos princípios éticos

30
Isenção de estereótipos e preconceitos de condição social, regional, étnico-racial, 
de gênero, de orientação sexual, de idade ou de linguagem, assim como qualquer 
outra forma de discriminação ou de violação de direitos. 

31
Isenção de doutrinação religiosa e/ou política, que desrespeite o caráter laico e 
autônomo do ensino público, bem como de utilização do material escolar como 
veículo de difusão de marcas, produtos ou serviços comerciais.

Ações positivas à cidadania e ao convívio social

32

Abordagem das experiências sociais trabalhando conceitos, habilidades e atitudes 
na construção da cidadania:

- de forma contextualizada;

- condizentes com os objetivos do ensino;

- condizentes com a produção do conhecimento histórico.

33

Contribui para o desenvolvimento de ações positivas à cidadania abordando:
- a temática das relações étnico-raciais, do preconceito, da discriminação racial e 
da violência correlata, visando à construção de uma sociedade antirracista, justa e 
igualitária;
- a temática de gênero e da não violência visando à construção de uma sociedade 
não sexista, justa, igualitária e não homofóbica;
- a educação e cultura em direitos humanos, afirmando o direito de crianças e 
adolescentes;
- a imagem de afrodescendentes, de descendentes das etnias indígenas brasileiras, 
da mulher em diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, reforçando sua 
visibilidade.
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V - PROJETO GRÁFICO-EDITORIAL

N. CRITÉRIOS

A estrutura editorial

34
Organização clara, coerente e funcional compatível com a proposta didático-pedagógica 
da obra.

35

Observação da pertinência ao Ensino Médio e da forma como se apresentam os 
seguintes elementos:

- sumário que reflita claramente a organização dos conteúdos e as seções propostas;

- indicação de leituras complementares para o aluno;

- referências bibliográficas;

- número de páginas compatível: MP, até 400; LA, até 288.

O projeto gráfico

36 Isenção de erros de revisão e/ou impressão.

37

Legibilidade dos textos verbais e icônicos, apresentando, de forma adequada para 
o nível de escolaridade visado:
- o desenho e o tamanho das letras;
- o espaçamento entre letras, palavras e linhas;
- o formato e a disposição dos textos e imagens na página;
- a impressão em preto do texto principal e que não prejudique a legibilidade no 
verso da página; 
- títulos e subtítulos claramente hierarquizados por meio de recursos gráficos 
compatíveis.

As ilustrações

38

As imagens devem:

- ser claras e precisas, adequadas às finalidades para as quais foram elaboradas;

- retratar adequadamente a diversidade étnica da população brasileira, a 
pluralidade social e cultural do país.
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39

Quando, de caráter científico, respeitar as proporções reais dos objetos e seres 
representados, a identificação e as formas de acesso a esse material:
- no caso de gráficos e tabelas, apresentar títulos, fontes e datas;
- no caso de mapas e outras representações gráficas do espaço, devem apresentar 
legendas, escala, coordenadas e orientações em conformidade com as convenções 
cartográficas.

40

Disponibilidade das informações necessárias à leitura e entendimento de imagens, 
gráficos, tabelas, mapas e infográficos:
- estar acompanhadas dos respectivos créditos e da clara identificação da 
localização das fontes ou dos acervos de onde foram reproduzidas.

CONTEÚDOS DA FICHA DE AVALIAÇÃO 
PEDAGÓGICA DOS LIVROS DIGITAIS

COLEÇÃO

I - MANUAL DO PROFESSOR

Objetos Educacionais Digitais

Os Objetos Educacionais explicitam os seus objetivos didático-pedagógicos?

Os OEDs fornecem orientações ao professor objetivando a sua exploração junto 
aos alunos, inclusive no que se refere às estratégias e aos recursos didáticos a 
serem empregados.  

Os OEDs são utilizados em variadas situações de ensino-aprendizagem.

Os OEDs são independentes uns dos outros de forma que o seu uso em separa-
do não compromete a compreensão pedagógica do conteúdo multimídia? 
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Os OEDs indicados apresentam, de maneira articulada com os conteúdos, recur-
sos variados quanto às possibilidades de significação histórica (diferentes tipos 
de textos; imagens; fontes históricas)

Os OEDs apresentam-se articulados com temas e conteúdos da Coleção?.

Os OEDs apresentam opções para o seu uso tanto coletivo (em sala de aula, sob 
a orientação do professor) quanto individual (fora de sala de aula).

Os OEDs obedecem às diretrizes e às normas oficiais relativas ao Ensino Médio? 

1.	 Constituição da República Federativa do Brasil;
2.	 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, com as respectivas alterações 

introduzidas pelas Leis nº 10.639/2003, nº 11.274/2006, nº 11.525/2007 
e nº 11.645/2008;

3.	 Estatuto da Criança e do Adolescente;
4.	 Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio; 
5.	 Resoluções e Pareceres do Conselho Nacional de Educação, em especial, o 

Parecer CEB nº 15/2000, de 04/07/2000, o Parecer CNE/CP nº 003/2004, 
de 10/03/2004 e a Resolução CNE/CP nº 01 de 17/06/2004, Resolução 
CNE/CP nº7, de 14/12/2010; Parecer CNE/CEB nº 7/2010, Resolução CNE/
CP nº 4, de 14/07/2010.

As atividades dos OEDs apresentam feedback e dicas que ajudam o usuário no 
processo de aprendizagem.

Os jogos e simuladores apresentam atividade(s)significativa(s) e desafiadora(s) 
o suficiente para motivar o usuário a participar dela(s). 

Os jogos e simuladores se destinam à comprovação de hipóteses, resolução de 
problemas, relacionam conceitos, sugerem diferentes caminhos.

Os OEDs veiculam informações corretas, adequadas, precisas e atualizadas.

Os OEDs apresentam correção e atualização de conceitos e informações históri-
cas, incorporando a renovação historiográfica em seu no conjunto da obra (nos 
textos principais, textos complementares e atividades)?
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Os OEDs estão isentos de apresentar a história como verdade absoluta, conter 
estereótipos e caricaturas, simplificações explicativas, erros de informação e/
ou de indução a erros ocasionados por informações parciais, descontextualiza-
das e/ou desatualizadas.

Os OEDs estão isentos de situações de anacronismo?

Os OEDs estão isentos de situações de voluntarismo?

Os OEDs apresentam imagens acompanhadas de atividades de leitura e inter-
pretação e de interação, sempre que possível, referenciadas em sua condição 
de fonte para a produção do conhecimento histórico?

Os OEDs contribuem para a compreensão da escrita da História como um pro-
cesso social e cientificamente produzido, diferenciando-o do processo da his-
tória vivida?

Os OEDs contribuem para o pensar historicamente como objetivo central do en-
sino-aprendizagem de História? 

CONTEÚDOS DA FICHA DE AVALIAÇÃO 
PEDAGÓGICA DOS SITES

COLEÇÃO

N. CRITÉRIOS

CARACTERÍSTICAS DOS SITES APRESENTADOS NA COLEÇÃO

1
Site map (Links, vídeos, fale conosco, domínio, tipos de sites)
Argumente e exemplifique
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2
Referências nas imagens e fontes utilizadas
Argumente e exemplifique

3
Tipo de linguagem característica do site: predominantemente textual; textual + 
imagens ilustrativas; hipertextual; multimodalidade

Argumente e exemplifique

4
Acessibilidade

Argumente e exemplifique

COERÊNCIA ENTRE CONTEÚDOS DOS SITES E OS OBJETIVOS EXPLICITADOS NA OBRA

5
Os sites estão integrados aos conteúdos abordados na obra 
Argumente e exemplifique

6
Os sites contribuem no processo de construção do conhecimento histórico 
Argumente e exemplifique

7
Os sites estão isentos de indução a erros; estereótipos; preconceitos

Argumente e exemplifique

USOS DIDÁTICOS DOS SITES

8

Manual do Professor 
A proposta da coleção explicita os objetivos didático-pedagógicos dos sites.

Argumente e exemplifique

9

Manual do Professor 
Fornece orientações ao professor visando à exploração dos sites com os alunos, 
inclusive no que se refere às estratégias e aos recursos didáticos a serem 
empregados
Argumente e exemplifique

10

Livro do Aluno
Contém informações complementares e orientações que auxiliem os alunos a 
explorar o conteúdo e os recursos disponíveis nos sites
Argumente e exemplifique

11

Livro do Aluno
Os sites indicados proporcionam, de maneira articulada com os conteúdos e/ou 
atividades, recursos variados quanto às possibilidades de significação histórica 
(diferentes tipos de textos; imagens; fontes históricas)
Argumente e exemplifique
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12

12.	 Há coerência e adequação entre os sites apresentados no Livro do Aluno e 
a proposta didático-pedagógica de usos do site explicitada no Manual do Professor
Argumente e exemplifique

Síntese da avaliação do conjunto do bloco
(Faça uma apreciação conclusiva e justifique)

Depois de analisar a coleção, disserte sobre as características dos sites, a coerência 
entre o conteúdo dos sites e os objetivos explicitados na obra e os critérios 
relacionados com o uso didático dos sites.

Em sala de aula
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